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Novo Bispo 

E com as graças quo aqui ren-
demos, também votos amigos for-
mulamos para que breve venha 
paru a sua dioceso, o novo bispo, 
o eleito o ungido do Senhor, a 
quein nós todos amamos o venera-

Conta O Oprrari», do Jucar í l iy , T " . 
num de.stcs ultimo» «lia*, cahiu em mio» 
da policia unia infeliz mulher , sendo 
barbaramente açoitada na cadeia aos 
grito» prasenteiros do» selvafc.on», que 
vestem f a rda para a inauute i i f lo da or-

rnos, a quem nós todos receberemos, j ''-<•'» piddica i 
por entro elíusivas demonstrações j Como con-cquciicin do espancamento 
d e a l e g r i a , c o m o a o Sacerilo* fihlA a infeliz, detenta deu í In* o nii-ero f ru-
gnus, segundo a ordem do Mel-; to do» sou» 

C a r v a l h o B r i í f o 
Sempre quo surgs um novo go-

verno para dirigir os destino* <lo 
povo, ouve-so por toda a parto o 
cAro univrrsnl dorjápiirrrossnmcnto, 
ergue;ido co do chtveo do servilis-
mo, como dou panUnos se levanta, 

alastra hedionda, a l imentada pela • tuto zootoehnieo e da inoniagem 1 mento de artilharia, afim de adqui» 
ignorância. A a lma generosa do j das usinas metallicas em zona servi- rir eavallos c éguas pat a a remonta 
estndista mineiro es t reme 'eu an t e ! da pela Central do Brasil e nas • desse regimento, 
a desgraça dessa pare 11a da huma-[ proximidades do I t tb i ra rio Campo. A coinmissüo, em obodienela á» 
nidade. I Pura es cs novos serviços os or- j ordens do comraandante do 4" dli-

I)e um lado, homens que so bnn çamentos da Viaçfto o Guerra já es-1 tricto, o de accordo com o tertr do 
quctri..!u, opulentos e livres, p a r a t i o dotados das uecossarias verbas aviso do sr. ministro, i rá , depois, 

1 í< ' .rjar d i n j felizes e stll.ir p a c t o s o autorizações, podendo as respeeti-: aos Kstados do l t io do .lanoiro • 
je compromissos; do outro kido, pie- vas montagens ser iniciadas no co- j S. Paulo, para o mesmo liui. 

(ieiít, elevando-so ao Altíssimo, vo-
zes sinceras e crentes, cantaríio : 

Henedictus qui renit in uomine 
Domini. 

I t . 

ComeçRm bojo as ftirias do Tr i -
bunal do Justiça do Estado. 

O Tribunal do Jusüça ju lgou 
honfem o processo de responsabili 

Perdura ainda e perdurará por 
muito tempo na memória da dio-
cese paulopolitauu a recordação puu-
gente da perda do seu amado bis-
po, na lugubro catastropho do va-
por Sirio, em águas de I lespanhu, 
junto ao cubo Pallos. 

K* do hontein o facto doloroso 
que u m dia nos transinilliu o to-
lographo, cm phrases breves, con-
tando que dcsappareeora para sem-
pro nus aguu* do Mediterrâneo 
aqucllo D. José, primor do homem, dade aberto contra o juiz do direito 
modelo do sacerdote, exemplo d e [ , i e Serra Negra, bacharel José Me3-
cidadão. 

Nfto houve coraçílopiedosoque se 
não al jofrasse de lagrimas, nem ha-
bitante desta torra quo eu não son-
tisso fundamente pesaroso, ao saber 
que nunca mais veria o carinhoso 
pastor do almas, quo pouco antes 
daqui partira tão cheio do vida e 
de pr^jectos e quo para aqui vol-
tava com o intenso desejo de fazer 
o bem o revigorado pelo chefe su-
premo da Egroja, para continuar 
no cultivo da vinha do Senhor, na 
pescaria do almas para o Cdo. 

E ' q u o D. José fôra um santo bis-
po e ÍOra também u m grande bis-
po :—santo, sim, pela in in ter rupta 
pratica do peregrinas v i r tudes : — 
grande, sim, pela grandesa o mul-
tiplicidade de suas obms, no cum-
pri o pesado munus do episcopa-
do catholico. 

Elle comoçára de se fazer notar 
pelas suas brilhantes qualidades, 
desdo moço já, neste meio quo se 
tornaria o campo do seu upostolado 
e d a sua glorilicação, o mesmo meio 
ondo nascera, onde, menino, se 
fizera querido, onde, moço, conti-
nuara a fazer-se estimado, onde, 
homem e sacerdote, se fizera ve-
nerar. 

Quando, um dia, o chefe augus-
to da christandade daqui o manda-
ra partir para pastorejar u egreja 
paranáense, acompanhou-o a sau-
dado dos sous amigos, acompa-
nhou-o o justo orgulho dos seus 
conterraueos, no VM-o elevado, tSo 
justamente, ás honras do solio epis-
copal. 

Quando, u m dia, voltou para 
assumir a direcção desta diocese, M , , i t o " a U " ' l l m c , l t ( ' ocorreriam e.s-
já então engrandecido pela f ama U s i d ( ! a 8 a '}ncm j ^ t i s s e , sabbado «1 
«los ingentes esforços que dispen " 
dera c dos abundantes f rutos que c m D""r i ,n 

chisedec, cmquail to nas nossas j chacota e do Rurtfalliar dos guardas di 
Cgrejas, do euvolta com as ospiraes j humano», «.ue não puderam forjai-a 
de incenso o com as preces dos i satI*f.icr.ío deacto»libidino>.o«,be»tiacs! 

sendo alvo da | | ) a r u lhenta o ntroadota, a gri lado* 

Divulgando esne facto revoltante, te-
nho em vista c h a m a r a attonção do sr. 
dr. secretario da Just iça e Segurança 
Publica para o proceder cr iminoso da 
policln de t l n j y da» Cruzo», esperan-
do—a bem da moralidade-— urgente» c 
immcdiat.is providencia» que ponham 
cobro á anarcl i ia desses jani::aros no 
interior do nosso Kstado* 

batrachios, ngradccoudo a vinda das 
cliuvns 

Entretanto, do 
artiticial, regida pj 
so perfoitaruento 

* 9 
Temos sob o» olho» uma judiciosa re-

clamação e s t ampada no ultimo numero 
do ('mumerein rle Amparo, donde se infe-qui ta Parros. 

Foi relator do feito o sr. Cam-
pos Pereira c rovisoros os sri. IJrit-
to Hastos o Arlindo Ciuoria. 

O Tribunal julgou nullo o pro-
cesso e mandou quo os autos fos-
sem ao dr. procurador geral do Es-
tado para proceder n a fôrma d a 
lei. 

E ra do esperar semelhante jul -
gado, tendo-so em conta o prece-
dento estabelecido pelo mesmissi-
mo Tribunal com relação a outros 
juizes também responsabilisados co-
mo aquello pelo seu proceder irre-
gular nas comarcas do interior d o 
Estado. 

Traças Troças 
IlelIcMBH «IA é p o c a 

Com relação aos escândalos occorri-
do» na nossa Faculdade de Dire to , r e - A T r i h m n d e Santos , analysando o 
ccbi a seguinte car ta de x\m v.Uto pro- j „ W l „ f a í i e n d i do congraçamento poli-
/(88or : | tjCOf ideado pelo nosso cacique Tibir içá 

risca pelos seus prepostos 

ro a orchestra 
lisonja, pode 

tetinguir o ap-
fortr-", a critica 
acima dos lio' 

interesses da 
ditdco do povo. 

itas vc/.c", que 
Ccíino o inc náo 

inconsciente-
mente a voz d a jui t iça e exhala o 

plauso sincero do 
rasoavol doa que 
mens, colloeain 
putria o iib nect-| 

Succede ainda, 
o louvor que el idi 
da adulaçíto, expr^ine ii 

" i justiça 

fios infelizes que o analphnbetismo meço do proximo anno. 
tornou crin.iuosos e quo servem dei 
pasto aos ve rmes do vicio—para : A sociedade Benefícente dos Ma-
trnnquil l idado e goso d i soeie-' çistrados. em neta hontem lavrada 
f ' " ' ' 0 - !o ass ígnada pelo presidente, dr. 

oração palpitou numa bem- U- , , . , • . 
1 • Xavier do toledo, secretario dr. 

p e r f u m e grntisaiin^ da verdade. To-, 
dos os mun icp i ç s , des lumbrados! 
pelo esplendor dafbsado das fc.sta ; 
dn posso presidencial, e n v i a r a m ' 

re, tal a abundancia' esmagadora e con- moções de apoio £ mensagens de 
cludcnte da» cifra», a desenfreada ga-
nância do c ic r ivão de paz da villa de 
Pedreira . 

S im , senhores, tem vistas la rgas aqucl-
lo scriba, um verdadeiro Snhylok assim 
pela e hin façon com que vae calando 
fundo a faca no» mísero» cliente» !... 

R ' que elle não e s t i muito disposto, 
a deixar-se f icar , 110 remanso inonotono 
do interior, 110 r e m e r r i o da» copias e 
traslados, do» autos e inquérito.» maçu-
do» da sua escr lvania de paz. . . 

K, assim, muito embora não fíque a 
viver em p.u com a própria consciên-
cia, o bom do escrivão de paz pacifica-
mente , sem estremoções e Bobresalto», 
mostra que a propriedade phvsica da 
elasticidade sc applica muito com-.noda-
niente ao reg imento de custa»... 

Al , que daqui estamos a ouvir, retum-
bante e pavoroso, o vozeirão do integro 
dr. Washington Luiz a b radar ao am-
bicioso fuuccionario t 

Çaif rgo... 

applauso ao dr,- João Pinheiro. 

Meu 
di'.a digitação do caridade. 

Guiado pelo 1'uL'or def-e sonti-
nicnto divino, vao lavar css.is man-
chas sombrias, que sfio as cadõas 
d'» nosso listado. Vae transformai-
as em escola :—focos do luz—para 
a treva do tantos cegos ; em alta-
rcs - - fon te do virt.idea- para tantos 
criminosos ; em of tk inas—pisc inas 
ilo regeneração para tantos def »r-
•nados. 

* * 

Haverá quem deixe de louvar 
; um homem que pratica o bem sem 

(,'anuto Saraiva e tliesoireiro dr. 
Urbano Marcondes, resolveu dar 
por íin la a tua missão, visto exis-
tir 11111a lei que at t nge os mesmos motivo supra declarado 
lins da referida sociedade. 

Por abundancia do maioria do 
redacção, temos demorado a inscr-
são do trabalhos dos nossos colla-
boradores, contando em breve suunr 
essa falta, toda t!e força maior. 

Ainda esta semana es tamparemos 
diversos artigos, cuja j.ublicni.-fto 
tem sid.j retardada unkv.iuento pelo 

NATAL fiOS POBRES 
I?eccbcmos hontc-m us seguintes 

generosas esportulas : 
Coronel Domingos Serio-

JOoOOU 
Como chusmas » s a d a s de b e i j a - C 8 P a r f benefleios, õ o n d e ' A n t o n i o Alvares 
flores, choveram «s telegrammas i 8 c l n ' " " ' ' « r a t a r a for tuna publica P o n t f > í l f , 0 
do bóa vinda, os «rdentes desejos i 0 (j."c o o m A m a n h o esforço p r reu ra , , ( } 

de uma admiuis taç io fecunda. r o l l o c a r seu paiz em tão alto 
e o inicio d o ! ;1P°ííe« "Q R'ona e do progresso: 

»vo presidente, S 0 U I " ' V 

10$000 
rj.suoo 

# 

Certo 6 que , 
sou governo, o 
com mão firme,' 
mostras do que 
administração. A 
cada um dos sen 

• accentuando do 
| que os refracta 
eternos inimigos 
çíies, se vão rei; 
Não h a bojo m 
cujo coração fali 
telha do patrioti 
tremeça iubiloso 
turo desto glorii 
Nogueira Itagyl 
scintillantcs glo) 
mineiro, jornalisl 
gnas intellcctuaei 
minhas e inimi 
cheira a engros! 
gueira Ttugyba j 

eredl 
ndr 

ias suave, deu 
•ío «er a BUH 

lividuulidade dc 
ixil ares vae-se 

modo brilhante 
a elogios, cs 

todas as situa-
ido aos poucos. 

Iro algum, em ; 
le alginnu sccu-, 

CHIHJIO» »lo A m » r a l , Quant ia em caixa 

Ti: tal 

; Irônica I s Camaras . 
25íj000 

52 

õü4$J00 

Reali.-am-se a 2!) do corrente, em 
itatiba, grnndes íc-.t:M para soicntii-
snr a inauguração ollici.il da illumi-
nação publica o o assentamento da 
pedra fundamental do prédio do fu-
turo grupo escolar daqtiella cidade, 

O sr. presidente do Kstado, convi-
dado, a-sistirá lVs'aj, no seu re-
gresso de Pirajú. 

fira. d. Maria Orlega 
do redaetor-secretario 

'desta folha, remetteu nos hontem 
uma toalha do crochct, muitíssimo 
bem acabad 

Tocou a vez a Itaporanga, do fazer 
o congraçainento entro o.-> elementos 
divergentes á política local, lican-
do combinado o seguinto directorio: 

<1 ^-'i Í Í ' I > PFE^^ente, coronel Cândido Nunes do 
1 Carvalho; vico-prcsidente, coronel Jo-

sé Cosi miro da Koah 1; sccretario, co-
ronel Juão fí. liebouças da Silva, e 
dos sr». Anniliul Veif;ucir-> U» Ootít» 
e coronéis Vicente Russo do Amaral 
e Joaquim José tie Macedo. 

10, quo nao ca-
pensar no fu-

11IC' uma coisa bem triste vci-ae 11111 
lente, 110 exercício do seu magistério, 
empunhar o thurybtilo para incensar o s 
dominante» da época. 

Lembra Catão dc cócaras junto a 
um (írésn ! . . 

No frontespicio da» escolas de Direi-
to, mais do que em qualquer outro lo-
gar , sc deveria g rava r cm bronzea f a -
cha a inscripção—Ai/iti loilos mio ri/unes-

modo por que foi examinado 
Civih o filho de tnn seria-

colhera, derramou-so por toda esta | f®r,JM>/ l ™ l c n t e ^ , b c m * e n a ? o r - l> c r 

dioceso uma immensa alegria e ' • ' 
doce consolação ao ver chegar o 
sacerdote illustre, que não desmen-
tira jamais a bóa fa ina c as funda-
das esperanças, que eram conse-
qüência imperiosa do uma vida illi-
boda e pura, sempre consagrada á 
virtudo e no trabalho. 

Dois annos aqui poisou elle co-
mo bispo c pai; dois annos comple-
tou elle 11a total conciuista de seus 
novos diocesanos; dois annos elle 
empregou, 110 crear, construir, or-
ganisar, preparar os elementos ea-
tholicos da diocese para abundante 
frutilicação das almus, para edifi-
cação dos fidis. 

1'in dia, dia de luto e de lagri-
mas, a brutal idade d a morte ar--3-
batava-nos o principo da Egreja, 
o santo o grande bispo, em quem 
estavam fundadas tantas esperan- j a formatura de bacharel» tão somente a 
ma n rum iií t n n t o H^i-n /»« ttln fOnorosa lingua de Camões, com o en-

tencente i tronar dos pcrmauentcR I. 
Esse cathcdratico, em vez de cum-

prir os deveres de examinador, limitou-
se a o igronar o pimpolho, dizendo com 
a maior saus façon cm tom meloso c 
doce : 

—Bravo, sim s e n h o r ! A sua p rova 
escripta 6 um primor, o portuguez <5 cas-
tiço, legit imamente c láss ico . . . 

I i mais não disse o lente político, 
dispeiiaando-se dc examinar o aspi rante 
a bacharel ! . . 

Indignou-me semelhante proceder por-
quanto n ã o basta o portngiicz cl-iesico d c 
uma provn escripta para se julgar d a s 
habilitações e preparo de 11111 examinan-
do dc Direito Civil. 

e executado 
no interior do Es tado , assim coinmenta 
eoin bóa dose dc ironia, aliás muitíssimo 
bem empregada : 

«lv.tá um osso duro dc roer e-.se ines-
perado congraçamento que o sr. dr . Ti -
biriçá decretou como meio de fechar a 
bocca aos descontente» e de tel-os, numa 
Ifcrmesse de applattsos, cm derredor do 
Convênio dos T rez . 

E este», o» descontentes, patriotica-
1 mente, com aquclla anciã muito natural 
[ em quem esperava alguma coisa, mas 

não tanto, agar ra ram-se com unhas e 
dentes ao gcnero.-o aceno presidencial, j 

j promottendo levar de vencida a olutina-
, ção dos poucos que a inda não perde ram j 
I «le todo a dignidade. 

^^as a co>8'i »ião tem ido tão faeilmcn- 1 

te co:no era de esperar . O que sc aca-
ba de realisar em Araraquara é uma 
prr.v.i disso. O congraçamento , ó exacto, 
fui feito, mas sem prejuiso d a prepon-
derância dos que g o v e r n a v a m . . . Ora, 
nessa» condições, podia ser elle aqui 
também realisado, ma» não é, porque 
os últimos querem ser os primeiros, c es-
tes n ã o catão dispostos a si tpportar a 
carga, depois de tercr.i supportado coi-
ccs. 

Oii o congraçador de Araraquara su-
' jeita-sc aqui ao que ali se su je i ta ram, 

Estado. O dr. 
uma das mai-
do jornalismo 

•doroso nas pu-
;Vc-3o ás louva-
do tudo quanto 

nto; o dr. No-
larou eloquen 

temente não acr 
guem capaz do pdliuanecor indifíc-1 mixta a do 
rente anto a ncçl® virilmente pro 1 Buquira; 
gressista do ac tua lgo VOrnO. j mudando ; 

| pio de Patrr 
En t r e os aux i l i a re i em bôa hora , a , I c !!inv« l" 

escolhidos pelo df . João Pinheiro , ! <"»Pondo 

SENADO 
Para variar, a mesma c a l m a r i a p o d r e . 1 bem acabada, para ser vendida em 
Em vez de legislar, os paes da patria I bcnificio do Natal dos Pobres. 

enforcaram o tempo a bocejar, pouco j . • 
«<• incominodando com o papclorio da \ Enviou-nos hontem O seu cartão 
ordem do dia, approcado sem o mais; d® despedida, O Br. MartÍnho_ Po-
leve debate, a salwr: 

Iftar quo h a j a al- ! versas localidade 
buirri 

regulando o exercício de pliarmacia, 
arte dentaria e '.bstetricia; 

autiirisando o Poder Executivo a abrir 
um credito para o pagamento dos ven-
cimentos (ta prof-.-í.sora d. Anna Rodri-
gues de Carvalho; 

creando escolas preliminares cm di-
e convertendo cm 
dus Ferreiras, em 

telho, nosso confrade do Brasil 
Aíaggmine, que a serviço do mes • 
mo segue para Pari/, a bordo do 
-Yi/ç. 

realce O ' lonihaV'"UJ u» território do Estado; manda a justiçajtque sc 
dr. Manoel T h o ü a z do Carvalho! '""í^ndo 
Pritto, secretario dos negocios do I t c ' ° I''-"'a!; 
Interior O Justlo». I creando, convertendo e transferindo 

GOMO SLLA S E V I 3 G A . . . 
São d'.t Tribuna, de Santos, as li-

nhas que seguem : 
«Na briga dus gigantes quem pr.ga 

o maior quinhão são os pygmeus. 
Isto já vem da fabula, mas nem por 

isso deixa de ser fundamentalmente | 
verdadeiro. Provas não faliam, antes 
superabundam. 

i A Companhia Dócas, por exemplo, 
uuinigraçâo e a co-j emquanto lhe davam terrenos para 

O C o s i s e r v a í o r i o 
Sabemos que se reunirá hoje, ás 

7 112 horas da noite, pela ve/. pri-
meira, a Congregação do Conservató-
rio Dramático e Musical, que se acha 
funccionando ;raiuual'j lia oito 
rnc7.cs. 

Ao que parece, a no.-sa cumpanjyi' 
não foi de todo infrutífera. 

Mais vale assim . . . . 

oeno laçao 
•iiiio <1- Santa 

.br.-

muiuci. 
abei ;>ara 

organisação de cus-

E m pouco tmiis do dois mezes escolas em diversa.» localidades; 
de administração, O joven estadista i a"tori.,ando a abertura de um credito 
tem dado sobejas provas do seu (

 c s p c c i a l
i
 l I c 36:00(->í000> i , a r a ier entre-

I valor. , " '' ' '-SCJ 'a Commercio da capital; 
O ensino, csía força viva que , "."'la vando a abertura do credito lie 

t ransforma as nações, dando-lhes o ' p a r a as novas c n 'ru,---» 
segrcflo do poder, O briliio da !i-;< l a ^''trada .lori.t abana, 
herdade, a preponderância e o pres- j CAMAK \ 
ti_*io ; o ensino eui Minas era uni.". o* . imitando o m-; io e o 
coisa secundaria, qne, por diversos 1 proee .., do. empedernidos r«pi -sem.-
motivos, foi sempro O terror de to- i tes da c.nnr ra al'a, íii I re, .; 1-am , m 

fazer prédio na Avenida, cobriam-na 
de favores, com prejuízo do publico e 
do erário nacional, prorogundo-lhe o 
proso da concessão para construir 11 
cies, dispensando-a do impostos, de 
apresentar escripta, de dar contus do 
modo como vivia, tudo ia inuito bem, 
muito obrigado. 

Dava bons ordenados ao* seus em-
pregados, tinha estes em grande nu-
mero e auxiliava o liseocom o máximo 
ri^or, no interesse deste e no delia 
também. 

Mus, por artes do Diobo, lá apparc-
ccu o sr. senador Alfredo Ellis e de-
pois o go>ornodo >-r. Affonso Penna,— 
tqueife a descobrir coisas do arco da 

; dos os governos. | íamiiia, sem discus Vs inúteis, a appro- ..^iha, e este, o sr. dr. David Campista 
j Sempro reformado o enda voz vaçSo da seguinte matéria legislativa: j frente, a dar-lhe para traz, a dar-lhe 
| mais decadente, o ensino, assim mal-1 dispondo sobre as attribuiç ' 
tratado, era a padra monstruosa, centagen» d c u r a d o r ? - , ger. 
ar ias tando, n a sua qu^fla, O povolpham.s e au-eutes; 
para a escuridão p ro funda do m a r ; providenciando i.--.- a l I <nn. 
da ignorância. O dr. Carvalho! :ta entra.?» «1» ferro de ... s b.,,t:.i , 

Não basta, sr . Lamruc t , desde q u e ! o t | | i c a a v í r n a v i o s 8 e m v e t : i ( e m n l a r 

existem tanfonu» e colas pa ra os momen- n l t 0 ) s e n l 8 s p c r a I 1 Ç i l d e a b o r d a l -
Es tá daro de roer este osso, c-stá». tos critico»... 

Dando de barato que se exigisse p a r a 

ças o quo já tanto fizdra cm tão 
curto tempo, quo autorisava as 
mais arrojadas previsões 110 muito 
quo ainda havia de fazer. 

* 

xerto de phrases campanuda», em estylo j 
da-

Coherta de luto a nossa Egreja , 
espera vamos nncioso.s saber quem 
seria o novo eleito, que viesse sub-
stituir o eminente o pranteado mor-
to. 

.Se por eleição popular tivesse de j clássicos, decóre romance» e ganhe e»ty 
ser escolhido, não havia duvidar | iQ cotn o» mestre* da literatura para 
quo dos hlhos da diocese sairia ; c o t u I l o n r a e p r o veito, obter notas dis 
elle c mais uma vez o havíamos t i n c t a 8 n a s p r o v a s <lc Direito, 
esperar da dioceso do Paraná. 

O novo bispo desejado, previsto, 
esperado pelos fieis catholicos do 
tí. Paulo seria D. Duar te Leopoldo, "mmètter r7d"ia.lar^s"parrnãõJ"pl"rdcr 
o sacerdote egregio quo nesta caoi-
tal, ao lado do grando monumento 
de Santa Cecília, construiu para seu 
nome e para sua fama, imperecivel 
monumento no coração de todos os 
que tiverem noticia dc sua vida 
exemplariseima. 

listes desejos, estas aspirações, 
estes votos repercutiram na cadeira 
de 8. Pedro, o pescador :—c o piis-

aaHlicção ao afilicto ou aos afHictos. ronftant, outro deveria ser o titulo 
quelle estabelecimento de ensino. 

Em vez de Academia de Direito me-
lhor lhe assentaria o nome pomposo de 
Escola de llellas Letras . . . , , . , 

Vamos em breve ua . la r ent oiro, vi-
Boin será que d 'oravante cada exa- ' ... , . . , „ • 

' j vendo na abundancia e na paz do Sc-
minaudo, cm vez de compulsar júris- n j l o r . 
rousultos para o seu saber, Se aiiégifc a . . 1 . , • • , , , 

' 1 h 1 A celebre Caixa de Conversão —diz 
um Cândido de t iguciredo, peri tutre os .... , , , , . . . 

" 1 | um te legramma—, logo no m i n o de 
silas operações, einit t irá cincoenta mil 
contos em nota» convertivei». 

A c i f r a é gorda, de ar regalar o olho 
e põe um mortal em cócegas . . . . Cin-
coenta mil contos I . . . 

Oxalá o resultado pratico dc seme-
lhante Caixa t raga beneficio» ao paiz, 
livrando-nos pa ra sempre da» difficul-
dado» que occasionaram a crise tcono-
mica, que atravessamos, c a con .' quente 
desvalorisarão do café , outr 'or. i tido e 
havido, como g r ã o de oiro, de bom pe-
so e valor. 

Eti, da tal Caixa, nada entendo e, 
mesmo que percebesse a mecanica 

f)ue com elle se engasguem os que an-
dam esfomeados a comer 110 prato do 
orçamento. . . . , • 

sação que ia causando, foi metten 
c : l a l do mãos á sua empresa, como 

Britto resolveu, antes do tudo, cn 
f ren tar esse problema, mais difocil 
o mais penoso de todos. Por todo 
o Es tado correu como u:n arrepio 
de medo. 

Ia-se tocar na sua chaga mais 
dolorosa. Era um passo arriscado, 

' para cu jo êxito so fazia mi st 
, mui to arrojo, mnita calma, muita 
[energia e mui ta illustração. Indif-
i ferento ao ínurmurio, alheio á sen-

E mais uão digo pa ra não au^me 

Nestes tempos de democracia, em quo 
tudo se t ransforma da noite para o dia , 
mortacs existem que se não pejam de-

mo pontífice, a quem o Espirito 
anto consagrou Vigário de Chris-

lo, na suo immensa caridade de 

Ei, com o coração a extravasar de 
lor pelos filhos paulistas, eellou 

•om a suprema autoridado do seu 
•anto ministério, a escolha que já 
f e i o povo fòra feita. 

O novo bispo de S. Paulo, o di 
gno succcssor D. José, <s «. oxa. 
fevma. o sr. D. Duarte I^opoldo, 
• u e tem em caJa paulista um ami-
go, em cada um do? novos subditos 
wpirituaes um admirador das suas 
acrisoiadas virtudes. 

Graças sejam dadas aos Céoa • 
p » piedoso pontífice F io X. 

a sympathia e a confiança do» politi-
queiros da situação. 

Os lentes, o» proprio» lente» da Fa-
culdade «le Direito—salvo honrosas ex-
cepçõcs—não sc compenetraram a inda 
da superioridade da sua missão.» 

Infelizmente, essas verdades não po-
dem ser destruídas. 

A política, com a 
ta, tem corrompido 
nados mestres do 
ciam a educação dos acadêmicos, con 
tentando-se em doutr inar theorias extra-
vagantes dc uma falsa d mocracia, qual 
outr 'ura, com o mesmo fogo e cnthti-
siasmo, propagavam as vantagens e a , 
grandesas d.i bolorenta mona rch i a . . . 

Como se piíde tomar a s^rio mestres 
i Fregoli , de semelliante na 'u:- :s i ? 

A r ir , a r i r , s o m e n t e . . . 

se 
já houvéra, desdo muitos unnos, 
traçado carinhosamente a c.Lradu 
que vae t r i lhando coin firmesa. Cor-
tou r i jamente a gangrena, que cor-
roía o ensino, as escolas s<.m fre-
qtiencia ; logaxes inúteis, em qt'e 
centenas de professores sc abole-
tavam para receber a pensão 
quo o Estado lhes pagava. 

—Cedeu o palacote, quo o Esta-
do destinava para sua residencia, 
á instnllação do g rupo escolar-
modelo do todos o»' que hão de ser 
fundados nos municípios. Obteve 
do Congresso Federal a lei do sub-
venção 00 ensino primário nos Es-
des, com o lim de, com mais esse 
recurso, ampliar e d i f fund i r as e 
colas por toda a parto. 

E vao serenamente, eem prcci-
nitações, com grando pasmo dos 
incrédulos e dos timido?, t ransfor 
mando o systema do instrucção. 

Lançou suas vistas d uguia pa-

j raias de Minas; 
estabelecendo as divisas dos municí-

pios de Atibaia e Piracaia ; 
concedendo subvenção ki lor ictr i -a í 

»stra.da de ferr.-> de A; raqaa a , para 
levar sua linha de Ribcirãosinho a Rio 
Pr - to ; 

creando, e< nver tendo, trai: f -rindo, e 
supprimiudo varia.1 escolas; 

crcan.lo lo.rares de professores substi-
tui para os i-.ir»os annexos A Escola 
Normal e p-.ra a» escolas complementa-
re» do E tado; 

creando escola» em varia localidades; 
c. ando, c- nvertendíi. t r a n ^ e r i n d o e 

supprimindo var ias r^eoli:-; 
drclar.-.ndo de utilidade publica a -

terr.is do valle da Ribeira, nos ni-inici-
pios .le Iporan ,-a c Xirii ica, onde ^'.âo 
situadas as gruta» calcarcas; 

providenciando sobre o pros. guim m-
to das obras do Vallo Grande de Iguape; 

autorisando o governo a m a n d a r ad-
m i f i r a txame vago cm qualquer .1 : . 
escolas complementare», ao professor 
a d j u n t o por con curvo, H n g o Victor dc 

e por-1 jiara traz, chegando até a perpetrar o 
de or-; desaforo de ileclarar quo semelhante 

. companhia não era um departamento 
ruce.-.,. ' poder publico. 

Babem qual foi o resultado? 
il ' I A companhia, vcudo -o ns.-iin e.' 

i curraçada das suas prerogativas, co 
do soslaio 

ois espera 

)li Ira R 1 ro. 

Como 
«do !. . 

Por tod 
iarianien 
e sobra 

bom ser 

pan 

• trabalbii 
KUbsidio de 

charuto» 

;-ta do E - ! 

perce?je-.sc 
T, q-ie dá' 1 ' 
alfinetes e ; 

v/J! IS 
P e t i - o n i o . 

Deve ficar hoje concluid.i a re- ; 

JU os cotovellos, olhou 
! para o tempo o bradou : 

—• Ah I elle é assim I 1 
abi que já to conto. 

K começou a metter a mão na al-
fibeira dos empregados, por não )io 

• de) a mclti r mais, por emquanto, ao 
I in- iioi, 110 the.-oiro da U.publica. 

Xo armazém onde sc acaba de 
dar notável contrabando, trabalha-
vam vinte homens. Hlle reduziu-os a 
9. .Ao official de descarga que ganha-
va UÕOS, ello riiduziu n 2-I0>. Ao fiel 
reduziu o ordenado a 200.$. Onde 
havia porteiros, supprimiu-o»; onde 
havia ajudantes de fieis, suppri-
miti-os. 

' íucr isto dizer que :11a lama Do-
cas est i damnada e capa/, do comer 
gente por não poder mais comer do 
quo basta e fartamente já comeu. 

E' muito bem feito, olé so é ! Acos-
ttimaram-na ;» viver á tripa forra, a 
custa dc privilégios, no pratinho ile 
oir > da graças, e agora capam-na dei 
volta. 10' muito boiu feito. K os po-
bres dos empregados, que nada tem 
que vèr com o peix<% que paguem a<_'o-
ra também o novo e o velho.» 

Foi hontem reeleito presidente 
do Tr ibunal de Justiça o ministro 
dr. José Xavier do Toledo, tendo 
agradecido aos eollegas essa prova 
de confiança. 

O sr. Hcrculano do Freitas, nu-
ma das ult imas sessões do Con? 
grosso Estadual, apresentou u m 
projecto dotando a cidade ele Ri-
beirão Preto com um estabeleci-
mento do ensino secundário. Imiae-
diatamente outras cidades, julgan-
do-se egualmento dignas de tão 
grande melhoramento, rcelamaram-
110 daquella corporação legislativa 
e, para maior dVspadas, levaram 
até o governo as suas pretensões 
e os seus ompenhos. , 

O facto, em si, nada tem de 
a n o r m a l ; só nurecem louvores e 
gratidão os quo assim ba ta lham 
pelo desenvolvimento, pela dis^p 
minação, pela accessibilidado (]o 
ensino secundário; mas esse appella 
ao poder publico, vindo ampl iar a 
influencia do governo era matéria 
do insirucção, traz á tona uni dos 
grandes problemas quo té:u preoc* 
cupado o espirito dos grandes 
pensadores modernos, p rob lema 
esso que, couiíj t intos outros, o 
século passado deixou insoluvel. . 

Para muitos cscriptores o gover-
no devia, senão a')stcr-se complc»' 
tamente, deixar c impo aberto, fran-
co, sem oppôr obstáculos, sem sug-
gerir diííiculdades, á iniciativa pri-
vada em mate. : 1 do en ino. O etf-
sino official i:ao dev a existir, oú, 
ao menos, não devia nnniquilar a 
ensino ministrado pelos [>articula-j 
rcs. o ensino livre. 

Essas idéas que têm a seu favojrf 
o exemplo fe undo da Historia o ij-
lição insophismavel da cxporiencia', 
não encontraram gasalhado no a 

H a b e c e - c o r p u t 
e Castro, juiz fe-

com a informa-
leral substituto e 

xoleia é a phosphorc.cencia sinis- \ E m vista das emendas apreaen- par. ccr do dr. procurador da líe-
—Demos tempo ao tempo, nem tudo' tra do vicio e da ignoran' ia. ta las na Camara dos Deputados, publica, r.e^ou a ordem de ha'xn--

duran te as trez discussões tio proje- cmpin impetrada [ie!o dr. Henrique 

a sua baba peçonhen- d e " a financeira, exclamaria 1
 r a as manchas sombrias quo «So as dacção tinnl do projecto de orça O dr. Aquino e 

o a certo» e de termi- ; c o m o S r " T h o m , ? ' a t < x t o s i " >r.Los pe- cadêas do Estado. Viu quo, nessas m e n t i de 1907, que será em se-ui- deral, de ai conlo 
Direito, que hoje vi- d i s s e m 5 n f o r m a í i 5 e » 8 o b r e 0 «s-mm-; masmorras , a única luz que brn- da remettido para o Senado. ção do dr. ju z fer 
,t„. ,-.,',1. P t 0 ! 1 xoleia é a nhosnhorc.cencia sinis-: Era vista des emendas apresen- par tccr do dr. pr. 

que luz é oiro e 
eièr. 

Ora, eu p i r emquanto 

vaie vir para Seres maltrapilhos, serui-mortos 
de Salvador 

nada vi , e. 

# 
A pacata e hospitaleira cidade de Mo-

fff das Cruzes continua sendo theatro 
«cena» vergon h o u » , levadas a termo 

j y d a iplda^Mca aii «yurtrUda. 

, de fome, coiroidos pela miséria, cto, o saldo existente, que era de Capellano em favor 
arrastam-se na humidade, respiram mais de dois mil conto*, ficou redu- Arcadipani. 

por ess« motivo, não posso acreditar' exhalações mephiticas, do rmem e zido a vinte e cinco contos. j Tendo o pa. iente requerido uma 
comem sobre o lixo. E nessa im-j • justificação perante aquelle juiz, foi 
mundicie, e nessa penumbra , a teia : Esteve ante-hontem em conferen- designada o dia de hoje, ás 8 horas 
da ociosidade os constrange c os cia com o sr. ministro da çuerra o dn manhã , para se proceder á 
enleia, a promisooidade os conta- dr . Miguel Cal tron, ministro da mesma 
mina com o visco de todas a.s pai-. Viação. _ 
xfíeg más, o contagio do crime os! Chegando, momentos depois, o Par te por estes dias para Minas 
infecta e anniqãla. As doenças deputado Sabíno Parroso, tom u Geraes uioa commiss&o composta 
physicas — berí-tori, tuberculose — i parte nessa conferem ia, em que, dos capitães de artilharia Adolf ao 
entrelaçam se cMa oe tentáculos da' segundo consta, *e tratou eèa instai- de Araújo F a m i i ^ j e Abrelinc d ' 

• o n l « • çhág» ç lação e n IMlo Honsontc ti> iesti Abreu • reteâãario do 2' r- gi-' 

na realidade desse inst i tuto de credito 
recentemente creado pelos nossos mais 
afamados financeiros. 

Pensará commigo o leitor 7 
E' mais que provável . . . 

L a u r e n e e . 

0 sr. Mario Rolim Telles foi no-
meado amanuense da Secretaria da 

I ÇSS&IP 4°9 Deputodç^ 

F ^ R P ^ S 
(74) 

< <i—.u extranJies.i, comVf 
er.t cie e-.ptirar, a jx>rtaria 
do sr, sçcrctari(i fr.i Jus t iça 
proliibíndo que ofticiaes, 
inferiorc.-i e praça», quando 
fiin! i ' , ;r . ,entrem• in vendai» 
l,ot< 'n-., confeitarias, lio-
tci. , bni rits, nina* do 
r ! iops armriZ' n ; dc molha- , 

- ou outro qualquer esta* 
tielecnuento f»ttdc s<; ven* 
dam bebida i aícoolícas. 

(Nejt iciario) 
—Coronel, este calor 
Pede um rh^p í ni gelado ! 
—Fale baixo, por favor , 
P a r a eu não ser rebaixado ! 

—Capitão, venha comraígo, 
Temo» cá bôa cerveja«... 
—Um copo ás pre-.H iHf a:ni%oã 
Que o secretario não veja 1 

—Venha com nrffo, tenente . 
Tome lá deste r/wlorio. 
—Mas, ollia, que* ali vem ^ n 
Fica á porta.». Sou finorio... ^ 

—Al fere*, ê bóa a p inga , 
Tc me um '•<,>é Pa ra ty . . , 
—Nailíi ! o chefe já re^injra ; 
lJóde alguém me vér aqm S 

—Camarada, mata o incho, 
Melh jt do que isto n ã o teiu».#« 
—Olha, o c</po ««comipícho» 
Se em aoiharta fòt posto, 
Ao m e a m maw vale um gowto 
T>a qne cm ta«s quatro vinte»».. 

T i 
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pirito"dos legisladores brasileiros 
que continuam a ncroditar piamen-
to que fóru do Estado não lia sal-
vação. Pelo menos ó o que se de-
prehcndc dos factoa que registam 
cs nossos animes legislativos. Não 
mereceu as honras do reconhe-
cimento oílíeial a Escola Nor-
mal Livre, fundada nunos atroz, 
por alguns denodados paladinos da 
instrucção, na cidade de Jncuroliy. 

Ainda esto amio o Congresso ne-
gou apoio ao Lyceu Feminino 
Santista, fundado o mantido por 
distinetas senhoras, verdadeiras be-
neméritas da educação, cujos es-
forços, se são hoje desconhecidos 
polo governo, serão amanhã recom-
pensados pela gratidão popular. 

Mas ó uni critno desconhecer os 
beneticios immensos da iniciativa 
particular. Só o espirito de rotina 
pôde tolerar c proclamar, como 
necessaria o indispensável, a inter-
venção direeta, a omnipotencia do 
Estado eir. matéria de edueação, a 
funesta omieraliGaç-ão do nusiuo, tno 
contraria ao progresso, tão opposta 
ao espirito liberal e democrático do 
nosso tempo. 

E ' um 1'acto incontestável quo o 
progresso se não pode realisar se-
não | or meio de incessantes ensaios 
o c unicamente pelo esforço origi-
nal d"S indivíduos que os m«th>-
dos pedagogicos se pódem meltio-
rar e api rfeiçoar. Taes esforços, dis-
se Paroz, auppocm, porém, iiilc-
pendencia quo não pódo existir 
com a intervenção do Estado. 

A e-sso respeito, assim Í;Ü mani-
festou o grande Novichow: ü Es-
tado não pódo proteger a produc-
ção nacional, sem diminuir a r iquesa 
nacional. Do mesmo modo, não pode 
favorecer o desenvolvimento mental, 
sem produzir una atraso nesse des-
envolvimento. A instrucção publica 
poderá servir-nos de exemplo Com 
us nu lliores intenções do mundo, 
os governos imaginaram que, assu-
mindo a chelia dessa funeção im-
portante, fa r iam com que so reali-
sassein granues progressos. Resul-
tou entretanto, o eontriirio. 

Pela naturesa das coisas uni go-
verno não pó le ter tanta iniciativa 
e rapidez na execução como os par-
ticulares. Consid remos, por exem-
plo, os nossos raethodos de instruc-
ção. Por que continuam elles tão 
prodigiosamente rotineiros ? Por quo 
nossos programmns so fixaram no 
quadro que li es mareou o Renasci-
mento, emquanto quo os nos-os 
meios de locomoção, por exemplo, 
vintuplii aiarn cie efficacia desdo o 
século X V I ? 

Simplo-mente porque o Estado 
monopolizou a instrucção publica. 
Como se elaboram os prograinmas ? 
Convocam-se c.ommissõos <lo pro-
fessores e do reitores o confia-sc-
llies esse gravo encargo. Encarro-
gam-se aa mesmas pessoas que 
crearam uma rotina de modificaí-a. 
E ' claro que os resultados são in-
significantes. 

E ' por doses infinitesimaes que 
ns idéas novas podem romper os 
diques formidáveis da3 tradições 
antigas. Inteiramente diversas se-
riam as c i rcuns tanc ias se o Estado 
se abstivesse completamente do in-
tervir na instrucção. Todas as es-
colas ser am livres. Cada uma teria 
seu pro ' ; rainma particular. 

Os programmas fariam uma cer-
rada concorrência que arrastar ia a 
incessantes melhoramentos. 

H a j a vista o exemplo da Ingla-
terra o dos Estados Unidos, paizes 
em que o ensino se agi^i na mais 
ampla liberdade. Nelles o ensino se 
aperfeiçoa constantemente, emquan-
to que definha, decáo e so anni-
quda nos paizes quo o ligam ás 
cadeias do uma organisação cesa-
riana. 

rfi * * 
Tara mostrar o valor da iniciativa 

privada, poderíamos citar a França , 
o proprio pniz cm quo mais M 
acceutuam as conseqüências da con 
tralisação universitária, pois nella 
os institutos livres, como a escola 
Monge o n Escola Ahaciuna, p res ta 
ram inestimáveis serviços no ensino 
secundário, dando o exemplo do 
uma perfeita conciliação entro os 
estudos clássicos o os utilitários. 

Mas, aqui mesmo uo Brasil, om 
quo ella ó tão apoucadn, conhece-
mos exemplos de seu valor, do 
poder do 6ua iniciativa, da revolu-
ção quo pódo operar em beneficio 
da instrucção popular. O ensino da 
Historia, por exemplo, nos estabe-
lecimentos ofíiciaes, resuinc-so na 
repetição de manuacs, compilações 
indigestas de f a d o s e do datas que, 
no dizer do Demoulins, só deixam 
na memória recordações fugit ivas 
e, no espirito, noções vagas o des-
ço rrel atas. 

Alguns estabelecimentos particu-
lares, entretanto, coraprehcndoram 
que um estudo assim feito se con-
stituía elo coisas quasi inintelligi-
veis, no dizer oo Lavisse, o era, no 
conceito do Gréard, uma fadiga 
em pura perda. Ti ataram, pois, de 
pôr om pratica o pensamento do 
primeiro dos citados escriptoros que 
afflnnt.u quo o ensino histórico se 
tornaria inintelhgivcl quando co-
meçasse por mostrar, explicar, cora-
montar objectos, personagens, scc-
uas, etc. J á o velho I ioiacio dissera 
quo o que chegava ao entendimen-
to pelos olhos so lixava melhor cm 
nossa memória do que aquillo que 
lhe vinha pelos ouvidos. 

O mesmo acontece com ns demais 
disciplinas. Com a concepção que 
temos, porém, do Estado, difíicil-
mente nos capacitaremos dessas 
verdades. 

Para nós, para ns filhos dessa 
gloriosa e iminortul raça latina, o 
Estado é a Providencia a quem lu-lo 
po limos c da quem tudo espera-
mos. Não ó de admirar , por isso, 
quo diversas cidades, em vez do 
appcllar para os seus proprios re-
cursos, em vez de recorrer á ini" 
ciativa particular, so apeguem ao 
governo o e x j a m dello que as bo" 
neiicíe com estabelecimentos de cir 
sino secundário. 

fantaria, uma compauhia do corpo 
do bombeiros o do cavallaria, da 
Força Publica. 

Os corpos da Força Publica, ás 
ordons do coronel 1'aul llalagny, 
farão exercícios do instrucção fran-
cesa. 

S. exn., quo <5 esperado no pro-
xinio subbudo, do passagem para 
Lorona, ondo vae visitar as obras 
o construcçõcs militares, quo ali es-
tão sendo feitas, vem acompanhado 
do seu officinl do gabinete, major 
Aleino Braga Cavalcante c do sou 
a judan te do ordens, 2o tenonle Pi-
nho do Ca-tillio. 

A sua pcrinnnencia nesta capital 
será do dois dias, durante os quaes 
s. exa. visitará os quartéis, hospitacs 
o escolas da Força Publica. 

Ainda hontem o sr. presidonto do 
Estado rccobeu muitos cumprimentos 
pela assignatura do accordo definitivo 
Urinado para a valorisação do café. 

a Província, levando «omsigo o cren-
do quo lhe estava • fMondo falta nn 
lavofra, Dosdo ontâo ficou havendo 
apenas um palaoote—o do Cerqueira. 

Esto ora um verdadeiro . . . temi-
palucote, 

O Maclmdo CeM^jcira era rioo, ca-

GOíMBRá—ESTÜDANm 
T iíUANAi 

CO.NIEIIENI i v LiTEitARi.v no roKi A roa-
TVOVRZ Sll. SILVA PASSOS, KKAt.tS.VIIA 
M> DIA 17 1)0 COERENTE NO eSALÀO 
STET.MVAY», NESTA CAPITAI., 

(Continuarão) 
Nos palacios confusos—passaram-se 

coisas espantosas. Dahi dirigiram—o 
Pad'Zé o o 1'ue de todos—Carlos Men-
donça—o conhecido appcllo ás forças 
vivas «Io Paiz, quando,em u m s férias 
do Natal, so viram reduz dos d •;xtre-
ma miséria, 

Tendo appellado para todos os gran-
des homens da Nação, esperavam os 
dois, cheios de impaciência, as compe-
tentes respostas, quando, em unia ma-
nhã, o corroió lhes trouxe uma carta 
do Porto. 

1'ad'Zé, pegando nella, gritou da 
porta :—Pno, o Paiz pronuneia so !— 
O Pao >le todos, apressadamente se co-
briu com a capa, para assistir á aber-
tura i!o esperançoso onvcloppo. 

Preparados os ânimos, 

»ttru com tuna nMtfl" r riquíssima e 
iòra so-iuho paraXolinhra, irnra 
nheccr ilo perto a (Jõheniia. Para isso 
matriculara so em philosophia e por 
isso ora chamado estudante aniulor. 
Hempro quo ia fie Coimbra a Figuei-
ra, duas ou trez botas do vingou], 
lovava quatro inalns, latas do con-
serva, machina photogiaphica, espin 
gania, S caixas do ehapios, trez pe-
quenas inacetns o um croado. 

Dois dias ]inf-sailos, voltava com 
tudo aquillo do canihulhadii, para 
Coimbra, ondo apmpro era anuivel-
mente n oebido, \isto quo o Cerquei ra 
representava entre os estudantes o vis-
toso papel ilo Providencia, 

Km i-'o estando com os bolsos va-
sios, o credit > exgottado e o estômago 
dobil, logo vinha á baila o cstiibilho— 
Vamos ao ferqurfift.—K como havia 
um esplendido pLonographo que re-
produzia a Durei»»* o Cai uso, ás re-
fe ç .es—após cllasujíe discutia. 

lilhen, fuuiandcí'esplendido i charu-
tos—a casa do Cenjueirn, icfugio do 
gênio abandonado pela sorio, passou 
a chamar-se—o '202.—10 em verdade 
o seu proprietário era uma especie 
di' Jacintho, da C'idade c as Sena -, de 
Eça de (Queiroz. 

Nau republicas campeia a democra-
cia, a egoaldado e a mais franca c 
leal de todas as òAinaradagens. 

A republica—é o Rum counnum. 
])'ahi irradia a -tíéspreoccrpada i-in-

ceridado e franqtlsta quo fazem dos 
estudantes uns biHi* irmãos c tornam 
Coimbra a parta!1 do mundo aonde 

espansibiliuade n maior e, porisso 
esse ambiente do b<<ndoso amor que 

' • ' • ' — 1 1 1 1 1 11 • 1 ' • ' • ! • » ' » > 1 — | — 

Ki|a sabe muito bom qno o ostudan- oceasiSo om que andava | oavallo, pas-1 Secretaria d 'Agricultura, 
to,logo dcpoiB do formado, irá cosar-so seaudo po a sua vasta propriedade na 1707:150$ 102, para occorrer ás dos 

o 1'ad'Zó 
abriu o sobresoripto. 

O Paiz pronunciára-se. Simp'os-
monto se pronunciara um tanto mal, 
pois que o envcloppe continha apenas 
uma conta do Hotel Portuense, acom-
panhada de algumas amabilidades do 
credor. 

Também ali so passou o conhecido 
Com ci las apreciações, quo pó- iJ.ylio da Oulcinéa, único do Pad Zc. 

dom ter Iodos os defeitos, tuas que Dulcinóa foi u na tricana quo elle 
são sinceras, iniciamos liojo estas topou, quo elle amou, -jue elio enn-

, , , ! > . • „ • oueceu... de bellas piadas e <iuo um 
V / t e I cdayogictts. ({; p();n dizur ^ 0 aba,Jdull0Ui 

Nel as manifestaremos o nosso f a c t 0 C ( j n i n l P n t ; l do apenas pelo Pao de 
pousa monto individual, semnniha- todos, com algumas phrases profim-
ges o sem dcsfal lc imnntos , com o das, sobre a inconstância da mulher, 
único f im do contribuir com o O Pad'Zé nunca mais Ee lembrou 
contmgente do nossa bôa vontade de taes amores, 
e de nosso esforço para a solução palaooto do S. Exa. tem uma his-
(le. se g rande problema da educa iuteressante. 

ao, afim de que possamos evocar . « ' ' a^va-se , nos registos 
.. , l civis, remando 1'errao. 

com confiança, e rnos do que, na ! f e i t o u m i a r g 0 estudo do 
expressão de Laisant, o uma verda-: h o r a l d i c n 0 c h e g A r a á ( ; ( m c i u , . i 0 vui 
do scienttlica e nao um sonho, a j g u ,^iXua do que era um grande fi-
imagem dü uma humanidade me- ' dalgo. 
11)oi', mais consciente de sua força, IVahi trazer comsigo da Província 
de sua grandesa moral e do seus um velho servidor, que lhe íicou ser-
deveres, porque saberá e compre-1 vindo de porteiro. 
bonderá, em iogar do viver no meio 
das trevas. 

E possível, é provável quo aa 
nossas opiniões choquem aquellas 
(pio costumamos chamar do res-
peilaveis. Mas é mesmo desses em-
bates que surge todo o progre3 o. 

Na mecanicasocial se repro iizcm 
as mesmas leis do mnn io physico: 
nella encontramos também uma 
corrente que impi lle e outra que 
sustem, o principio crstatico que 
procura equilibrar as tradiçõc3 do 
passado o o dynumico, movimen-
tando as idéas do futuro. Demais, 
pensamos, com o citado eacriptor, 
quo nenhuma opinião é respeitável 
a priori o quo só devemos nossa ho-
menagem á verdane, p e l m e n o s 
á<p;illo quo, em consciência, julga-
mos ser a verdade. O que é infini-
tamente respeitável, por exemplo, 
é a liberdade para os outros de usar 
da m ama independencia. Dizemos 
o que pensamou, tu 'o o quu pensa-
mos, mas o nosso collega tem o 
direito ele pensar por outra fóvina, 
do resar por outra cartilha, o elo 
dizor-nos não menos nit idamente. 
Ninguém é infullivel o sein n li-
berelade do erro jdmais a humani-
dade teria marcado um estádio na 
seuda do progresso. 

O sr. dr. Jorgo Tibiriçá, presi-
dente do Estado, j>or se sentir ligei-
ramente incnnmodado , c-ícvo hon-
tem recolhido a seus aposentos. 

— — 
Formarão cm fren c da estação 

da Luz, cm continência ao general j 
Hermes da Fonseca, ministro da 
Guerra, por oscasião da sna chegada 
d esta capital, o I o batalhão de in-

.1 a na 

isibili(la< 
ite 
, existcrxia, 
alegrSe rn lula 0 mais alegrftu ruidosa. 

O caraclcr folguiáo do estudante 
pode apreciar-se bem no Ca/', nessa 
ideal taberna do Oginibra, que, dosdo 

á tia Cardosa c 
Jmer aos homens 

pouco endinhei-

Pinto tevi, nos 

(Emílio Gàborítm) (48) 

TBAPt.re-AO DE SILVA VfliIRA 
Pascoal e Margap ida 

v m 
A mulher, principalmente, jurava-

tne que nunca so absolveria de não 
ter feito entrar abertamente no seu 
logar o irmão, que era um atrevido, 
como provara, alrevendo-se a levantar 
08 olhos para mim. 

Foi aquella n primeira vez qne me 
senti, deveras, querida; tão verdadei-
fumentc, que, se não tivera dado e 
•ssign ido a minha resposta, volte ria 
para casa elos excellentes encaelerna-
oore' 

Ma- para isso era já tarde. 
Por tini, foi uma irmã conversa di-

•er-nje ejue dcsccsse, que a superiora 
estava á minha espera. 

Abracei mais tirua vez os tios Cre-
loux, como nós lhes chamavamoa na 
«ffieina, e desci. 

JÜq quarto da superiora esperava-

nie uma senhora, e duas costureiras, 
carregadas de caixas de papelão. 

Levavam o 1'acto i|Ue convinba á 
minha nova posição; era, como rnc 
dis.-cram, uma prova da previelencia 
do sr. ele Chalus.se. O conde c.a um 
fidalgo rjue pensava em tudo, o f[Ue 
não tinha a miniiua diffieuldade, ape-
sar de rodeado de criados, do descer 
a quasquer minuciomelades. 

Assim, pois, senti pela primeira 
vez nos hombros o ranger da gêela, e 
a tlexibilielade da cachemira; e inten-
tei calçar luvas . . . digo intentei, por-
(jne n:V) consegui calçal-as. 

E a joven, falando assim, sem ter 
de certo o minimo pensamento reser 
vado de coqnetteria, agitava as mãos 
pequeninas sem exiguidade, tornea 
das, cheias, brancas, e com nnbas 
em qtie havia reflexos nacarados. 

E o juiz ele paz perguntava n si 
mesmo so era possível que aquellas 
mãeiB de dnqueza, próprias pira cau-
sar a desesperarão da estatuaria, ti 
ve.-sem sido condem nadas aos mais 
grosseiros trabalhos. 

— A minha toiletto não foi ti roa 
coisa de pouca monta, proisegnio ella. 
qorn um sorriso, que elava ÍIS cir-
'jtini,s!.ac"ias o que quer que era de 

Como to Ias as recepções—o Ferrão 
arranjou logo uma dama chamada Fe-
licidade, que, tomando a sério as suas 
novas funcçõos, desde logoso revestiu 
de maneiras cheias d'uma elclicadesa 
imaginaria., e de trages nobres. 

Além elisjo passou a ehamar-so ei. 
Felicidade ; e d. Fernando tomou a al-
cunha de s. exa. porque, sempro que 
algum collega o procurava, perguntan-
do:—d. Fernando está?—invariavel-
mente o porteiro respondia—Perdão, 
s. era. não está. 

Quando suceedia estar, o porteiro 
buliia o a municiava—o sr. dr. Fulano, 
• logo elo lá ele dentro, a voz nobre 
do Ferrão «conduza esse senhor ao 
srláo verde».—Ko porteiro conduzia. 
O salão verde era um quarto com al-
gumas cadeiras, uma pequena mesa 
com flores e cortinas de setinetu verde. 
l)'ahi é quo lhe vinha o nome. O sa-
lão amarello, era a mesma coisa, com 
a única eliffciença ele que as cortinas 
eram do setineta amarella. 

Nas recepções, tomava-se chá, cer-
veja e vinho tinto. 

Ora, um elia, o pae de s. exa., farto 
do saques inexplicáveis e do falta ele 
noticias, lembrou-so d'ir até Coim-
bra. 

«R. Tal, n. t an tos—O Fernando 
está V 

— P-rdão, s. e> a. 
— Qual excellencia ?—o Fernando, 

o Fernando Ferrão. 
— O sr. Fernando Ferrão, isto é, 

s. exa., está lá eoi cima. 
O p.ie não auguentou mais. (Sal-

gou a ervada e em passos largos foi 
encontrar o filho—creio que na sala 
cinzenta—eu amoravel colloquiocom 
d. Felicidade. 

O Fernando quiz explicar, mas 
não pôude. O pae já estava entregue 
á devastação : arrancou escudos, ar-
rance,li .-etinétus, expulsou bellicosa-
mente a d. Felicidade, desceu para 
dar alguns empurrões no porteiro e, 
feitas as malas, partiu de novo i ara 

pungente. As exo-ile.i.es iruois e n-
versas, reuni Ias to-.la.- a roda de miin, 
empenhavam para o v tornar ella, tan 
tos cuidados e pa- i 'ncia, "orno os 
que desenvolviam nos dias de festa 
a enfeitar a Virgem da nossa ca-
pella. 

Dizia-me lima especie de secreto 
instineto que faziam tu Io errado, e 
que tinham a mais absoluta falta de 
g.wto; vestiam-me rediculaiuento, mas 
ru não me importava, e eleixei-as sa-
ttsfazeretn-se sem dizer uma uni-
ca palavra. Eu sentia o coração ap' r-
t-idi--imo; nunca ninguém se empe 
nhou em causar alegria sem conse-
guir causar senão tristesa. 

Parecia-me sentir ainda na mão as 
lagrimas da tia (irel tux; e aquelles 
'•nfeiies visto os affiguravam se-tne t i» 
fúnebres como o ultimo vestu irio do 
con^ einnado. 

Afin d, as pobres irmãs acharam a 
sua obra perfeita, e onvi ei:tão, d roda 
de mim, ama «sp rie de rlainor de 
admirarão. Ninca tinham visto 
gxindo cilas diziam, nada tão ms a-
rilhoso. As que estav.ini na4 aola-, 
ou na costura, foram chamadas para 
darem o seu parecer, e mt-stno as 
educaados de mais juizo foram ad-

as tias Caméll 
ao Julii 
mais esperançoso! 
rados <le Portugí' 

0 Café Mare/8 
tempos-em que bubi agua do Mon 
dego, uma notoriS voga. Ali dançava 
uma henuosa eis elUMU, causa do mui-
ta insomnia e do tnuita falta de es-1 'X* tudo. 

Todas as noites estava cheio. 
A' entrada ficaVa a mesa celebro 

elos auarchistas. 
Em geral, não sjo 'bebia ; discutia-se 

e fumava so, o qúe, para o dono elo 
café, não era positivamente um ideal. 

Ora, entre as sinceras o ardentes 
crenças desse grdbfc, esvoaçavam al 
guns paradoxos. L, como era coisa as-
sento quo objeeto.Bcm fim util devia 
ser posto do parle. Um dos comnicn-
saes arrancou o bçt io da campainha 
electrica, quo estaya no meio ela me-
sa, construindo á-ssim, genialmente, 
um esplendido cinzeiro fixo. 

Desde esse dia,, o dono ela casa 
deu nos o uso exclusivo dessa mesa. 

Logo em frente 'erguc-so a conside-
rável instituição ^ue dá pelo nome 
sympathico o shnples de .Talião. 

Atii é onde, en^ geral, se ceia: ba-
calhau assado, caáji , ovo3 com choi-
riço, vinho e pão"— desde o a H tos-
tões. 

Também já vi ' um banquete on-
de, tendo-se e nniilo tainha cn • eula, 
bacalhau assael > q ovos, princi iesca 
mente se liei.eu cijampaguo — A es-
pecialidade ela cajfi é o prato «riscas 
com cilas para ijiu, q .e tem o ca-
racteristico de cheg>r para dois. 

Dahi vem a ci.n/io, tantas vezes 
repetida pelos grupos a i tricanas em 
tardes do marcha, aoj arrabaldes e 
quo assim cumcçaj: 

Eu fui ás iscar 
do Juliápj 
coini-lb'aa todas 
ferrei-lhe cão. 

Companheira inseparavel do bohe-
mio coiinbrlo, a tricana acompanha-o 
nessas a hniraveis ceias sempre abun-
dantes soiã) de ' manjares ao me-
ros do gargalhadas froseas o d'eipi-
rito. 

Muitos dos rr.eús amigos, quando 
annuncioi esta cqnfcroncia, me per-
guntaram o que era a (t irana. 

Vou-lbes dizer — Antes de tudo, 
a tricana é unia .das mulher s mais 
bonitas (pio conheço. E' uni tvpo dei 
gado, leve, delicado, typo miúdo de 
mulher que nos^cMicanta s. bretuao 
I" 'la bollesa o sentimento dos seus 

pi IVO olhos. A tricana q a mulher 
ite Coimbra e arredores. Trabalha to-
do o dia, ganbandei o seu pão — I'" 
a empregada da fabrica — é sobre-
tudo a lavadeirn, ( 

Ao sol todo o dia, e o sol não lhe 
queima a \ .lie. Todo o dia a traba-
lhar e entretanto conserva as suas 
mãos linas do patrícia, o talhe do seu 
corpo é í er.ipre 'elegante como uma 
arnphoru g r - a e os ectu pés são tão 
leves como dois h(ei os.' 

Muito diffcrenjtcmente de Musette 
que elo tempos a tempe>s abandonava 
os bohemios eh; Müiger para se e.-pre-
puiçar i:os estejfo- dos sofás, a trieana 
acompaniia o estudanto nas mais ári-
das épocas da vida, pobre, sacrifica 'a 
o sempre contento da sua sorte—por-
que ella só vive do Amór o para o 
A mor. 

o so não se cusar irá embora, dolxal-
a-A, ultirrn illusão, quo como as outras 
abandonará ás portas da vida n r ' ! " 
Klla sabe, mesmo, quo o cstuai 
Sempra volúvel, quo a trocará pela 
iirlmeira das tuas companheiras que 
flio pareça muis fresca o muis gra 
ciosa. 

Ella sabo quo 
O nmór d'um estudanto 
Não dura mais quo uma hora 
1'orijUe só:t a Cubra vae pr'aH aulas 
Vêm as férias, vae-co embora. 
Ella mo Io firnieinente o seu futuro 

do saud ido e magoas do frio abando 
no, elo necessidade* t r i s tes . . . 

13, entretanto, ella ama o porque 
amn ilá-se toda, corpo o alma, rizos c 
graças, lagrimas o caricias. Elle c o 
seu Amór. 

Filha, em geral, doutras tricanas e 
muitas vezes do grandes senhores que 
pelos claustros da Universidade se-
mearam o espirito o as illusãcs,—a 
tricaninlia disp e quasi sempre d uma 
fina intelligcncia'e d 'uma sensibilida-
de aplicadíssima. 

O seu encanto são os versos. 
(Continha). 

iniUidas a admirar-M*. I ara M M al-
mas devia eu ser talvez um exem-
plo destinado a tornar palpavei- os 
bons conselhos, porque a sup. riora 
itizia a todas : 

— Bem vêem, Vàinh s queridas fi-
lhas, onde cond iz o bom comporta^ 
inento . . . Tenham tanto juizo como 
a nossa qu rida Margarida, o Deus 
as recompensará como a rconipen-
sou a ella. 

E eu, empertigada sob o meu so-
be roo vestuário, mais empertigada do 
que uma múmia sob as sins ligadu-
ras, esperava, com os braços aff.ista 
fios do corpo e pallida, p(jr effeito 
de muito variadai apprehensões. 

Esperava o sr de (Jhiiiusse, que 
havia de ir bu-ear-me de]Kjis de con-
c iiir as formalnlaeles, oue deviam 
subsLítuir a ant^ridaele da com mis 
sí> aeltainislrativ4 elo ho-pieio pela 
soa. 

Soon nma hora, o logo em asegnida 
appar-een > sr. Ande fie Chalusse. 

Í̂ IH C • N cfitíito elle, tal < omo eu 
o en r "ira, tal Cftaif» me assediava a 
nemoria. Era o iaes;rio fieugma altivo 
que ine geiera, o mesmo olhar im 
pas-ivel. | 

Mal se elignou da oüur j a a mim 

SltKVÎ O OKC.ANISADO ltSI-KCIAI.MIÍNTli l'A-
HA II COMMIÍIICÍO L»li aXo PAUIAJ», l'1'.I.O 
JORNAMSTA IIH:.'KIfJUK X/ICHS. 

1H do Novembro de 1006. 
D o u r o 

AiiuANii.—Foi imponente o fune-
ral do sr. dr. José da Costa. A elle 
concorreram cidadãos elo diffurentes 
pontos do conselho o de fóru. 

AVKIHO—No convento do Jesus fui-
locou d. Theresa Augusta Tavares Pi-
nheiro, de 70 annos, e quo ali elo a 
entrada com a edudo de 10 auie.s. 
Era irmã do sr. Manoel Tavar s Pi-
li lieiro Hantos, resi ento cm Travassò, 
conselho de Aguoda, elo ondo a falle-
c.ela era natural. 

COXDEIXA—Com a edade de 107 
annos lallcceu no logar elo Peixeiro 
o conhecido José Ferreira Natorio. 

Contava elle, ainda ha poucos dias, 
com toda a lucidez, que, quando o» 
írancezes por aqui passaram, andava 
a guardar ovelhas, tendo ilu largar 
esta4 c fugir com a mãe para muito 
longo. 

' le«; 5 filhos, contando o mais ve-
lho 70 annos ele edade, 11) netos e 9 
bisnetos. 

Via e ouvia perfeitamente, fallo-
cendo com o cabcllo iodo preto, ten-
do a dentadura perfeita. 

LOUZÃ—Manoel Francisco Justo, de 
2J nunos de edade, mora lor nas Can-
nas do Semide, foi a casa de >ou 
visinho João lirandão, afim do lhe 
comprar um sacco do burol. 

Effectuada a compra, e recebido al-
gum dinheiro por conta, foi o liran-
dão guardai-o numa gaveta em que 
tinha um revolver, que o Justo vi.i 
o teve a curiosida :o do examinar. 

Prevenido pelo dono de qtiu llie 
não tocasse, pois eslava carrega Io o 
não saberia lidar com elle, teimou o 
Ju.ito e, no momento ein quo exa 
minava, o revolver disparou ines-
peradamente, indo a bala alojar-se 
em tal sitio que lhe produziu a 
morte. 

LOUSADA—lia oito dias quo chove 
torrenciahnente, ouvinelo-se por vezes 
grandes trovões. Na egreja de Bom 
Jesus de IJorrogas caJiiu uma faisea, 
produzindo o desabamento, sobro o 
coro, de uma columna de pedra, tíáo 
grandes os prejuisos. 

MAiico L)E CANA VEZES—Os habitan-
tes desta villa vão representar á Ca-
tnura Municipal pedindo a illumina-
ção publica. 

TOCHA—O sr. Manoel Maria elo An-
drade vae offerecer lerreno para um 
novo cemitorio, qno ficará 110 ponto 
mais elevado da lreguezia. 

VII.I.A no CONDE—A Parceria Pes-
caria Portuense e.-iá seccando o seu 
bacalhau pescado nos ba icos da Ter-
ra Nova, em terrenos niun. ipaes pro 
ximos á foz do rio Ave. E' 11111 mo-
vimento extraordinário de povo para 
aquell ; local, em dias fio sol, a ob-
servar o trabalho da s cea, ondo en-
contramos attractivos quo nos diver-
tem. 

ANADIA—As usinas do Frelxal, que 
ha aniio3 estavam para ias, começa-
ram novamente a íunccionar, enipro-
gando-se ali iictuah :ente -tu pessoas 
11a exiracçâo de iiiiinganez, por con-
ta de eiois estrangeiros que as toma-
ram elu arrendamento. 

l£.v t r e m 111! •!!•:> 
Ai.KMiifER—O assassino conhecido 

pela alcunha elo 1'rimitivo, ao ouvir 
lêr a sentença quo o mandava tomar 
ares a Timor durante alguns annos, 
lançou mão de uma ehaiicella que es-
tava em cima da mesa, c que pesava 
mais de clois kilos, arremessando a á 
cabeça ela testemunha José «Ia Crista 
Barreto. Esto conseguiu afastar-se, 
sendo nfinmda a testemunha Antônio 
Mendes Uib dro. 

AZAMRUA—Est-io sendo feitas co n 
actividaele as novas sementeira* fie fa-
vas o trigos. Nos campos do Uibaleio 
tem sido lanr.ados á terra granile 
ejuantidade fio moios ilestes ccreacs. 

—O «r. '1. i ' » t . i node IJrigairça, na 
e eu, quo o observava com pungente i 
ancielade, mio pu le ler-lhe no rosto! 
approvaçio ou censura. 

!! "ii vê, sr. con le, disse-lhe a 
superiora.que foram e-erup ilo-amento 
executadas as silas intenções. 

—Muito lh'o agradeço, minha irmã. 
disse elle; e 1' ao* seu< pobres que eu 
fiei fie provar a extensa > do meu 
reconhecimento. 

Depois, voltando-se [iara mim, ac-
crescentoo: 

—Margarida, desj>cçn--e destas se-
nhoras, e affirme-Ihe.-i que nunca so 
esquecerá fio rjue lhe serviram de 
mãe... 

A joven interrompeu-se, porque as 
lagrimas qtiasi Jhe tornavam a voz 
inintelligivel. 

Ma-, di>minando irume-diata mente 
3 commoção, proseguiu : 

—Então, sr. juiz, é iiue eu avaliei, 
proseifuin ella, •> muno que queria 
Aquellas pobres irin ls, a qne 11 algumas 
reze-, qaa:-i ene ira a iimaldif-iar; 
então é que medi a a.lei'; 10 que 
d dienva á hospitaleira ca-a 1 a to las 
a (Ueltas (icqu. ni as dtsvenl iradas, 
• linhas com^an....iias de miséria e tle 

desamparo. 
Parecia me que M mg despetbiçava 

um da 
pe a si 

tapada íla Torro Bolla", um do» voa-
dos quo o illustro titular ali possuo 
passou em tal carreira junto ao ca-
vulto quo, com uma das hastes, fez um 
grande ferimento 0111 unia das por-
nas do sr, d. Caetano, que foi trans-
portado logo para o leito, onde se tem 
conservado. 

oKiH.vs—Na séelo da Associação Opo 
raria do Classe rculisou se um .grande 
comício do protesto contra o imp' ato 
Io consumo. E to comicio foi promo-
vido pula grande comtnissdo do Pro-
testo Nacional, que aqui mandou os 
sous delegados. 

PE 110 DE MO.NIZ—Acompanhada do 
alguns casos fataes, reapparcceu a ter 
rivel epidemia da varíola. 

sirruiiAi.—A elirocçío tia Associação 
los líojistus do Betubal vae apresen-

tar ao governo uma reclamação contra 
a Cumaru Municipal desta cidudo. 
Serão enviadas cópias fia reclamação 
aos deputados republicanos. 

At- festas realisadas no passeio do 
Lago renderam liquido 8(i$-.'!'), sen-
do entroglle nietado á Santa (/'asa. 

TUOMAII—A federação fias Associa 
çõea do Cias. o Thomar, vae promover 
um grande comicio do propaganda 
contra o imposto elo consumo. Falarão 
os srs. Marques Porto, Joaquim Ta-
inaguini, Manoel Soares Vizeu e ou-
tros. 

TORRES NOVAS—Maria José Casada 
encontrou uma carteira contendo ItiOÍ, 
quo entregou d policia. E' muito lou 
vada esta acção. 

SOIIIIAL DE MONTE AUITAÇO—Anilail-
elo Joaquim Formiga a partir pedra, 
um tiro rebentou mais rápido fio quo 
esperava, sendo apanhado por 11111a 
grande pedra, que lhe partiu 11111 bra-
ço, ferindo o bast ante polo corpo. 

M i n h o 
1'AM.U.ICÃO—Suicidou se, elisparan 

do um tiro 1I0 revólver na cabeça, o 
•apitahsta sr. Thomaz Cardoso do 
Miranda, que fui negociante 110 Iira-
MI. Dizem f(iio motivou o ucto de 
desespero ejuo praticou a incurabili-
elade fia elo 'iiça fie que soffria. 

ortM.vnÃEs—A peilido fia Associa-
ção Coininercial, a Gamara vae orde-
nar quo a feira de gado passo a ser 
110 Campo fia Feira. 

—Tem es ado ba-lanto doente o 
sr. Luiz de Pina, negociante de l.iiça. 

—Em S. Mamede fio Aldão foi 
abatida unia vacea «tin-ada do raiva. 

i'Aii:—O governo autorisou 11 Ca-
ntara Municipal a fazer um emprés-
timo de iio contos para construo,ão 
tio um eelificio para os paços do con-
solho o outra* obras. 

ntiAGA—Falleceu nesta cidade a 
sra. d. Olvmpia Maria Lopes Braga, 
solteira, ciq italisla, natural fie Belém 
do Pará, de onde tinha chegado ha 
pouco tempo. Era aparentada com a 
ilhistre faiiiiiin Penha Fortuna. Dei. 
xou testam ido, instituindo herdeira 
a sia. d. Xehnira Navarro, elo Porto. 

T r a g a s . S t i u i i e s 
Al.T.ló—C distando ao povo da fro-

guezia do t asai de l.o vos que a respe 
ctiva junta de paroehia tinha vendi Io a 
uma ca-a in ;leza a antiga cape la da 
Koeda, toe 111 os sinos 11 reb ite e gran-
de quantid ido d populares, todos 
arma los com c qmigiiida-, iwiMvers.! 
foices e espetos, iri. iram s • á c.is 1 ' 
do parodio da fie::ue/iü, a quem in 
tiinaram para os uc.iiupanóar até á 
referida capella, obrigaiulo-o, ali, a 
celebrar 1111-sa. 

Depi.i- ileste a-to, declarar m áqiiel-
le sacerdote que não e 11-enliain na 
cedencia da capella, separaudo se em 
ilois numerosos grupo.n, regr-ssiitirlo 
um a íreguuzia e ilirigindosc oo.ro, 
—em quo " incorporaram tmiiantes 
mulheres 11-111 das do espetos—ii es-
taçii telegiaohic.i fio Pinhã'>, de onde 
fizeram expedir um telegranmiii ao 
chefe fio fiisrncto, protesuindo contra 
a supposta ven ia da capella o recla-
mando im-u" liaias pruvidencia". 

Moxcouv —1 a li-e 11 a >ra. viscou-
fless.i de iiniehna, peiiencente a 
Uma fia mais íhuslres famílias 1I1 s a 
vil,a. 

—As autoridades proliihiram a 
pralieu fia ailii' a nesta i la 110 dr. 
Caio Aívara lu, es euiah-ta em doen 
ças ele olnos. 

itnii.iuA DK PENA—Com destino d 
cidade fie Oiro Preto, se uiu paul 
Lisboa o sr. •oinini oila.lor '> iet rino 
Joiiiiiiini I in , viee-co sul p irtugue/. 
naquel a ei mdo hra-iie ra. 

— I'. ma o est do sanitário do 
conselho, e) niiMiin do óbitos tem, 
no* ultim rs ilia.s, sulúdo de um mo-
do assu-tador. 

posas com nu obras de sancamonto 
o abastecimento do uguu da capi-
tal o outro do 300 contos supplo-
montar d verba da primeira parto 
do § 11, artigo 7." do orçamento, 

A política do S. Carlos do Pi-
nhal também está cm viu do con-
graçamonto. . . 

Para eesc fim a Com missão Cen-
tral vae enviar para ali u m emis-
sário com plenos poderes, para 
atrelar n u m a só canga gregos o 
ttoyauoa. 

Os principaes prêmios da loteria 
ext rahida hontem, foram vendidos: 
n. 16.320, premiado coin 10:000$ 
nesta capital, no varejo da agencia 
geral; 11. 1H.310, premindo com 
L000S000, pelo sr. Scrvulo C. ds 
iMincida, em Avaraquara; 11. l(i.717, 
premiado com fiOOl^lOO, nesta capi-
tal, 110 varejo du agencia geral. 

O sr. Menotti Levi, orgatiisadot 
do conhecido (luit. Lcvi, abriu uma 
nssignatura dessa publicação para 
o anuo do 1007, ao preço de 5SOOO, 
tendo 03 iissignantes iliroito a um 
bonito brinde. 

Roalisam-so 110 dia 21 do corren-
te os exames o festejos com quo o 
Instituto 1). Anna lio.a encerra o 
presento atino lectivo. 

A diroctoria fia A KO-YI;7O Pro-
IrcJnm (tu Infiiiiciti Dcsralidii, q u o 
mantém aquelle instituto, inviou-
1103 1111» couv i t ' para essa soleniii-
dado. 

Embarcaram 'íoulom para o Ilio 
os ilrs. Alfredo P. fio Oliveira o 
<i nçídves Júnior , engenheiros do 
ministério da Industr ia , quo anda-
ram em excursão no interior ilc 
110 so Estado, afim do conhecer a 

'.usa do êxodo de immigr.-iiites. 

O Senado envio.1 hontem d sane' 
ção pr- sidene nl .4 d retos legis-
1 it'vos cr ando os disintÇo* fie paz 
fie Canilui v, 1 —!a • apuai , e fie ha-
rulayá, em Pirajú. 

Foram «1 
era Santos, 
do Es. tdo, • 
11a base de 
typo 4. 

COM o CO3IKI;IO—O sr. Paulo 
p res imbo, adminis trador fia no.-sa 
re partição postal, enviou-nos o so-
guinto officio, relativo a uma re -
clamação S"bre a demora na entro-

fia correspondência expressa : 
«Hespontlenelo d local de vosso 

jornal fio 5 do corrente, sob a epi-
ura | he—Com o Correio, vos declaro 
qip' furam tomadas as necessárias 
providencias, de modo quo, para o 
futuro, não so reproduzirão as irre-
gularidades que motivaram vossa 
lei liitnaçáo.» 

PISCAI.ISAÇÃO DO CAFÉ Illfor 
m 1111 nos que a Prefeitura até esta 
rl t i não deu solução alguma ao 
piojccto sobre a fiscalisação do 
café cont inuando o abuso das fn-

rn as e torr facções, e|u(.' exploram 
I vendi i lessj produ toaggrevando-
Ihe misturas nocivas d saúde pu-
oiica. 

Por quo a Prefeitura não resolvo 
o tissuni to, correspondendo assim 
II eutliusiasino dos primeiros d i a s? 

1 espera Io pelo nocturiio de 
o sr. condo 'e Affonso Cels . 

F; 
hoje 
ipie, < ousoniit" noti ' iáinos, fura, d 
n n t e , o Salão Str n cai), u m a • ou -
f-ri ncia dissertan o sobre u indi-
vi lualiflu l e d e I). Pedro II, ex-im-
perador do Brasil. 

O illastre homem de 1 trus serd 
recebido nn es.a ã > fio N ir o pein 
ineicid ide acadêmica. 

O produeto da confer ncia rever-
ter if-m beneficioila h rina proj- ctaiia 
no ;ardim da Luz ao sau luso poeta 
paulista Alvares ilo Azevedo, por 
iniciativa do Centro Acadimico 11 dt 
Ai/o.ti. 

O sr .depulado Dunilieo do Abran-
1 hes apresentou uma i m< ii'la no 
i rçiiniento da receita eh vaml > d 
líil) ri is paru 240 réis o imposto 
sobre o arroz imp irtado 

• te-lioiitein eompr aelas 
por conta do govr 1110 
-'.00') HUCC s R;e CNI' ,1 
-ÍS'S0!) por 10 kilo^, 

O sr. preside ite du Estado assi-
gnard hoje flecre' s le i<l tiv- s 
upprov,i 11'-o ..-: f-mlitof iib. rtus, a 

A],provando ar.tc In 111tem o p r o 
mio de viagem ds se unTdas Su-
7,ana e II lena de Figueiredo, alu-
iiinas premiiul s 'li> I siit do de 
Musica, 11 CaiiKna Feder.d rej itou 
a emendu fio sr. Medeiros e Albi-
querque, goneralisando o fav. r a 
torlas as alu nn s do 1 ;«t:tut • nas 
mesm 'S comi çéies. 

O Tribunal de Contas, etn sessã 
extraurdinar ia.fir li liou anto-bo t e n 
o registo do < rédito de ^0:000.v 
pura occorr r as des| e.^as ctim i 
representação fio Üiasil no proxi 
mo í'fingresso Meflic» La t ino- \ ine 
ri ano. 

o C irar;.10 ; e a 
pu --iVel, n io 
movida fio que 
rari... Não Jevat 
do S"ll CI.RAI;:: 
dado ? 

Einfim, fi sr. 
braço, 0 í. .• „,-

.v' porta 1 [, 
gern meui ' 
me fóra I»1S. ar 
IIliÚH V ,- t I, • 
ca y.3' li- dtffpi 

Tinha .uri 
por - a , , 
do I'. r /. 

1 lor.i. 
Trava 1111 

Fuavíl 

•lílp! 110-

a ira ç-e 
mi' ti h 1 

li- fleu-me o 

uma carrua-
a outra rjue 

ia, nua» muito 
1 le rn.ila.4 e 
N-JOSMÍS. 

coildiizidas 
r : dn.H po tas 

'li .-m s o sr. 

mais morta ijne viva, e 
• a - rito do ftlíido, Como 

<e o eonile 
e sentou- e 

—S iha, minha til 
de Cha 

Olledf ei 
sentei rue 110 a -
elle me iiubcim. 

Em c „ j ; , i . i , inettcii' 
tainoeni na LÍÍITU.I jem, 
de ronte ele imin. 

A 1 ! sr. JOIZ, foi o.'... 1. tia C 
moções, CUja VIVH i< •iiDrane i, 
ao I.HÍ»I 1 t .iu:, an i n , ME 
siona auifla proáindu uent . 

As irmãs e«la .ain tu ias á porta fio 
bo picio, deojinudus em lagrimas. 

lie.11 a propri i superiora diligenciavt 
00 ailtnl-as. 

—Adeus! adeus, minha qu rida 
fiihn... Não so esqueça d«i» sua« veiha-
ainigM... Nunca cessaremos de orar a 
Deus pelas suas felicidades I 

Estava, porém, oscripto qun De li 
não ns ouvihoe. 

O sr. fie Chalusae fez um sig .a!, 
e um lacaio fechou a portiniiola. A eto 
continuo fizeram 04 posti liõeu entalar 
03 chicotes, e a p -jil 1 bi rlin la par iu 
a trote. 

E-tav-a joga 11 a sorte. Cav ira se 
nrn aliysm ) entre mim o nqu -i!e lu>s-
pi -io, para onde a|« n J nascida fora 
levaria m« io morta, n envolta nas 
roupas á.» quaes tinham cortado ed 
cantos marcados. 

,Omheeia que o rri-u passado me fu-
pia; e qual seria o m u futuro* Acha-
vamo il rnasin lamente fóra de mim 
para f|ne pudesse reilectir; e muito 
ent olirf la a um canio da earruagera, 
e-piava o sr. de Cn.ilus.se com a 
pungente angu.-,.ia do escravo, estu-
dando o seu novo senhor. 

(Continkú 
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BA.VTOS, 19 
O »r. inspcctor da Atfandcga dcspa-

cliou hbntcint>» «cguinUii requerimento»! 
'>82<\ Artlinr Corrêa: volte 4 2? BecçSo; 

11274, Empresa Korça c I.uz, (lê flutuca 
t ú : informe á 2.' wcção e examine i r . 
P e r t o j 11.174, FUI. Martlnelli 4 Comp.i 
examine sr. P o r t o ; 11422, o» mesmos 
ldein ; 11479, I<\ Mat.ira//. ) & Comp. : 4 
Commiwiõo de Tn i i f . i ; 112/i», D. Fior i ta 
A Comp.: Rim, na presença tio sr. L/opes 
11304 a <Wi, o» mesmos: li 1? HCCÇÕO 
11411 e 32, os n i iamin: i<lcm; 11094, 
J o ã o Iiriccola & Comp.; junte o despa-
cho e volte ; 10795, Amazonas «% F r e i r e : 
reconheço a avaria da mercadoria de 
que He trata e prosiga o despacho de 
accordo com o abatimento arbitrado 
pela conimUsão de vistorias ; 10947, An-
tônio Carlos K i h a í i Comp.: pTmi t to u 
reexportação, mediante as cautelas fi» 
caes—designo <»s si'1-. Taciano c ( i . Mór 
para os devidos íins ; Il2à7, os mesmos: 
aí) s r . Taciano pa ra nt tcnder; 11408, 
Antunes do» Santos «Sc Comp.: permitto 
o despacho mediante a multa de 5 "'„ ; 
11169, Cesario Abreu M i n i : como pa-
rece ao sr. chefe da 1.' sucção; 1120.5, 
Carrarcsi A Coinp.: na fonna do pare-
cer ; 11220, os mesmos : sr . Plínio para 
p.ttender ; 11252, os meamos : á Commis-
aão de T a r i f a s ; 11358 e 75, os meamos: 
como parece ao sr. ciiefe d.i l í secção ; 
11.Í73, HofTniauii Ahlgrinim St Comp,: 
sim, na presença <lo f r , João Marcos; 
11409, IJ. Pinheiro : examine sr. Por to . 

S A N T O S , 19 
Pe lo expresso da manhã chegou hoje 

a esta cidade o sr. <lr. Wahington L,ui 
que foi recebido pelas autoridades ci-
vis e militares, pelo directorio polfti-o, 
Camara e banda dc musica do corpo de 
bombeiros. 

Coin K. vieram o sr. eommaudan-
te geral da força publica, major Car-
Ilranco e outros officiaes. 

Ks. s-:. visitaram todos os repartições 
da policia, regressando a tarde para 
esfca capital. 

S A N T O S , 19 
A bordo do Araqo», o sr. Hevia Ri-

qitclme, dc passagem iior este porto, 
foi recebido ]K-!O sr. Jorge do Sá Ro-
cha, representante du cônsul do Chile 
que está aii.se nie. 

Desceram de bordo, com s. exa., o 
f r . Jo rge M. I„tibary e exm.i, f.uniiia, 
indo cm t.m rebocador das Docas fazer 
uma excursão pela baliia ate as offici-
nus fia Companhia. 

Dahi voltaram ás 10 1[2, tomando o 
boi.de especial parao Pa rque Balneário, 
onde se achavam or s r s .d r . Leopoldo de 
Fre i t a s e J a v m c Morta?. 

I.,«iga'.chegaraniaess<; hotel os «rs. dr . 
Emíl io Mitre e dr, Luiz Klisarde, e 
cxmas. família. ' , acompanhados pelo sr. 
Linncu ue Pau la Machado e seu pae, 
dr. Paula Machado, que fizeram 
questão com o sr . Sá Rocha dc serem 
c»s oITertantcs do almoço. 

'X ornaram lugares ã mesa as exinas. 
sras. Angel ina dc Mitre, Carmcn Heni-
tez, Sab ina G. de Mello, Helena I . de 
Elizarde e as senhori tas Astengo, Car-
imn Garcia; srs. I íevia Riquclme, Emí-
lio Mitre , rJnrge M. Saborni , dr . Luiz 
Elizardi , Linneu de Pau la Machado, 
dr . P a u l a Machado, Jorge de Sá Ro-
cha, dr . Leopoldo dc Frei tas e Jayme 
Morsc. 

Foi servido esplendido meu n. 
Ao eha:upagne, o dr . Linncu saudou 

os hospedes; depois o dr . Leopoldo dc 
Freitas brindou o ministro do Chile c 
o dr. Emíl io Mitre, o sr. Sá Rocha 
brindou o dr. Pau l a ^tachado c o sr* 
Linncu brindou o sr. d r . Elizarde, re-
cordando o seu illiistrc pai, Ruiino Eli-
zardi. 

Foram t iradas varias photographia*. 
Na volta, ás 2 hora» da tarde, o sr. 

Emíl io Mitre manifestou desejo de ver 
como se classifica e embarca o cafi?, in-
flo, para esse fim, cm companhia do s r . 
dr . Pau l a Machado e outros, á casa 
commissaria Bezerra P a e s Ac Comp., 
onde a-sistiu á classificação de amos-
t ras dc café . 

O ministro do Chile recebeu amável 
te legramma tio dr . Tibiriçá, a quem 
respondeu, agradecendo. 

S A N T O S , 19 
A Alfandega desta cidade remetteu 

ao ri iesoiro Fodcral novecentos con t . a . 

RIO, 19 
O director do Inst i tuto nacional dc 

musica reclamou perante o ministro do 
Interior contra i rregularidades commet-
tidas pelas bandas militares na execu-
ção do Hymno Nacional. 

—O commamfantc da força policial 
reclamou do ministro da Guerra que as 
guardas para c tabelcciincntos públicos 
fcejam dadas por corpos do exercito. 

—Os carroceiros querem t raba lhar , 
apesar da greve, desfie que a policia 
lhes offcrcça garant ia . 

—O Supremo Tr ibunal mandou sus-
t a r a arrecadação dos bens do visconde 
Faro de Oliveira. 

—O ministro da Guerra segue ama-
n h ã para Santos, onde vae examinar as 
obras fias fortifieações. 

— ('rimara — Fa la ram sobre a acta os 
• r . Medeiros c Albuquerque e Thomaz 
Cavalcanti . 

Na hora do expediente, o »r. Pedro 
Moac j r declarou ser verdadeira a conver-
sa que teve com o sr. Ramiro Barect-
loa, vibre a Lhyrl e a respeito do sr. 
Lauro Muller , e referida pelo sr. Ger-
aiano Hasslocker. 

O «r. Pau la Ramos negou o incidente 
O sr . José Carlos declarou que aguar-

da a discussão do orçamento da viação 
para explicar os factos citados pelo sr. 

Declarou ter confirmado o que honteni 
disséra a todos, fazendo honrosas refe-
rencias aos srs. Lau to Muller c Dente 
trio Rilteiro. 

O sr . Luiz (lualts-rto explicou a ausên-
cia fio sr. Pattla Guimarães. 

O sr . Teixeira Brandão pediu a re-
messa, á commissão que preside, dc to-
dos os projertos c palieis relativos aos 
operários. 

Na ordem do dia foram encerrados 
Aarios projeetos. 

RIO, 19 
Senado.—O general P i res Ferre i ra pe-

diu a publieação da sua fé de ofticio e a 
do general Argollo, afim da imprensa 
julgar sobre o merecimento de ambos. 

Na ordem do dia foram approvados : 
o orçamento da Fazenda, orando os srs^ 
Gl jcer io , Severino Vieira, Feliciano 
Penna e Urbano Gouveia, e o da Ma-
rinha, sobre o qual fa laram os srs. Gljr-
cer o c Pi res Ferreira . 

Foi npprovado com a emenda do sr. 
Urbano dos Santos, em .V discussão, o 
projecto organisando Ayndicatis profis-
sionaes e sociedades cooperativas. 

Foi npprovado, com dispensa do en-
tersticio regimental , o projecto n. 137. 

Não havendo mais numero para vo-
tação, foram encerrados vários proje-
cto*. 

RIO, 19 
O engenheiro tuca l da Es t rada dc 

Ferro dc Curit>ba, telegraphou ao sr . 
Miguel Calnton, ter inaugarado hoje os 
trabalhos da construcção daquella es-
es Irada. 

A bordo do AVif, cliegou hoje, o 
novo ministro inglcz, sr. Will iam Hag-
gard , que desembarcou, com as devida» 
honras, no Arsenal de Mar inha . 

BAHIA, 19 
Assumiu, inter inamente, a inspectoria 

da Alfandega, o chefe dc secção, Silva 
Gouveia. 

—O dr. J . J . Se.ibra foi aqui rece-
bido por amigos, correligionários e ban-
das de musica. 

—O governador do Es tado assentou 
fixação dc limites entre Cantiaviciras 
Belmonte, confcrcnciando com os re-

presentantes desses municípios, afim de 
evitar a continuação du divergências. 

MACEIÓ, 19 
E ' grande o numero 

e caminho* exteriores, para Impedir o 
desembarque dc forças ctiropéas. 

—Telcgramma de Peter«burgo publi-
cado na Triiutit, diz que es tão mal» 
tensas tis relações entre a Rússia e o 
Japão . 

Não tendo chegado a arcordo possível 
a crimmissão encar regada dc • laborar o 
t ra tado de commercio entre os dois p.n-
zcs suspendeu us suas retmlrtes. 

—Já sc sabe que o navio nauf ragado a 
10 do Corrente, na embocadura do Hum-
brr , t o llruth Pool. que ia dc l lu l l para 
Iluenos Aires. 

Ha receios de ter perecido toda a equi-
pa gem, que e ra composta de vinte e 
quat ro homens. 

—Telcgramma trausmit t ldo dc Pckiin 
ati Tiniu, diz estar publicada a noticia 
ofTlcial do accordo asi.igiwlo ent re a 
Rússia e a China. 

P o r esse t ratado, a China abr i rá ao 
commercio internacional, a par t i r dc 14 
de Jane i ro próximo, as cidades de Ki-
sini e Karbin , tia M.indclmrla. 

B U E N O S A f R E S , 19 
Acha-se enfermo o general Mar ia de 

Campos. 
— Telegramtnas de Cordova dizem 

que os grêmios declararam-se solidários 
com a gréve geral , tendo-se fechado to-
das a s casas. 

O pessoal do matadoiro adlieriii á pa-
rede, estan i- íprovida de r a rne a po-
pulação. 

Por oceassião do mcetiiiif dos grevis-
tas fo r am disparailos dois tiros fie re-
volver contra o presbytero Echerr iq , 
director do jorna l J.o» Princípios, «em 
att ingil-o. 

O autor dos t iros foi preso. 

LA P A Z , 19 
Senadores e deputados, a convite «lo 

sr. Macario Pini l la acabam de procla-
mar a candidatura do s r . Fe rnando 
Guachal la presidência da Republica. 

S A N T I A G O , 19 
F o r a m reeleitos presidente e -•ice-pre-

sidente do Senado os srs . Luiz Sar-
mento r Malte Pcrez . 

— O presidente Moiitt par te sabbatlo 
para Ta lcahuamo, onde voa presidir á 
itt. t i j u r ação do porto mil i tar . 

A i r u l a o a 
I G U A P E , 19 
Chegou aqui o dr . Miguel Mcira i 

que veio defender os meus interesses —-
Lensa. 

A P F ^ E L H O F E 8 H A Z 

appnrclht*» «.ni» c in ip l two m e n o s cus-
to ou, ( i« o idfi.il da i n d u s t r i a m o d e r n a . 

IMIIJIIÍR, c u m p r u nutnr , <4110 A pru-
vidmicin e n p rov idenc ia l iuir iuua 
mu i to s vczc8 erio fulhan. 

O h o m e m procura , então , npoiar-.su 
nas lois pbyxicu*, qt to Hil t ttcccssaria-
o, por moioi d o i n v e n t m , t ^ m - n n s vi-
gi la i i lo i nu sco Kervi';o, para n o a r d a r 
o itilfÇiotnlur o 1)0/11 Cr-lar d a l i iunani-
dado . 

tànri o desas t re horr ível d o Ai/uida-
/«oi, o n d o p e r d e m o s p ro ine f t i da s espn 
ram;as, renovei os trieus r - t u d o s do 
aiinplcü cur ioso o estoti . -onvenoido d f 
i|iio c o m o oppar id l io com o qua l do 
tei a ni>Nia M a r i n h a Naci na) , ou t ro 
fac lo i g u a l n ã o H • d a r A. 

Cuido , e n t r e t a n t o , cotn t odo a f íhmo 
o m d a r ti nosi-a M a r i n h a coisa mais 
perfe i ta do q u e j á dei , e o f a ç o de 
coração 1 

Dent ro c m breve o pub l i co t e r á no 
ticin. 

— C o m Mtfl u l t i m a phrane prnfe-
l ida j.elo ilr. F a u s t o Ferraz , v ivamen-
te e m o c i o n a d o «I.- são pa t r io t i smo, 
d o f p e d i t n o n o s delia a v r a d c e e n d o o 
11 :111o a c o l h i m e n t o e f azendo votou 
pa ra a real ização ilu seus t ão h u m a -
ni tá r ios idéoef . 

Ao pahi rn íos para o t- rraço de sua 
galante hab i tação , q u e d:'i para o llori-
d o j a r d im , ' e x c l a m á m o s : 

— Marco»} inventou o t e l e g r a p h o 

RICZ, q u o foz o c o n t r a t o , n e s t e s t e r -
niod : 

1A p r e s e n t o - l h e o d r . D e m e t r i o 
l í i b e i r o , q u e m u i t o so s a c r i f i c o u e 
t u d o p e r d e u , p r o c u r a n d o l e v n n a r 
c n j i i t n r s p a r a CHSII n iPFuia o b r a . Pe-
ço a stiu b e u o v o l t n e i a p a r u c o t n 
f i l e .» 

— Q u a n t o q u e r o d r . I)<jinotrio 
R i b e i r o V T e r i a JKÍIgutiludo o iti» 
g l e z . . . 

— T r e z e n t o B c o n t o u b a s t a m n o d r . 
D o i n o t r i o V t e r i u a i n d a p e r g u n -
t a d o . 

— E d e u o d i n h e i r o , a i ; e i e scen -
t o u o s r . I l u s s loe l t c r . 

itDci-:nftMo*: 
flevixlu ('alholirn, n. 5 de 1.1 do cor ' 

rente , a d o r n a d o de n í t idos cítWi s a 
eóres o de copioso t e x t o e m prosa <• 
ve r so ; 

IhiUtiiw SnU-inno, 11. 12 d o e n r r - n t e 
rnez, r ep le to d e le i tura i: t e r e ^ a n t ' * ; 

(' reio do* ICxIadns, 11H. 5 e '1 de 8 
e 1 õ d o a u d a n t e , t r a zendo bó"B | a ' 
[finas d e l e i t u r a e p h o t o t y p i a s d e 
nc tua l idade ; 

v.r 

peru (io, o senhor , o te le^rapl io d o fo- , ihore i frilhuria.". 

Jlio Altas, n . 2, i l lupt rado c o m 
rio» clichês <3 t e l ec ta p a r t e l i tergr ia c 
no t i c io sa ; 

O /'iinpdo, n . 2.DÕÕ d e 1 õ do an" 
d a n t e , c o n t e n d o bõao p i adas c; mo ' 

p> I c, d e i t a n d o o e h a p c o soiire a ca-
Lcça, parlitiioH. 

N a R e p a r t i ç ã o G e r n l d o s Te le -
ÍRA|)ho8 u c h a m - e c i e t i d o s OH BU-

•gu in to . i t e l e g i o m m a a : 
I P a r a Koaa Jo iu i s , r u a G u a y a n a -

zes, 4 ; d r . R e n a t o M a l d o u a d o , r u a 
J a ^ u a r i b e , 4<>, o Re / . ende , r u a S. 
ü e n t o , 4J7. • 

C 0 L L S 0 I 0 M I L I T Ã 3 

Eserevem-nof l : 
«InformaSO do Rio que n e f t a casa 

do in . - t rucç j^ , ate b e m j<oueo 
daa m a i s 
lav a a 

/ nv , a c r e d i t a d a re\i."ta d e letra", 
fícieneias e ar tes , competen tement») 
d i r ig ida por Álvaro ( í u e r r a l iem fei ta 
c o m o Bornpre, o rica d e co l laboiação 
c m proíba e ve rso. O n u m e r o q u e ae ' 
cusiiin -s corrcspor ide ao mcz 
v e m b r o findo. 

Me io fác i l d e e n r i q u e c e r 
u m g v r o p e l a c i d a d o e, d o «op*-
t ã o , e n t r a r n a a g e n c i a l o t c r i c a d o s 
s r i J ú l i o A n t u n e s d o A b r e u A (.-., 
u l i a r u a Dirci t - i 11. 3 9 . F e i t o isso, 
c o l h e r As c e g a s u m b i l h e t e 110 
m o s t r a d o r , g u a r d a i o n o b o l s o se tn 
v i r o n u m e r o e ir r e c e b e r n i d i a 

u m a ; 2'J d o c o r r e n t e , o g r a n d e p r ê m i o d a 
»jK>rtantes d a A m e r i c a , , lo to r ia d o N a t a l d o 100 c o n t o s , 

a a m i » c o m p l e t a an irehia Q u e m q u i z o r c u p a c i t a r - s e d e e s a 
t , e x a o m t n a n d a n t e , genera l Cnm- j v e r f , a f j e d j - , „ i g 0 Ú Q 

pos, conseí tuiu es tabelecer no ens ino 1 , 
d o Colic g id a ma i s c o m p l e t a dc«or-! n e u t í a > 0 a i i M i : n c i ° . , , a r - s P c c t l v a 

J ç j n • , ^o ÇHO E Beguir , A r i aca , a s i n s t r u c -
ITm r e g u l a m e n t o c^pulhafaloso, com j V ^ s a c i m a . 

u m p l ano d o ens ino pesadiiwimo. 
Os nlumiiOH <1« 11 a 1 '2 a n n o s de 

e d a d e ^lío obrign'1'n a iniciar o i «eus 
e s tudos c o m u m a carga de qua torze | l ^ y^rir»* 
matr r i iw. Aç-^im comef;o\i a d^Fr>rL'a-
ni.«a';ão o o :nese red i to desta ins t i tu i - , , 

l i a iU d e s t e inez, 

rrtoplo*!, rotibnndo «Rtau jniiw e fugindo 
hmnediiifiimcfite fx ln )tiç»mu j IIICJIÍÍÍHK; 
lhe f*<'rvht do acc-v^so ao local dc .mm 
façanha. 

K.itrc an jóias, roubou um ana-1 <l< 
hrllhanto u i valor dc ÍÍOOtOOO. 

A criança lo^o que o viu fiiffif cor« 
rcu a dar parte do acontecido á famíl ia 
rjtu* c^pantad» por vel a malva de tama-
nho j/ actidiu ao quar to as-al tado 
verifie TJJ-ÍO <j roubo c encontrando os 
baliu* e as mala» abertas, r>>upnn pelo 
a.sKoatlio r tudo desordena.do, 

Na occa.iião não > stava presenb» em 
ca>,a o «r. Carvalho Barroa, nem jx-s-
w n alpunia que jjtidf-sne sahir d rua 
Í!iimcdiatai:i'. nte tio encalço do la Irã.j 
dc me lo fpi • as sfuli /ras afilictas «..spt-
ra ram ai»': qu? aquclle sr . cln Í̂ ÍS.M» alim 
dc dar par »' A policia, o <|uc foi ícito 
com alg-iima demora, a qual dando HK 
nece# iria» providencia®, contieguiu ef-
fcotuar a prisão <lo ladrão Joâr- LJ.irbo-
ra, meia hora dep^jii», merecendo, por 
ib£o elogios. 

João lJ. rbo a foi prer-o na» projrinii-
dado* do tlicatro S. Carlos, sendo ':on-
du^ido á repartição central . 

l.tn r, u poder foram encontradas a mór 
parto das ioias e a.l^uin.is outras João 
J3arix)sa t inha vendi-Io numa r lojearia 
da rua 13 de Maio, cujo proprietário 
entrejçou-as á policia. 

Ei* a relação das jóias roubadas : 
1 annei d<- ir > com U ti bri lhante 

grande cr.ja p -dra tem a ;a : 1 atinei 
dc miro com 2 br i lhantes e um rubi no 
meio, 1 atine] de criança, com 5 pedras 
de bri lhante; 1 collar de prata com um 
coração de ri o o uma c .uzinha d«" 
madreperola; 1 cordão de ouro com uma 
chave e uma bolinha de prata; 3 tilsei-
ras, uma larya, uma grosüa e tinia tina; 
1 cordão de ciro; 1 pul.scira e um col-
lar dc prata.» 

I l i h e i r â o P r i ' t o 
N a r r a o JJiarto da .\f'//i!>(l que alguns 

^ ar t is tas do (,'irco (,'fu'leno apretientaram 
Kytnptomas dc envenenamento. 

Interro^-.-wloR, declararam que, no do 
— d a r ! m i nK'> ultimo, compraram, na Cmfeita-

ria í'aalu:éa% quatro mil réis de doce»», 
que foram servidos ao almoço. Á' tarde 
começaram a sentir violentas dores e a 
vomitar. 

No dia pe^uinte ainda duas pessoa* 
apresentaram idênticos Hyiuptoma/% ten-
do comprado doces na mesma confeita-
ria ; estas pessoas são os srs. Brosstnan 
e rua í i lhinha. 

Os ar t is tas do circo que foram ataca-
dos de Ry mptoma» <!*». 

solicitar n piilillraçllo fios u r r r l f fw 
Citniura. 

A respiKtu tio Kr. lu teadcnte a t a ; 
dia w r niam filirn.i, uihln.1» o ptm 
jorii.ill-t.i a ver navios c cnUvIla» 
meio d i a , 

l t i i |><>t l l l l> lKU 
Do i </n <\</)oi«L nte, riu tutã de 10: 
A eoinmissào rncanvifi ida ^eto f o v o 

fio i ntri c a r unia penna du uiro au dia* j 
tii to c in t r l l i^cntr moço I. ioilul[>h<i llon> 
telro, desoiujii uhuu-iu; liuntfiu d e u a ml». 
»íio. 

I.á para As riuus lioraa fl.i t a rde , horâ 
marcada para n en t rega d* t i I I o m mi* 
fiei, coinniUs*Ki, com]M.«-a «!•• nrs. dm. 
Vir^ilifi de R.-/tiule C»»»r Velbwo. 
illii<trudos rlinicoü ; Maui»c-I Cardono o 
J o i o (Juirlna N u c i n i e n t u , •u«'~ritiiadoii 
< ominerrinntcs ; Firmitiv A* Araú jo , 
plrirnia i-utii:« j ScbantiMu Tllíaç» e An-
t',rtio Oliveira S intas, du f i ' i c t n* profeu-

"r.'.s; Juv í Cario» Meira, >;u.irila-livri)s; 
M.iri.ino Adhmaun r Henj irain lelpe, 
artista**, compareceu á c^m.i . . a r . I.íin-
dulphfi M' uteiro, f.ade g r* n u m e r a 
df ami^ofi f diversa* f a i u i ü ^ , espera* 
viim j»elo act». 

O dr . Vir|filio de Krsendn fivl • por-
t;uli r do precioso objecty. 

l iai b r rv r s , m u cio^uput' . pnlaTras. 
o illustre niediro f.-n offert . i da rica 
pr ima de oiro, cravejada fie rubis, dl-
lendo f|iie ;uju*lle in<i|(aitlcarito mimo 

j f j ic, 111. is valia peln «eu r^ lur ei tr inse» 
co que e*trin«eco, não fr . i um prêmio 

a politi. ü lhe d iyu; e l l . rppreseit-

de No' 

O d r . J o 5 o P a u l i n o P i n t o IJosa-1 
r i o e a a ra . d . M a r i u n i t a L e m e P i n - : 

s ã o : Roberto Fernandes , Antouio Fer- ! falou 
| rpir.i, Natalio Fernandes , Alexandre 

Antonío df.s Hantüs, Fernando, i»-s pe-
queno» <jrnzir!l.i c Orbelo e as s^nhori-
tas t l rac iana Fernandes , Vicent: a IJaí-
mc-on e Natividade Palnieron. 

Kstá p-Lssando mal a s ra . Uraciana 
Fernandes , fjne está sendo i»iedicada 

tava uma grat idão do p^vu, u»n» justa. 
)i'.nMMia(fem ao »eu liello ta l»» '», uma 

! rl.-v.-nt.L ecmsider^ç \ t a bHi • te-
, cendo ao distineto moço iu--i -t« t.-ys cle-
j î io*: p :!a maneira brilhaTitc ».r que so 
j tem portado como cwrrt.»|) ri lente do 
| /".sfic/o, sf.rapre esereveml» r-m defesa 
í das eaii-vis sagradas do poro. «empre 
! t rabalhando p -Io enifrandeclimmto e 
j pr-.^rcsso de I t ape t in in^ i . 

' ' sr. I^andulpho re.poiid;*>i «rçrade-
c^ndo, prfifiiiidamente comui-»vido, o 
u.iuio que o povo lhe offor^f a, protes-
tando collocar-^e sempre -i) lado dou-
fracos, Cf;rnbater a pr p<itenci'i gran-

' d r* . lutar sempre pela victor- i do ver-
dadeiro i d ' . ! republicano. p.r'-a liberda-
de. pulo direito do p w j st-m,*;*e t i o op-
pri,nido p.jr aqueHe» íju-* :i ío .aliem 

I r.*srieitar r s princípios doai', -a. 
Km sciftiida, o sr. I<aadu';>li / Montei-

ro r.fi crcc-u a/is membros • romniis-
' são e ás demais pessoas prr a ' c s irrua 

itivcn.niitiirntü ' taça dc thamjwfP'. X'or c.í». occoal&f» 
anoel Card.rv-. qu r , m m 

bello improvisfi, saudou o -i.anifestado 
pela nobre e bri lhante atti tude que tem 
a-ssaniido como corresp-iniieui. do K?ta-
tlr>, e pela maneira ju-.t i criteriosa 
[xirqiic t ra ta de todos o» assnm;ito» dc in-
teresse local. Difc^e s. H. que ff^petinin-
j,-a nmito espera de*se tilhn (pie h a de 

de candidatos 4 | TKLKUIl A r i fo CONTRA o 

çno, qu« 
r a n t e a d 
h o n r a d o sr.J,g' 

O ac tua l ftí: 

BK'Í;UÍU aer. d i t a r SO < 1 '-
ida da a d m i n i s t r a r ã o d > 

neral Alipio Coi taLa t . 
imr r . andan t r , tir. tonon-

s drs. Abílio Sampaio e Augusto l > j l a ta r sempre pelo projfrc»»o .ie nua ter-
sar . 1 ra r f e i a felicidade do povo, e que tn-

Tambem ]>(" >.as da família fl" capi- do esperava f^ess.e moço, p - rque tinha 
t o |{ ' sar io* p n r t Í e ; p a r a m - n o - ! o s e n | tão Renato J a r d i m apresentaram fis ' certesa, estava convencido, pila» suas 
caaa i l lo t o r c a l i a a d o n a l U h i a , n o í mesmrs syoipt-.-ma -, ! acÇr, S. de que elle «atwria H roicamen-

i> dr. Mendes fia Costa, delc.-ado d , - l tc tr i lhar pela luminosa r ó t i da demo-
I^ilitia, aprehcnden, na mesma cor.feit: '- ' cracia, t raçada p -1" jyrando e )','em:iim 

. —, . . . , ria. doces, que enviou ao I ,aboratorio dt republicano dr. Venaucio A7res, cuja 
P r e s t o u e x a m e d a s o ^ u i l d a B<«r C ! Analyse*. da «'apita*, para serem exi- memória t.,.l<« Víner-un, 

d a l ' ' a c u l d a d c d c D i r e i t o , d e s t a 
p i t a ! , Ferido p l e n a m e n t e 

< a 

pelo vaga aberta tia Camara Fcileral, 
fallecimcnto do dr . Anseio Nct to . 

O candidato mais cotado í o flr. Sam-
paio Nelto. 

Quanto & senatoria, nada t ransparece , 
sendo certo, por ím, que muito* eleitores, 
desta capital mantein os votos descober-
tos 110 sr. Seabra. 

MACEIÓ*. 19 
O governador do Estado s 

para Viçosa, onde vae verar 
—Preparam-se festas para 

do deputado Euschio de Aluir; 
— Foi hoje publicado o nov 

mvnío da in.strncção publica do Es taJo , 
que despende 21 °iu de sim r enda com 
Ci.se serviço, 

N A T A E , 19 
O vapor líratil, t r .uendo o inspector 

de navegação Vidal de Oliveira, enlrou 
e saliin da bar ra , muito carregado, sem 
(jrande embaraço. 

Entrevistado, o sr. Vidal declarou que, 
com mais algum trabalho, a ba r r a com-
portará todos os navios do Lloyrl. 

FOGO, NOVA:-! 
API'I.ICAÇÕEB DO APl-AltEI.IlO fc'l.kUAZ. ! HtrV,V^Cr>O 
PALESTRA COM O HKU AIITOR. I.OI II ' ĵ ÚF̂ J.-
HOTIVAH TKI.KOHAPHISTAH, MKPMO I , | U V 
«' .NT.1A A VONTADE DOS MAT ILINIS- I |JUBIIF-.L' 
TAS. VANTAGENS IKJ NOVO APPAUE- ' 
MIO. 

G e n t i l m e n t e acolh idos na resii^en 
cia d o d r . Faus to Fer raz , erirvt:iinoH 

com eFte s e n h o r 

tf-crironel Ali-.iaudro Üarreto, u i o n a r 
el i ista e o n f i i e o , continua na sér ie de í d o , o t a l e n t o s o a c a d ê m i c o 
desacer to» ," q u e , i-i r t a n e n t e , tr.irA a , M i r a n d a I o u a e e a . 
mina da no?su pr imei ra casa d c in-! 

educa',-io mil i tar , 
•r, iru.M crédi tos são m u i l o j 
, o í í t n i n a d o r na Infctrueção ! 
j I t io, onde a ineroancia do 
a pedra de toque, n ã o po- , 

dia o sr. coronel Alexandre P a r r c t o s e r i 
elevado ao cargo de d i rec tor de t ã o j 
i m p o r t a n t e es tabe lec imento . 

llloLMlmetife, con t ra todas r.i d i s 

es, 
! minafloK. 

T f n filb 

o-rca • r. 11 ni'.u-.n'j 

exa in i ^ H a n í o s i 
•f-r/,1 ,1 ;.'/ • 

A directoria do Club de K^^ata.s S il-
ú . u h a Am f í ama , que tem SÜ;I qrirntje na 

a p p r o v a - 1 ' l p i moço. 
L.U]/, (1C J Rachado, liiiif 

í disparar . i;id«» 
no olho csqri 

irt.- instant-anea. 
J a e u r e l i y 
leu''em 17: 

mmari'/ 
que, nesta cidade 
e contra os i;atui 

e. cujo nome 
| ;:m i'i , o povo orgulhoso guardará cter-

do sr. Sebastião I namente, como tuna re.liquia sagrada , 
to u:. 1 revf.lver, fel-o s.oituario augusto ria saudade, 
projectil aioj.nr--.c-lh-j Ajtplaudimos eloquentein-rnti o acto 

//-> 
Est: 

('-) p -
piltj ' 

iccrrado 
. 11 

Kl.c.ii-
du:i m o Carneiro, vulgo Arlh 

.To-(< Bcncdicto dos Sant 
Meir.*lles que, conforme 

1 «II1.1, são imputados autores d-

e Augusto 
jã noticiou 

Apjjlandimo 
-de justiça que acatia (Ie prat icar o povo 
] t'.i I tapet ininga, prestando urua h-ime-
1 irigem áquelle que é ».?u defensor, 
! yqtiellc que tomou a :.i o árduo encargo 
[ t*c zelai' - - .-.' i i . direitos, pela sua 
! lilMTci.,ile. 

Esse facto é a prova mais elorjiícnte 
de (jti", 1 lejit.1 !;torlo-ia terra , ninlui da 
d-.'m'.«cracia, <.ii(!'i bri lha a luz. do pro-
gr--.,-,(í, aiiula o povo guarda o seu ca-
racter puro como outr 'ora , <uii'la f.abe 

K X T E U I O R 

P A R I Z , 19 
O Eil,o de l\h'iz publica um telcgram-

ma de Washington, dizendo que em cír-
culos políticos dal» sc assegura que as 
chancellarias de Berlim e Petcrsburgo 
declararam aos Estados Unidos que a.s 
questões relativas á doutr ina de Drago 
e limitação dc armamentos, deveriam 
ser excluídas do programma da proxiuia 
confe renoa de Haya . 

—O Liberte publica 11111 te legramma 
de Roma, dizendo correr a l i que o go-
verno trance* pretende desalojar os 
nionje-.* f ranceses do Convento fia Tr in-
dade, estabelecendo a sfídc da embaixa-
da franceza junto ao Ouir ina l . 

ROMA, 19 
Tclcgrannna de Cerignol di:: corre-

rem ali boatoa dc que as f re i ras do con-
vento de S. Vicente seqüest raram os 
dementes Eugênio, Salvador e P i r ra , 
afim de se apoderarem da fo r tuna dos 
mesmos. 

--Suicidou-se o m a j o r do exercito 
Jianny. 

MADRID, 19 
Telegramma fte T a n g e r refere que 

causou alarme ali a noticia do desem-
barque dc tropos lie. panla.Ia-, e fran-.e-
7. as. 

Acredita-se ser indispensável o prévio 
bombardeio da parte for t i f icada, í vista 

Ia u n p r e n t - a e pelos p h e n o m e n o s õ b j casa , c e r t o do que seus direi tos 
s e n a d o s em diversas occasiües, estou " a t n i n t e i r a m e n t e respei tados , 
se "iiro d e dar ao m e u a p p a r e l h o o ; N a r eun ião d a congregação , real i 
des l ino d e u in t e legraoho a u t o m a t i - , "«'1» a » d 9 co r ren te me / , n ã o fo 
co. f a z e n d o das p rópr i a s locomot ivas r a m poucas a s i r regu:ar idadea qu i 
os m e u s te legrapbis tas , i nosmo inde- , ali se c o m m c t l e r a m . 
p e n d e n t e da acção doa mael i in i s ta - , | P â p rofessores , c o m p l e t a m e n t e 

— Como assim , p e r g u n t á m o s s t t r - j 
p re l iendidos V I 

—Muito fácil, respondeu-nos elk-. | 

feíí constítue um foco dc infecç." 
O sr. coronel intendente, tomando 

eni consideração esse p 'dído, irá cni | 
j companhia do sr. dr . engenheiro chefe 
' d i Camara . ao referi--! , local, afim de 
( vêr o que se torna necessar'o 110 se 1-

'.ido de melhorar as condições bygieni-
[ ca-, daquelle bello t r eeboda no >a ci-

O m e s m o p h e n o m e n o rjuc Fe observa 
de u m aposento onde e s te ja col locado 
o apparelho, no cato de um i ncênd io , 
para o ou t ro ondo e s t e j a m collocados 

«. rLiitiuun pelo a u t o r i t a r i s m o deepot ico , 
do c o m m a n i f á u t e , n ã o t ivera 11 a li* Í " ' i T ó » r . c.,-oncl intendente municipal 
he rdade p a r a enunciar o seu p e i r j : l o m f l o u in ter inamente o sr. capitão Ar-
-arnento._ gêo Silveira. 1" oflicial da se—ã., de 

O distinetd <! conhec ido e i lucador , ! Obras, p . r a substituir O sr. Francisco 
dr . l l e m e t c r i o dos San tos , foi mal -
t r a t ado e m plena congregai;"«o, n ã o 

a campainha de a l a r m e c o quadro | c o n s e g u i n d o s e q u e r revelar o seu pen 
s a m e n t o ( o n l r a r i o As a r l i i t i a r iudadc-
do c o m m a n d a n t e . De.^ta violência o 

da Secreta-
acha en-

qut. 

ind icador—dá-s« de uma estaçao a 
• utra, toda vez que ns locomot ivas , 
na passagem por ba ixo do a p p a r e l h o , 
impres s iona rem no com o calor e es-
pec ia lmen te com a t i r agem da c lm 
mine. 

I í ' as.-im que , postados convenien-
temente appa re lhos nas s ah idas c en-
t radas d a s estaçijes, l igadas umas íis 
ou t ras p o r tios electrieos, com ene rg i a 
auff ic ientc , a3 proj ir ias locomot ivas , 
no t rans i to , se encarregam de mandar 
á es t ação visinha o aviso da sua par-
tida. 

Será apenas u m t c l cg rapho automá-
tico de aviao, c o m o o é nos caso.1 fie 
incêndio , podendo , q u e m sabe, com ! tra o Cel l iyio Mili lar , pois n ã o 
mais perfeição , chega r a prestar o u t r o s ! p equenos os in te resses li rido.', 
serviços. I Aqu i de S. Paulo g r a n d e n n m n r o 

Ellu pres ta rá todavia , en t ro 03 ca- i'1 '- f a í ende i ro s e indus t r ia , s t»oi 

de S d u u Mart ins , direct 
ria d* Inter.dencia, que 
ferino. 

— Forain admittido-. á cotação na Ca-
m a r a Syndical dos Corredores as ac-

t çôe» da Companhia Moinho San t i s t a , 
mesmo pr .U-ssor deu f o n h e c i n u - n 'o v , , | o r d e „ m c o n t o ú c r,<s c u d i l 
ao sr. m in i s t r o da G u e r r a , reprcsen- j m u . 

—Continua ainda na Alfandega o in-
: querito .^t>rc o Uesappareciinento das 
' - e n ; r a f com join* armarem n. 

1 -Ia» IhiCAs, das quar> 5 já f«,rain ap-
, prehendidas. 
( T è u i s*ido acareados os aivi'-*uJos 

'o facto, Miguel 11'Anna. 
it:a (leneral ("amara e 

tando con t ra a a r b i t r a r i e d a d e 
fora v i t i m n . 

Os proles.-.ires dr. L a u ' e i : , l ' r c ' r 
e tenente I U f o r f t a m b é m foram vio 
lenta. los e m se. s diieito-*, não conse-
g u i n d o seque r traduzir e m p s l a v r a i o s , , i r V l 
seu» protestos contra os tje*mati?ios i è .%tutieleeifl<> 

liai-lo sr. tenente-coronel A l exan iro 
reto. 

Pedimos a a t t e n ç ã o do sr . m ire 
ehal Hermes para esse estado a n a r 
chico e deso lador ern q u e KC ( ncoa-

í-10 

•n to t i lhos nesso es tabe lec imi 
p e d e m v«r c a l m a m e n t e regressarem 
após u m a n h o de t r a b a l h o ' e c ).'ares, 
s em o m e n o r a p r o v e i t a m e n t o . Mu i to 
spi ramos dv sr. m i n i s t r o d a G u o r r ; \ j 

m e s m a s le is physieas , que p r e s i d e m 
a todas as exper iene ias q u e t e n h o 
realiwado aqu i e 110 Rio. 

A ú n i c a nov idade c o aproveitamen-
to do ca lor das própria» locomotivas, 
que j a m a Í 3 s u p p u s e r a m ser transfor-

de numerosos reforços dc tropas indi- | madas ç m telegraphistas. 
genas que acabam de chegar do inte- i Mas esse poderoso engenho hum . l-
rior, engrossando as fileiras dos defen- j no, que é a a l m a hercú lea do pro-
sores. j gresío, não deve revoltar-se cotn o 

—O marqnez Vega Almijo, presiden- n o v o off icio, que lhe de se jo «lar, por-
te do conselho de ministros, receben 1 u . ° BOn ' i t u d o . c r n h o n p f l c ' ° Í , A 3 

comnunicação do governo franceí acer- f ™ 8 ' " e o m o t i v a , aHin d e evitar as 
I tremendas marradas q u e d e quando 

que se dc- e r a v t z s e choque» d e tren». 
d a » f rancamente hostil í F r a n ç a e 4 — K ' r e a l m e n t e e» tupcnda a «na 
He«panha. m a s ac red i t a que as estradai» a d o p t e m 

o seu invento j.nra aque l l e fim ? 

tações, o m e e m o serviço que e-tp-:rn 
c i lber nas exper iene ias q u e p r o j ec to 
fazer nos t unne i s . 

Como porém, esses t u n n e i s s e j a m 
u m p o u c o d i s tan tes da cidade, l em- j 
brei-mc do fazer m i n h a s e x p e r i ê n c i a s exa . uta c o m m a n d a n t e 1 h t e r i o 
ali na es tação da Luz. corn acquies- I ^ e amante das i r i r t i tuiçóes rept: 
cencia da Super n t e n d e n c i a aprovei - j ^ ' i c a n a s ao Collegio e t odo o mal ser 
tando-me das p o n t e s p- r baixo das | s a n a d o , d e s a p a r e c e r á e o m o por e n c a n 
qunes correm ns locomotiv s, para to», 
sob as m e s m a s co l loea ros ap- arclho-i. 

Creio que o rasultado serii co iòa Io 
de completo êx i to , por o b e d e c e r as 

dísjioi 
Pau lo , 
142%. (1 
p-ctc 

() 
de 1 
tarer 

amtrfos do ath 
i —Victiinada por mole.ti-L pertinaü e 

loa -a, que a reteve no leito por algum 
tempo, falleceu nesta cidade, 110 dia 11 
do corrente, a veneranda senhora fl 
Üertrudes Porto, prezada mãe dos s r . . 
:;i 'j..r Custo lio Porto, João Porto, }'en -.< 
Por to e do s. udosi.—.iuij cli -fe, curtiu :1 
Carlos Porto. 

A illustre linada t--.«ava no seio da 
sociedade jacarehyen-e de muitas ami-
zades, pelas «iasbellissimas virtudes, sen-
do, por isso, senlidi^-inio o seu infauv.o 
pasK.kinento. 

1» enterro, que teve grande acompa-
nhamento, effcctuo«-se no dia seguinte, 

| comparecendo representantes da Camara 
•Municipal , Gyinnasio Jíogueira da Ila-
! ma , grupo escolar -Coronel. Carlos XJor-
' io i , etc. 

Hobrc o caixão mortuario via-se gran-
de numero de custosas coròas. 

I A' família ineonsolavel da saudosa 
1 extinf ta, endereçamos os nossos sentidos 
- pesames. 

— Desprendeu o vôo eterno para as 
regiões mysterio^as do Além, a interes-
sante Helena, idolatrada filhinha do »r. 

' Joaquim Bicudo, a quem apresentamos 
I a.: no«.-..s condolências. 

-—Vindo de Oiro Preto, nndr* concluiu 
, 1 na Escola de Pharmacia , os seus estil-ados n - r In- j , . , . . . .. 1 ' d - , com t-.sl-, o l i r ihant ismo. esta enirc a sua c-.ieii,!icidad« 110 , . .. . a '• iir1. s«nhoi :ta -Maria S > ires de 

cni constante contradic- , . ... .... . , 
• ! ar a, dileeta hllia d 1 sr. Anacloto dc 

Faria . 
A ini de curnprimental-a. aguard i r . .11 

I ;i sua chegada 11a estação de-ta c idide , 
' mt:i* is pessoas dc soa amisade. 

— i''->i pfivoado c--:n mn gentil V. o 
• lar querido do sr. S-bas t ião d - Far ia , 
• illnstr,* lente do ..) 

-.ta cidade. 
.Achi-«--e quasi r« . . A . , , j . .ommodos de sai ,r.a i .ao p&lc ter togar o que p e d e . . ( j . . A n . , 

1-iTnánílfs <la Silva tíara o pr;t.s«t -
ntutfy município. 

;n (£>) ) rlc f 

apoio 

! Aurel iaao C ar 
I f>. *:»11 ia. Docas, 
j Na*, acareai 
| tem em negvir 
! facto, c^!'.:n !'> 

«la Silva, fiei d a Com-

n :c .1 -

o qufl muito te 1 compronRt-

r -i; ! r>\\ : i-
tido. 

Ttrnd t o ativo*; 
na rcqueriil » :L .voltttra <!-> sr a >:I 
iuixite p i r a melhor o defender , 
inspector clí-u O SE^uiute dcspacli 
pcfiiclv» ! uVendo sido o accuaado p« 

valor, que empresta-lhe.*» 
moral e material . 

K esse» faclo £ di/fno de nt>tat 6 ad-
mira vc!, numa época de i r r u p ç ã o e de 
abat imento moral, em rjue • »^»itimento 
popular está prostrado t/uasi morto ! Km 
t«.da a par te o povo vive como ttm car-
neiro Hubmisso ao mando doa prepoten-
tes, indi í ferente a tudo. 

A independencia 6 um crime. O jor-
nalista independente, o vaio»te campeão» 
é atrozmente perseguido até .nesmo pe-
lo próprio povo que não c/nn\>rehende 

', os grande.; serviços que elle presta ; a» 
! v ti elle barbaramente a«>as9Ífiado 

na praça publica pelos t / r a » ; t e s , como 
•aconteceu em Ribeirão l Jreto, *em que . 
j o povo *e levante contra o covarde as-
} sassino. K' a corruj>ção que lavra , é o 
i abat imento moral que prostra t/>da a vi-
i talidíu c, toda a e icrg-ia do >K>VO. R 

Aqui em Itapetinin^a, porém, o povo' 
, guarda intacta toda a üi*a energ ia , e 
, ent.i sf-mpre ao lado daquellei» que pu-
gnam pelo seu interease, empre»ta todo 
o apoio moral e material aos que *e de-
dicam com intír-»»e p e i a j g r a n d e s 
causas. 

Felicitamos o distineto companheiro de 
luta jornalist ica pela merecida homena-
gem que o povo d • sua terra acaba de 
prestar-lhe, fn -nr1, > volo-» pa''a que n ã o ' 
-nioreça ante j , ameaça» do- ina^na-

íns, <• continue na árdua t a r e fa de zelar 
pelo intere>-,e publico c de dcíen^kr a» 
jus tas cau-a-i do jmvo. 

S a s a t o r l s p i r a t u j s r c a l o s o s 

lição do Ju iz Kt 
conforme "onsta 
• 13 do corrente m 

leral, em S. 
do ofíieío n. i 
ez, desta in.-- , . 

.lias p. 
d - , - - i 

accu-,ad'- - rl-

'nii.i- i-i . 

o sr. 
i.-' ido 

. da C a na, 

. s -us 
Jo.sí Ma-
faxend .-iro 

I . 
cm T;. 

ler I1 

MADKID, 19 
Telegramma de Bilbáu noticia que 

zarpará daqnelle porto, hoje, o vapor 
Affnmo X I I , qne se destina £ America 
do Sul , cheio de emigrantes. 

IXJNÜHE.S, 19 
Te legramma d« Tange r , publicado no 

Dailn Trlegrapk, diz qne o HaiJi col-
tocoa postos militares «m todoa aa orai 4 . 

C n u i p i i i a s 
I ' :i ccntingente d'1 p«jlicía aggredin 

a ciiieotç o carroceiro Atare i» .' ' tal | 
por não t s r este podido e n t e r r.- ani-
maes da sua carroça, que foram fio cn-
conlro n , mesmo c «ntingeote. 

— A. S . I». IJ. dos Poleiros mm-U-
r.i ben / r, n o dia 24, o seu novo e tan-
dar te , effectuando á ru.itc uni bailr . 

— 'I Ommtreio de *'ímj \ux• no-
t i c i indo um ourado assalto e rono 1, dá 
a seguinte noticia : 

« H '»ntem, ás .1 horas da tarde, tini 
indivíduo branco, penetrando na ca -a n. 
12 da rua Jo- *• Pau l in t. residencia ilo 
sr. FraiKMCo C a r r a i h o dc B a r i , rf.it-

D l s c u t i n d o flute-liontom o orna-
m e n t o dn Inrluütria o Viaí,il>), u n 
Camara , o «r. O p r m a n o Unss Io ; h f r 
voltou a c o u i b a t e r a r eo r t í an i sa^ r tn 
ilo L l o y d , i i f a t a n - i o r a d m i n i s t r a ç ã o 
tio d r . Manoe l I J u a r q u e . 

A p r o p o s i t o , o o r a d o r foi c a l o r o -
samente a p a r t e a d o p e l o s r . Ji«« 
C a r l o s d o (Vt rva lho , q u e a l l n d i u ii 
c i r c i m s t n n H a d o pr. í r a3 í Io?h r r 
haver c e r t a voz p r o c u r a d o o tne-rmo 
d i r e c t o r do LI »yd, como i a t e r m e - j i « I da m - : :n 
i l i a r i o d e n m a v e n d a de navios, q u e ; conto < r--s. 
o Lloyd não nuiz comnrar . 1 ° r : ' "* '* 1 

. . i ' . recc r .arra. iva inniiíci. -i : 
Cont inuando o gçu discurso, o ; r M , ,;;„_ 

sr . H o a a l o c l i e r f a l o u e m ' l e v i a n d a - 1 la abr indo para 1 rua it - r r e 
dea do ex-ministro d a V iação , dr . jperina.ueeu nma c . i a n . a d * 
f . a u r o M ü U w > , a l l u d i n d o a o m | ' 1 m c n ^ * f ! : t , t o - r -
P . » * .. ,, . ; i i a r ros . nu.ind.:, tlr repen .<». 
£a ' . to c s c a n d a l o a o , q u e disse lhe t< r < u r i m > n i 
s i d o narrado pe lo e e n a d o r R a m i r o 
H a r c e ü o s , e m p r e s e n ç a d o d e p u t a d o 
P e d r o M o a o y r J . 

C o n t o u o d e p u t a d o r i o - g r ? . i d r n ; o 
q u e o s r . L a u r o MQSIer convidara 
o s r . D e m e t r i o R i l i e i r o p a r a assi3-

I tir a o a c t o d a a s - i g n a t u r a do c o n -

tlgo 
) -;o!ir 
| K n3 

do o 
car c 
de tr. 

K 
da 

ria-: achatn-
r«íiv, a exma. senhorita K 

Kocha, r. i le ite em S. Paul i, 
/Jenedicto Hampaio, residente em 

ta do Pa « a (Quatro. 
- E ' c .mnienr-id i nes ' a cída/le o 

publicado na fíazrht de Jacan 
• os abuso- ei mmettidos pelo 
gdio Oi:i s Nov;i -4, com o qu«* 
,:ic -deu a tlirectoria da J^strada 

err >, p«:'i pr--*-tar serviço» médicos 
rabalhadori - da mesma, apr^vcitari-
dr . K ova es esse pi p ica embar-

ii«',.ni, nte para S. Paul-
e pni'li/,nire». 

e ,tí! liroia l i pelo sr. . 
i r a » , que promett-? pnb 

— Creio mu i to , m e u a m i g o , por-
q u e u m a vez p rovadas a o f í i c a o a e 
as v a n t a g e n s <la appl icaçãi i , a s e s t r a 
da s d e fo r ro do m u n d o in te i ro , q u e 
pão ns gu i a s de t u d o q u a n t o é evo-
lução progressis ta , n ã o t r e p i d a r ã o e m 
a d o p t a r o appa re lho , e n j o c i n t o é a 
mil le s ima pa r t e in fe r io r i s v a n t a g e n s 
e u t i l idades que of fereee . 

Como s a b e m e lei ec- jnomica: m a i o r t r a t o p a r a «7 o h r a s d o poi-to d o f '« -
Droveito « " » — « s a i d i spend io . o * r á . « p r e s c n t a a J a r O a o c i d a d ã o i a -

joi.i» na importar.cia. dc 
1%, 
audácia do ladrão, me-

de janel-
o Ie?me, 
te ann<<s 
( irvaili i 

VC qtl? Uí:l 
janciia qil -(MO, 

e-tava a l i e r l a . l 
Quir. g r i ta r , qlliz correr , mas »n« 

çad.i pvlo ladrão cor. »rv .:i me 
cheia d* -itisto. im.novi 1 no loirnr. 

O U.drão ecmtanõo c « n 
cr iança, saltou para o q 
do to-.a busca rapifla f m cana ' t r .Vs , 
bahás , guarda-roupas e outro-* mor-.is. 
encomtr-ci n n n e^ ojo cia -'=ivr*a de c:n | 
lavatorio que por infr '" 
aker ta , ioa»;> pa:-eira* 

A r i < r » s | « s f i i ' < t 
fío,- 1» ro,retpwrie.tU em /<>: 
1 c l -meníos poliiie-ji desta cidade 

que pareciam antagônicos e irrer.onci-
liaveis, pela lnta em que se mant inham, 
chegaram a aecofáo. e T' ctu . i f l . o 
con_,raçamínto do» p a r a d a , o p«rvo d-
Arar.vpi . ia ri -stia- atisfeito. ao que 
parcee ( t- id-i reaii 'V. nma mj.-.it- a 
>â , de «jmpatl , :a •: gra idão ao inter-
n: diário d" - - i ar ranjo . 

—Commtmorando o anniver^ar.o r.a-
iaticio d-- -ua ex i l a -n t f . r a , d . Bcnedi-
eta 1'itmnbo, o i'In ,tre facultativo d r . 

•íreceu a s an:-i-

A A nitirão /'u litla ffo.t Sana» 
/'j/i-il-jn' para TuSrrcutoêO!/, 

crn b ô a h o r a f u n d a d a nea tu c a p i t a l 
[ a r a d a r c o m b a t o á t u b e r c u l o s e o 
m i n o r n r o s o l f r i i i i e n t o dt>n i n f e l i z e t 
a á c i d o s dc.f-e t e r r í v e l m a l , l u t a n d o 

' ." c o m s e r i a s d i f i c u l d a d e s p a r a c u s -
t e s r a s m u i t a s d e s p e e m a q u o é o b r i -

ar- finda, r e s o l v e u d i s t r i b u i r l i s tas ú 
•;•/• | i m p r e n « ' t e II d i v e r s a s asaocia i^ ie», 1 

" ! p a r a o fitu d o nn^ . t r i u r d i r t a t i vos 
q u e po- -:.uii a u x i l i a i a n a f u n d a ç ã * I 
doa .Sana tó r ios neci i ;nrio> p a r a a b r i -
g o e in t e r r a to d o s dur-tile*» d m a 
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E D I Ç Ã O D O NATAL 

0 "OOMMERCIO DE MO PAULO", ainda cm inicio do sua nova phase do reeonstiluiçfto, 
l i o pódo nom deve rreflielter brindes nos seus ass inantes o leitores, mas, como BOAS IKSÍAS 
a nns e a outros, dará, no dia do Ratai, uma edição do 10 P A W N , a còres, illustradas 
todas com gravuras allusivas ao dia o outras do caracter dilTorento e com a eollaboraçílo dos 
lossos inais notáveis homens de letras, políticos o poetas, daqui o do Rio. 

Noticiado, desde j á . o adiarei iinenlo dessa edição, temos em vista despertar a atten-

Íão dos fino a quizerein obter tora daqui, para fazerem seus pedidos, e do* srs. aniiuiiciau-
es. A TIILAGEH SERA' Dl'] 15.000 exem lares o o preço do cada EXEMPLAR 100 REIS. 

Carnsí do 
Santa Julia—Nasceu cm Cerialdo, na 

Toscana, ciu princípio do século XIV. 
Desde a infância mostrou-se inclina-

da & pratica da piedade. Apenas conhe-
ceu o inundo e o erro, occupou-se so-
mente dos praseres de Deus. Uma vir-
tude sobre todos llie era cara, a humil-
dade e, por ella, fez-se serva. 

Todo o tempo que lhe ficava, depois 
dos seus deveres, consagrava ás suppli-
cas. 

Enfermou pelo muito trabalho em 
coisas mundanas e vestiu o habito de 
Santo Agostinho, que usavam os pro-
fessos. 

Seus concidadãos viram-na salvar um 
menino <las chammas, Pa ra fugi r á ad-
miração do inundo foi sc encerar num 
cluustro e nutrir-se do que as moças 
caritatlvas lhe levavam. 

Falleccu no anuo de 1307. 

1828—Tratado de amizade, navegação 
c commercio entre o Brasil e os Pa i res 
Baixos. 

ANNIVBKSARIOS 
Fazem annos : 
O sr. dr. Gonçalves Theodoro, est i -

mado clinico nesta capital. 
—A senhorita Amélia Costa, filha do 

sr . João Coelho da Costa. 
—A sra. d. Joaquina Monteiro, esposa 

do sr. Joaquim Antônio Monteiro. 
—A professora Xizi Dente, filha do 

coronel Pedro C. Dente. 

MISSAS 
A ' s 8 horas da manhã, na egreja da 

Sé, missa de 7.u dia por intenção do 
finado João dos Santos Seabra. 

—A's 8 horas da manhã, na egreja 
de Nossa Senhora, á Avenida In tendên-
cia, missa ile 7.o dia por intenção da 
fiuada d. Maria Francisca Fernandes . 

Começam as ferias 
prolongarão até o «lia 
proximo. 

forenses, que se 
15 de Janei ro 

CONVEHIiXCIA UTJiKAKIA 
O sr. conde de AfTonso Celso realisa, 

no Salão Steimvay, ás 8 c ineia da noi-
te, uma conferemia sobre I). Pairo TT, 
em beneficio da construcção da henna 
do saudoso poeta Alvares de Azevedo. 

SERVIÇO SANITÁRIO 
Es tá encarregado do serviço de vac-

cinação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspeetor sanitario dr. Eva -
to Baccllar. 

DISPENSAR IOS 
Darão consultas no Dispensario Dr. 

Cláudio de Sousa os seguintes médicos: 
De meio-dia á 1 hora, o dr . Guilhcr-

me Tell . 
De 1 ás 2 horas da tarde, o dr. Al-

f redo Zuquim. 
De 2 ás 3, o dr . Domingos Jagua-

ribe. 
O serviço de cirurgia será feito : de 

meio-dia ás 2 horas, pelo dr . Cesidio 
da Gama e Silva, e de 2 ás 3, pelo dr . 
Cláudio de Sousa. 

Funcclonará o gabinete de massagem, 
de meio-dia ás 3 horas, pelo dr . Kené 
Martret . 

—O serviço de consultas no Dispensa-
rão Dr. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte : das 11 ao meio-dia, d r . 
Eduardo Magalhães; do meio-dia á 1 
hora, dr. A. de Campos Sallcs; de 1 ás 
2, dr, Cláudio de Sousa; de 2 ás 3, d r . 
Saul de Avilez; de 3 ás 4, dr . Monteiro 
Vianna , que f a rá o exame bacteriosco-
pico dos escarros. 

DETALHE DA FORÇA 1THMCA 
Ajudante geral, o tenente Milolt. 
O corpo de cavaliaria dará o oilicial 

pa ra ronda de visita. 
Os demais corpos darão o serviço do 

costume. 
Tocará no jardim da Luz uma secção 

da banda Je musica. 
Amanuense de dia, o sargento Jo-

vino. 
Uniforme, 2.° 

A sociedade Democráticos Carna-
valescos realisará no proximo sitbba-
do um grande bailo dedicado nos 
art istas da troupe franceza, quo 
actualmcnto está trabalhando no m 
thea t ro Sant'A una. 

I ' 

h 

Segundo ouvimos, reina grande 
divergeucia na congregação cia Es 
cola de Pharmacia, devido nos 
exames ul t imamente tvalisados na 
quello estabelecimento de ensino 

Não será, portanto, de admira r 
que um lento daquella escola t e 
exonere do cargo. 

Foi hontem approvada uas ca 
deiras da 2 a sírio da Escola de 
Pharmacia desta capital a talei.to 
sa senhorita Cleonico Ramos N 
gueira . 

Pilo trem das 7,20 da manhã se-
guiu hontem para Santos, onde foi 
visitar as repartições dependentes do 
seu secretariado, o sr. dr. Washin-
gton Luiz, secretario da Justiça e da 
Segurança Publica. 

Ariuelle secretario seguiu para a 
íisinha cidade em companhia do c.> 
ronel João Pedro, commandante in 
terino da Força Publica, tendo re-
gressado hontem mesmo pelo trem 
da noite. 

Chegou hontem do Itio, pelo no 
ctlinio, o sr. dr. Albuquerque Lins, 
secretario da Fazenda, que ali f< 
com^ nar as ultimas negociações do 
conrenio de Tatiboté. 

Vieram em sua companhia os ?rs. 
tlrs. Olavio Egydio, Ayres Machado 
e Ltriz Arthur Vareíla, procurador ÍÍ3 
caí do Estado 

Aguardavam a sua chegaria no cm-
barcadoiro do Norte o representante 

JÉhfff . presidente do Estado, e si ns se-
| Cretí.n s e elevado numero de pes-

i gradas entre as quaes vimos mem-

bros dr. Sociedade Paulista d'Agrl 
cultura. 

Tocou na estação a primeira sec-
ção da banda da Força Publica. 

O dr. Aarão Keis, director da 
Estrada do Ferro Central do Brasil, 
reuniu nnte-boutem, collectivomen-
to, os dilferentes chefes de serviço 
do sua repartição, utim do que, 
ouvindo n exposição da cominis-
sãa incumbida do estudar ns tari-
fas em vigor, trocassem idéas so-
bro as reclamações que têm sido 
recebidas de varias zonas servidas 
pela Estrada. 

Sobre o mesmo asstimpto con-
ferenciou longamente com o dire-
ctor da Centra) o dr. liuono de 
Andrade, presidente daquella com-
missão. 

Brevemente fará uma viagem de 
iuspecção aos Estados do Paraná , 
Santa Cnlharina e talvez ao Itio 
Grande do Sul o sr. dr. Castro Bar-
bosa, Inspeetor geral do estradas 
de f i r r o o obras federaes nos Es 
lados. 

Está definitivamente assignndo o 
accoido entre os Estudos d« Minas, 
S. Paulo e Rio de Janeiro para a 
cobrança da taxa de i! f rancos eo 
bro saoca de café, a part i r de 1 
de Janeiro, garantido o preço mi 
nimo de 7$000 para o typo 7 ame-
ricano. 

H o s p d e B e v ia jantes 
Vindo do Kio, está em S. Paulc o sr . 

dr. Cardoso de Almeida, deputado fede-
ral por este Estado. 

—Seguiu para Mocóca o s r . dr . Leo-
poldo Guaraná de F a r i a Rocha promo-
tor publico daquella comarca. 

—Seguiram hontem para o Kio de 
Janeiro os drs. Gonçalves Jún io r e Al 
fredo P . de Oliveira, engenheiros do 
Ministério da Viação. 

Es t á na capital o sr. capitão João 
Baptista de Lima, tabellião cm Amparo. 

Acha-se nes ta capital o nosso collc 
ga de imprensa, sr. major Tiburcio de 
Siqueira, redactor du. Folha, de Jund iahy . 

C é g o V i d a l 
Recorremos ás almas caritlosas-

aos corações bem formados dos pau-
listas, pedindo um obulo — oi» no-
me do altruísmo — para u m pobre 
cégo, quo merece protecção. 

Referimo-iJús ao cégo Amaro Yi-
dul, nlquebrado pela edude, e, quear -
rimado a um bordão, anda por essas 
ruas ao sol o a chuva, implorando a 
e»mola generosa e bôa do humani-
tário publico desta capital. 

Interessando-nos a sorte desse pau-
lista, privado da luz dos olhos para 
o trabalho honrado, abrimos nesta 
columna uma subscripcão cm seu 
uvor, accoitando toda e qualquer 
ladiva philantropica dos nossos 

muitos leitores i nssignantes : 
Quantia já publicada 80$")00 

e ple-
Telles 

na 2 ' 

IXftMES 
FACULDADE DI5 DIREITO 

Resultado dos exames rcalisados liou 
tem : 

2". anuo—Distinção. 10 na l 1 

namente, 9 na 2'í e Magino 
da Silva Bastos. 

Plenamente, 9 na 17 c 3? e 8 
Joaquim Diniz. 

Plenamente, 8 na l 1 c 3) c 7 
José AlTonso Luzzi. 

Plenamente, 6 na 3:í Henrique Fa-
gundes Júnior , Ibanez Salles, João Al-
fredo Corrêa Sampaio, João de Azevedo 
Carneiro Maia. 

Plenamente ( tia 3'í em que se in-
screveram, T^aurival de Azevedo Soares, 
Kaphael Gomide Ribeiro dos Santos. 

Simplesmente, 6 na 3? em que se in-
screveram, Antonio Henrique Flerc 
Júnior, Francisco Nacimcnto. 

Simplesmente, 3 nas 3, Jayme Soares 
C haubr t . 

Simplesmente, 1 nas 3, José de Sou 
sa Incite. 

3° anno—Plenamente , 7 ua 1? e 6 na 
2'.1 e 3} cadeiras, Eico de Campos Bal-
maccda. 

Plenamente , 7 na 2:.' e 3? e simples-
mente, 4 na li', Leonel Costa. 

Plenamente, 6 nas 3, Elias Alves Cor-
rêa. 

Siplesmente, 4 na 27 c 37 e na 17, 
João Octavio Neves. 

4.° anno—Plenamente , 8 na 1? r 4? 
e 6 na 27, Antonio José da Silva. 

Plenamente, 6 na l . n e simplesmen-
te, S na 37 e 47 e 3 n a 27, Antonio de 
Novaes Mourão. 

Simplesmente, 5 na 27 e 3 n a 17, 37 
c 4.*, Antonio Lavieri . 

Reprovado nas 4, 1. 
57 anno—Distinrção, 10 nas 4, Ma-

noel Mart ins Er ichsen, Pedro Soares 
dc S. Doria, Pedro Kiel Júnior, 

Distincção, 10 na 3.* e plenamente, 
9 na 17, 27 e 47, Virgílio do Nasci-
mento. 

Plenamente, 9 naa 4, Adolpho da Sil-
va Gordo Júnior , Antonio R i \ adav ia 
Dias de Toledo Barros . 

—Hoje serão chamados á prova oral : 
1? anno, sala n . 2, ás 11 l j2 horas 

Marinfio Parisio ée S. Ijoli'., Nestor K» 
teves da Natividade. Odilon Machado, 
Oswaldo Degrasia, Pelagio Alvares Lf>t>f->. 

anno. sala n . 2, ás 7 horas : José 
J< rge Sifjurira P'ranro, Luiz A. Gama 
Cerqueira, Manoel A. Dutra Rodrigues 
Manoel Moreira Machado, d. Maria An 
dréa de Oliveira, d. Maria Luiza de 
Oliveira 

turma, em segu ida : Murro P .m-
tet!„Mucio Pompr-u .k, Am: í",l1. Nicolau 
Vita. Norbcrin Francisco de Oliveira. 
Oscar Buono Pereira, Raul da Cunha 
Bueno. 

3." anno, «ala n. (>, ás 8 horas : Pe-
dro Nunes da Silva Filho, Getulio Eva-
risto dos Santos, Jos* Linhares , Marti-
uho í 'urqnim I ^ i t e , Francisco de Pau la 
Bernarde» Júnior . 

4." anno, sala n . 3, ás 3 horas—An-
tonio de Paula Sousa Tlbiriçá, Antônio 
P . Cardoso de Mello. Adolpho K. nder , 
Antonio Rello Fi lho. 

Supplementares : Arlstldes M. rques 
Pinto , Ar thur P . dc Aguiar Whilaker. 

5." anuo, sala do pavimento superior, 
ás 8 h o r a s : 17 turma — Henrique de 
Sousa «Juelroz, J ayme de Moraes Sal-
les, Celso Augusto do Amaral , P la tão 
Halfeld de Andrade , Antônio Gabriel 
da Silva Chaves. 

27 turma, sala do pavimento superior 
ao meio-dia—Antonio Hercules de Ullioa 
Cintra, Virgílio Fer re i ra Lima, Victor 
do Valle, Edmundo dc Lacerda , Joa-
quim I*. de Araújo Ferraz. 

I SCOIA DE PHAHMAC1A 
Resultado dos exames de hontem : 
2.' série de Pharmacia—d Maria He-

loísa Ibar ra , simplesmente, grau 1 nas 
2Í c 37 cadeiras ' d Cleonice Ramos No-
gueira, simplesmente 1 lias 27 e 37 ca-
deiras; Antonio Potragl ia , simplesmente, 
3 na 27 cadeira; d . Maria de Jesus dc 
Sá Moraes, simplesmente, 5 na 37 ca-
deira; Galileu Galilei Couto de Maga-
lhães, simplesmente, S na serie, José 
Cassio de Macedo Soares, simplesmen-
te, 5 na 37 cadeira. 

Desistiu da 17 e 27 cadeiras—1. 
—Hoje serão chamados : 
José Guerra de Almeida Júnior , 27 e 

37 cadeiras; d. Maria Augusta de Lima, 
17 cadeira; Edgard dc Mello, 17 cadei-
ra; d. Marietta Domingues de Castro 
Guimarães, 27 e 37 cadeiras; Pedro Ra-
inalho, 27 cadeira, todos em segunda 
chamada. Com esta turma encerram-se 
os exames da presente época. 

K T e c r o l o g l a 
Falleccu hontem na P e n h a de F ran -

ça, a exma. sra. d . Anna Boeiuer de 
Araújo, esposa do sr. capitão Balbino 
José de Araújo. 

O seu enterro rcalisou-sc hontem mes-
mo. 

—Falleccu nesla capital, a senhorita 
Estrel l inda de Moraes, (ilha do finado 
negociante sr . F . F , de Oliveira Mo-
raes. 

Fallcceram mais : 
- - E m Monte Alto, o sr. José Martins 

Carneiro. 
— E m Tutuliy, d. Antonia Leite Pau-

la 
—No Amparo, o sr. J oão Rodrigues 

da Silva. 
—No Rio, o professor Gonçalves Bar-

ros. do coliegio Paula Frei tas ; d. Ts-
uicnia Lopes dc Almeida; o sr . Frede-
rico Casemiro da Silva ; <1. Albertiua 
Mart ins dc Sousa Gomes, , d. Lcopoldi-
na Nogueira Jorge ; a senhorita Edith 
Fer t iu de Vasconeellos; o s r . Alberto 
Lopes da Cruz; o sr. Virgílio Ferreira 
Caldas; o sr . Antonio José da Silva e 
Sousa. 

- E m Juiz de Fora , o sr . Flavio Dias 
de Carvalho. 

— E m P.,i:so Alegre, o sr . Antonio 
Deocleciano e Silva. 

—Em Ca cavei, no Ceará, o millio-
nario brasileiro sr . José Ignacio Arru-
da. 

—Em Bel ':u do Pará , t. negociante 
sr. Antônio Lopes d< Pa iva . 

—Falleccu em Roma, lio di;. 19 do 
mcz passado, o sr Ricc. Tomaso, avó 
da menina Clara Albertini , pupilla do 
sr. Alexandre Terenzi , chefe da remes-
sa desta folha. 

GRAVÍSSIMO—Diz-so que será de-
mit-ido o coronel Francisco Dalle, 
subdelegndo da Ponto Pequena, cm 
virtude do facto quo lho impu-
tado e do qual já nos occupánios. 

Aoani iss ío—Na casa u. 27 da 
rua Chavantes houve hontem gran-
de bate-bocca entro o proprietário 
do prédio Joaquim do Audrado e 
o seu inquilino Joaquim de Carva-
lho, snhindo r primeiro ferido. u o | m c n t o segundo piano 
final da contenda. 

O factc c o roguinto, segundo 
ouvimos na policia . como não che-
gassem a u m aceordo sobro o alu-
guel da casa o o senhorio quizesse 
tornar-se valente, o inquilino o ag-
grediu a bordoadas. 

O offendido passou pelo gabine-
te medico da policia, tendo o dr. 
Jíonorio Libero, medico lcgista, 
verificado no paciento ligeiras con-
tusões no anle-brnço e mão esquer-
da. 

Tomou conhecimento do facto 
sr. major Lindolpho Francisco dc 
Paula, 1.° subdelcgado do Braz 

FACADA—Luigi Giambetto, hon-
tem, ÍÍS 8 horas da manhã, por 
motivos sem importanuia, vibrou 
uma facada em Rosaria Estivai. 

O ferimento interessou o tecido 
cellular da coxa esquerda. 

O facto deu-se na casa n. 49 da 
rua Mana José. no Bexiga. 

A offendida foi examinada pelo 
medico lcgista dr Jíonorio Libero 

o aggreasor evadiu-so. 
Foi sabedor do facto o 1 s u b 

delegado da Consolação, dr. Mattos 
L>ias. 

PBISÕEH—Os pescadores João Vi-
ctor, Luigi Borelli e Francisco itiz 
foram presos por infracção das 
posturas municip:tcs queprohibem a 
pesca com tar rafa nos mezes do 
Outubro, Novembro, Dezembro e 
Janeiro, quando so dá a desova 
dos peixes. 

MESIXO E?rcoMTRADo—Bastr.man-
to Amaro, empregado da Estrada 
de Ferro Sorocabana, encontrou 
hontem, áa 7 horas d» noite, na 

rua da Eitaçfto, um menino de 8 
annos presumíveis, vestindo blusa 
e calça do xadrez n«ul e branco, 
Korro de 1& azul, calçando sapatos 
do peliea preta 

O sr. Bustamanto levou o menor 
paro a delegacia, ondo licou de-
positado 

A.NTKS TAltDE DO QUB NVNfA 1— 
I lontem, ás 4 o meia horas da tar-
de, o sr. Faust ino dos Santos, ao 
passar pela rua Paula Sousa, de-
parou com um indivíduo, que, em 
tempo, lho havia passado um couto 
do vii/nrio, dando-lhe um prejuízo 
do 4Ò0$(!ÓÜ. 

O sr. Faustino, reconhecendo o 
gajo tratou do o acompanhar, não 
o perdendo do visto, até que encon-
trando um guarda civico, o fez pren-
der o leval-o á 3* delegacia urba-
nu. 

Nnqnclla delegacia foi reconhe-
cido ser o gatuno Jr>S:' ( lomts , que, 
lescaradamente, disso haver <hc-

gado de Santos ha poucos dias on-
o trabalhava, achando-se agora 

nesta capital, ondo procurava fnzer 
ulgum tereiro da sua profissão. 

O dr. João Monteiro, I o subdelc-
gado tomando conhecimento do fa-
cto, mandou troncOíiar o espeitu-
lhão 110 xadrez o vuc providenciar 
para livrar-se do tão incommodo 
hospedo no seu districto. 

Theatros .e Salões 
SANT' ANNA—-Representou-se hontem, 

nesse theatro , cm prcaiiere, o rawlrrille 
em 1 acto, dc Arnould e Verner—J.e 
(larçon de. Chez Polin, tendo attruliido 
uma concorrência bastante regular . 

Esse vaudcvillc, cuja fabulação é in-
signiiicantc, agradou, podendo-se dizer 
que está destinado a algumas boas ca-
sas. 1 .. 

For tnné, que fez o papel de Casimir, 
despertou f ranca liilaridade no correr 
de toda a. peça. 

A» demais partes, cm que figura a 
troupe de variedades, tiveram um belio 
destaque nos números executados pela 
excellente orchestra Tzigana, P ier re t , 
Duvcruot e Deblant. . 

—Repete-se hoje o rmideville l.e (lar-
rnn de Ches I'otin. 

—Annuncia-se para breve a revista 
intitulada Roupa Velha. 

POT.VTiifi.VMA—Vae de vento em pòjia 
a companhia eqüestre; gymuastica acro-
batica e de variedades, dirigida pelo sr 
K.ays. Ainda hontem 'o velho galpão do 
Anhaugabaliii teve uma numerosa assis-
tência. 

O ciou do espectacijlo foi o sensacio-
nal charivari dc saltos mortaes, c qual 
f..i muito applaudido.. 

Os demais numeríÁ do programma 
não deixaram também de ser acolhidos 
com ruidosas palmas. 

Os(7oir»iea, lguns dulles principalmen-
te, continuam a da r »orte com -is suas 
partidas e pilhérias, o que não quei di-
zer que uma ou outra, pot muito sediça, 
não provoque bocejos - ou impaciente o 
publico. .! 

- Hoje, variado programma. 
1 

MOUT.IN-POIT.R—Nãj) h a duvida que a 
Paulicéa já dá para manter em bom pé 
de prosperidade diversos theatros 

A prova está 110 Moultn- que todas as 
noites se movimenta, se enche cie espe-
ctadores e se anima com calorosos ap-
plausos, 

Orlay A Caire, mal.ibaristas comicos. 
c Robcrtos e Wilfredb, celebres uianipu-
ladorcs, foram ainda hontera muito fes-
tejados. 

—Hoje, attrácnte programma. 

SAI.XO STUINWAV —̂  Deve realisar-se 
amanhã , 110 Salãf Shinway, o concerto 
orgauisado pelo professor Luigi Chiaf-
farelii em benelicio da Sociedade Hu-
m: nit.n ia dos Empregados do Commer-
cio. 

O prograunna, como está organisado, 
vae ag rada r pela certa. 

Eil-o. 
l : 1 -um; — 1 , Pnint Saias. Sclierzo, 

para 2 pianos, mlle. Alice Serva e L . 
Chiaffai-elli. 

2. (lollcriuami, Roímuance. 
I'oi>]ier• Gavota, p:ira violoucello. sr. 

Guilherme Cliristoffel, 
3. I.inzt. Rève d 'amur, Goilard. 2 es-

tudos de concerto, 'mllc. Lucil ia dc 
Mello. 

4. Delil/es. Aria dos1 sinos 11a opera 
Lahnét exma. sra . d. Malvina Pe re i r a 
Cauli. B 

5. Clodard. fntroducpão e al legro de 
concerto, para piano com acompanlia-

nillc. Izabcl 
Azevedo e L. Chiaffiirelli. 

2; r.\KTH—1. Wofjnef. Cavalgada das 
Wallii/rias. para 2 pianos, uiile. Alice 
Serva c U. ChiaffureUi. 

2. Granados. Serenata (das danças 
hesoanholas).— More?, 2 val.-as, mllc. 
Isabel Azevedo. 

3. Saitil Sains. Aria do rouxinol, exma. 
sra. d. Malvina Pereira Cauli. 

4. Sehuhirt I.irzt. O v ia jante . Saint 
Stti/ns. O , sinos de Las Pa lmas . Vianna 
da Afotta. O Vito, mllc. Alice Serva . 

s , Mozart. Concerto cm lá maior, com 
as cadências de G. L i n d e r : allegro, an-
dante 11111 pouco Adagio, allegretto, 
mlle. Lucilia de Mello, com acompa-
nhamento de segundo piano por mllc. 
Izabcl Azevedo e dos professores Bas-
tiani, Cicala, Arcolani, Rocchi c Laz-
zarini . 

Grande piano de ccincerto Jhid. Ibach 
Sohn da casa Beethovèn. 

PAVII.IIXO I-M ••IINI-.NSI; — Faz hoje 
sua estréa na rua da Consolação em 
f ren te á rua d. Maria Antonia. a com-
panhia brasileira, Pavilhão Fluminense. 

Do elenco desta companhia faz 
parte o Jo hn/ brasileiro Antonio Mi-
neiro, que acceitou o desafio do Jockeu 
que actualmente trabatyia no Polytlieamá. 

Além desse ar t is ta , dispõe a compa-
nhia de 22 outros, dc ainbos os sexos 
inclusivé trez c/om.s. 

cinco ix rfiRNACio.VAi, — Também i 
tréa hoje a companhia que trabalha no 
(irro Internacional, 11a Avenida T i ra -
dentes. 

F,.-ta (roope que -e apresenta modes-
tamente em publico, pôs-me escolhidos 
ar t is tas , a lguns dos quaes de r.ierito. 

R E P A R T I Ç Õ E S P Ü B L Í C A S 
P e e r c l n i - i u rio I n t e r i o r 

Teve autori- rã-, para praticar no 
grupo esca l a r de T i - ' • o prr fe-sor c - m -
plementarista Francisco Mariano da 
Costa. 

O director d i e.cyla complementar 
de Guarat inçuetá vae enviar á ei ta Se-

cretaria uma re laç lo do» slumno* que 
coiichiii-iim o curso ente anno com 
discriminação dus notas de cada um 
distribuído» pelos quatro anuo» do cur-
so. 

Rcquoreram carta dc naturallsnção os 
srs . Ignacio l i m i t a , Alberto Maui, An-
tonio Kiz/,1, João Moda, J oão Bero, Pas-
choal Chrls t lano, Cnllsto Coa'1, Crofli 
(iiuseppe, Ernes to Tagl lavla , Caetano 
Ronzanl, (iiuseppe M.utini , Passariui 
Baptista, Baletta Girolamo, Clodoveo 
Ongliurdl, Carlos Benclll, Blghlllinl Ba-
ptista, Prasdosino Parol inl , Maloman 
Giuseppe, S tcfanl Urbinl , Silvio Ilres-
san, Mareello Biessati , Anselmo Brcs-
san, (iiuseppe Marri , Emanuel Maui, 
B a p ' h t a Domenico, Bnptista Giacomo, 
Battistela Luca c Battistcla João Ba-
tista. 

Ao professor da escola do Avaré, sr, 
Theodoiuiro Ribeiro, a Camara Munici-
pal vae ent regar os livros destinados á 
escripturação daquella escola. 

O Director do Desinfectorio Central 
está autorisado a adquirir os artigos 
necessários áquella rc]>artição. 

Foi revalidada a licença cie 30 dias, 
em proiogação, concedida por portaria 
de 1(> de Novt mbro ultimo, á professo-

da escola mixia do districto de paz 
de Ipojuca, d. Maria Monteiro, 

Yac ser elícctuado o pagamento do» 
vencimentos a que tem direito a profes-
sora da escola do bairro da Cantareira, 
d. Brundina Augusta de Barres. 

Requerimentos despachados : 
De dd. Alzira da Silva, Ismcnia Pi-

nheiro, Adalgisa de Almeida, Brasília 
Agui r re , Francisca Messias, Albertiua 
Bresser, Maria de Carvalho, Alzira de 
Assis, Atda dc Moraes, Maria dc Mo-
raes, Jcssy Schimumelpting, Joscphina 
Trcssoldi, Sophia Barucl, Maria Bor-
ges, Pedrina Galvão, Albertiua Nc^guei-
ra , João Brandão, I idgar Meyer, Gen-
naro de Abreu, Francisco de Sá, João 
de Sá, João Jac in to de Almeida, Tito 
de Araújo , José de Oliveira, José Mar-
condes, João d 'E l i a , Juvenal Silva c 
d. Joaquina do Espir i to Santo, solici-
tando inseripção em concurso para o 
provimento ile escolas Requeiram ou-
tras escolas > ; 

O mesmo despacho t iveram os reque-
rimentos dos opposi tores: dd. Clotilde 
Quitz, Antonia Corrêa, Julieta Maga-
lhães, Henriqueta dos Santos , Maria 
Del Fra te , Albert iua Bultlcr, Amélia 
César. Maria T h i m , Amélia dos San-
tos, Luisa Algodoal Isolma de Barros, 
Esteliila de Camargo, Alaydc Mcirellcs, 
Marta R..sa, Alipia de Frei tas , Philo-
meui. Nogueira, Maria dc Abreu, Sc-
bastianh Minhoto, Eudoxia Ferraz , .10-
sina de Camargo, Stella Cauvert , Ri-
cardo Peixoto, José de Arruda, João 
Reicllert. Acacio Fa r i a , Alfredo Teixei-
ra Manoel de Almeida, João Coelho, 
Valentir Del Néro. I>linio de Araújo, 
Adotphino Castanho, Luiz P iza , Acyli-
11c Gurgei Sisinio Franco, João da 
Fonseca Sobrinho , 

d t Alceu Ribeiro, fazendo idêntico 
pedido— «Indeferido, por fal ta da eda-
d. legal.-, 

dc d Rosa de Oliveira Prado , pedin-
do ser reintegrada 110 magistério c pro-
vidr. na escola do bairro do Jaguaré— 
«Requeira inseripção em outra escola; 

de dd Judi th de Almeida, Virgilina 
dc Aquino, Aracy Nogueira Wcuthe c 
Marianua Machado de Mello, pedindo 
licença para p r a t i c a m o s grupos escola-
res dc Sorocaba Lorcna , Campinas c 
Pindamonhangaba—..Sim..; 

dt José Rodrigues Guimarães c Leo-
poldo José da Rocha, pedindo promoção 
de filhos 110 grupo escolar de Ribeirão 
Preto— ..Indeferido.». 

Pagamentos requisitados: 
De 949S460, aos fornecedores do Diá-

rio Ofjieial; 
dc 677$500, a Vanordcm . t Comp.; 
de ÍOOSOOO, ao Banco Popular dc Gua-

ratinguetá: 
de 'JSSOOO, ao director do 1." grupo 

escolar do Braz. 

S e r v i d o S a n K i i r i o 
Requerimentos despachados : 
de Herminio Vaz,pedindo transferen-

cia de sua pharmacia de Capivary para 
Santa Maria — .Concedo a t ransferen-
cia» i 

dc Caetano Nazi, pedindo praso de 8 
mezes para fazer os concertos dos pré-
dios lis. 42, 44, 48, S0 da rua Pescado-
res. 34. 36, 38, 84, 80 da rua Barão 
dc Jaguara—«Concedo o praso dc 8 me-
zes menos para os serviços de exgottos»; 

de Z. De Santis , pedindo 90 dias de 
praso para fazer a remoção dc sua fa-
brica de salsichas da rua do Gazomc-
tro, 11. 106— Concedo mais .50 dias» ; 

(1c Baruel í t Comp , por José Theo-
doro da Silva Didica, pedindo transfe-
rencia de sua licença de pharmacia dc 
Batatacs para a Es tação Coronel Orlan-
do—«Publiquem-se os editaes..; 

De Domingos Bento Corrêa, pedindo 
j praso de 6 mezes para fazer os concertos 
das casas ns. 10, 12, 16, 18, da rua Pa-
rahvba, c 17o da rua Maria Marcolina 
—. Concedo o praso de 3 mezes menos 
pura os serviços urgentes..; 

de d. Maria (1c Oliveira, pedindo seis 
mezes de praso para fazer os concertos 
da casa 11. 46 da rua I) Maria Domitl-
la — «Concedo o praso pedido, menos pa-
ra os serviços urgentes , de aceordo com 
a informação»; 

ile Carlos M. Pcpe, pedindo'rclevação 
de uma multa — «Relevo a multa desde 
epie execute todos os serviços»; 

de José Joaquim da Eira , pedindo re-
levarão de uma multa—«Relevo a multa 
desde que cumpra a intimação». 

de Luiz Antonio Linhares , idem idcni 
— «Egual despacho.; 

dc Abelardo dc Campos Toledo, com-
municando quo, cm data de 15 do cor-
rente, assumiu a r ponsabilidade (1a 
pharmacia ]\,,,nlar, cm Itatlba—Ao in-
speetor sanitario da circttmscripçáo . ; 

de Josó Canale, pedido 5 mezes de 
praso para fazer os r incertos dos pré-
dios ns. 46 (tinta) c 48, da rua Bresser 
— «Egual ('-•-pacho» ; 

de Miguel Lopes da Silva, recorrendo 
de uma multa—«Egual despacho» ; 

(1c José Hilário dos Santos, pedindo 
transferencia dc sua licença de pharma-
cia da villa de Juqucry para a villa de 
Pitangueiras, comarca dc Bcbcdoiro— 
«Ao secretario»; 

f e c r c t u . r l » <>n . ? i i - U J ç a 
Licenças concedidas : 
De 15 dias, ao bacharel Joaquim Al 

varo Pereira L- ite, delegado de De cal-
vado; 

de 30 dias, ao bacharel João Chri 
tomo Macedo de Guimarães , d.-legado 
dc Pi rassununga, c ao promotor publi-
co de Patrocínio do Sapucahy, bacharel 
Easilen Soares Muniz; 

de 60 dias, ao promotor publico de 
Campos Novos do Pa ranápanema , ba-
charel Jo. jiiim Rodrigues Villarcs e .em 
prorogaç - . ao promotor publico de Sa-
í apuhy, I. tcharel José Joaquim dos San-
tos Prado. 

Foi renovado por 60 dias o titulo do 
guarda nocturno Ouldiuo dos R is, da 
rua do Coiamcrcio. 

O commando geral da Força Publica 
vae ser ouvido sobre o pedido de aa-

Rtnento dos destacamento* locae» de 
Cnmpos Novo» do Paranápanema e dâ 
F.staçSo de S. Bernardo couforine, re-
quererani o» respectivo» delegado». 

O sr. secretario da Just iça recommen-
dou ao delegado dc policia dc Lciiçée» 
que chame a at tenção do subdelcgado 
( l e T u p á p a r a o cumprimento do urt. 319 
das Instrucçües Pollclaes, que o rdenam 
que os subdelcgado» té se diri jam áquella 
Secretaria por intermédio do» delegado». 

O sr. Manoel Raymiindo está exer-
cendo interinamente o cargo de delega-
do dc policia de Santa Izabcl. 

S r c r e l n r l a d M i t r l c n U i i r n 
O sr. secretario d 'Agricul tura officiou 

110 seu collcga da Justiça e da Seguran-
ça Publ ica , pedindo que indique uina 
pessoa competente do Corpo dc Bombei-
ros, que possa, depois de visitar a Es-
cola Agrícola P ra t i ca Luiz de. Queiroz, 
em Piracicaba, apresentar 11111 plano 
para a orgauisação dc uin serviço dc 
prompta extineção de incêndio». 

Foram nomeados os srs . João Mar-
t ins Ferreira e Costa, Francisco Igna-
cio da Gama e Francisco José dc Sou-
sa Máximo, para presidente c membros 
da coiumissão municipal de Agricul tura 
de Santa Rita (lo Paraíso. 

Pelo relatório do sr. secretario d 'A-
gricultura, hontem distribuído, verifica-

que o movimento financeiro das es-
t radas de ferro 110 Estado foi o seguin-
te, durante o anno passado : 

Receita total 
Despesa. 

67.870:0635369 
36.732:111^209 

Havendo o saldo de 31.137:9525160 

l * r c f c ! t t i r a ! t l i i » 3 c l ] > a l 
Mandou-se p a g a r : 
349$828, em restituição, a Luiz Hip-

polyto, que caucionou p a r a garant i r a 
conservação do calçamento da rua Con-
selheiro Carrão; 

30jrt00, a Antonio Júlio Pinheiro , pe-
la extineção de formigueiros cm terreno 
(1o governo do Estado. 

Acham-se approvadas n a Directoria 
de Obras as p lantas apresentadas pelos 
srs . Victor Miguel Genín, Henr ique Be-
dotti , José Bedotti, Miguel Marzo, José 
Lamengo e T . Biagio. 

—Devem comparecer 11a mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs . Af-
fonso Amoroso, Luciano Pacheco, Sa-
verio Viola e Rosário For te . 

Requerimentos despachados : 
De Alberto Peixoto, Companhia Clark 

e Vicente Pasehoal , sobre construcção ; 
dr . Ramos de Azevedo, Nilo Graziano, 
Ferd inaudo Martiiiclli, Nicolau A1111, 
E l ias Farha t , José Francisco (1c Pau l a , 
Achilles Guimarães, Raphacl Avino, 
Miguel Marzo, Giacomo Dori c Gustavo 
Vou Koenigwald, pedindo approvação 
de jilantns— «A' Directoria de Obras pa-
r a os devidos fins»; 

de Giovanui Fiorcnt ini , sobre imposto 
— «Sim-.; 

de Santcl la Mainelli , sobre imp ,sto— 
«Cancelle-se o lançamento»; 

de Gaspar Ricardo A Comp., sobre 
imposto — .- Não tem logar o que pe-
dem»; 

dc Francisco Sotcr de Araú jo Fa r i a , 
sobre impôs*o — «Deve j u n t a r prova do 
allegado»; 

do dr . J oão Sodini , sobre imposto — 
«Sim, desfazendo as obras (pie executou 
110 local para transfornial-o cm Cochci-
ra » ; 

de Glovanni Bianco, Dan tc Bovalli e 
Michelangclo Mastopietro <ít Comp. — 
sobre imposto— «Indeferido». 

D c l e s t a c i u P i s c a i 
Ao sr. ministro da Fazenda foram re-

metlidos o requerimento e cert idão em 
(jtie d. Joa(|iiiua Ramalho (le Castro, 
viuva herdeira do juiz dc direito apo-
sentado, dr . João P in to dc Castro, pede 
expedição do titulo (lcclaratorio (1a 
aposentadoria e bein assim os venci-
mentos a que tem direito, desde 17 de 
Maio ultimo até 19 deJOutubro, data do 
decreto (1a aposentadoria. 

Tendo o sr. Franlclin Ribeiro Rego 
pedido prorogação de licença para tra-
tamento dc sua saúde, o sr . ministro 
mandou que o mesmo fo»se submcttido 
a exame. 

I ^ l o s T r i b u n a es 
T r i l i m i n l <le . J i i K t i ç n 

CAMA HA C R I M I N A L 
Sessilo em 1!) de. Dezembro de. 1900 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo , 

I'a»saqem dc autos 
O sr . Canuto Sara iva passou ao sr. 

Francisco Sa ldanha a eivei 3270 de Ba-
riry e ao sr. Augusto Delgado, as cíveis 
4670 de Campinas, 4713 de Santos, 4443 
e 4654 de Jabot icabal , 4697 c 4756 dc 
Ribeirão Preto , 4614, 4627, 4721 c 4734 
da capital , 

O sr . Augusto Delgado ao sr. F r a n -
cisco Saldanha, as eiveis 3881 de Ytii 
4632 (le Jalui e 4778 de Espir i to Santo 
do Pinhal . 

O sr. Francisco Saldanha ao sr, An-
tonio Pau l ino ,as eiveis 3571 de S. J oão 
da Boa Vista, 4292 de Duscalvado, 4766 
dc Santos e 4780 de São José do Rio 
Pa rdo . 

O sr . Antonio Paul ino ao sr . Brito 
Bastos, a eivei 4693 ,1c Bebcdoiro. 

O s r . Brito Bastos ao sr . Juvenal 
Malhciros a cível 4671 da capital. 

O sr. Juvenal Malhciros ao sr. Arlin-
do Guerra as eiveis 3992 de Dous Corre-
gos, 4810 da capital e ao sr . Ferre i ra 
F r ança as cíveis 4291 de D. scalvado, 
4522 de Limeira, 4515 e 4516 cia capi-
tal . 1 

O sr . Arlindo Guerra .-10 sr . Ignacio 
Arruda a eivei 4901 dc Santos e ao sr. 
Ferreira F rança , a s eiveis 4301 de Dee-
calvado e 4512 da capital. 

r.NKI.CF.KIÍS 
O dr . procurador geral du Es tado deu 

parecer nas cguintes appellaçõo cíveis : 
Ns . 4911 da capital , 4915 de Avaré. 

JCI.QAHR.NTOS 
Appelbi do-cirel 

N. 4758. São José do Rio Pardo— 
Apppllante, João Ribeiro Nogueirn ; ap-
pellado, Poya r t s A Cmp. r- outros. Ke-
Iator, sr . Arlindo Guerra . Negaram pro-
vimento. 

Embargos 
N. 4820. Capi ta l—Embargante , Af-

fonso Min 11 i t i ; embargados, Alexander 
A Comp. Relator, o sr. Francisco Sal-
danha. Não tomaram conhecimento. 

N. 4605. Capi ta l—Embargante , Caro-
lino Bajrtista dc Azevedo; embargada , 
d. Mar tha Maria da Conceição. Rela-
tor, O -,r. Arlindo Guerra . Rejeitaram 
os cmíiargos. 

N . 4642. Bananal—F.mbargame, Lu-
dgero Valentln ; embargada, a Camara 
Mim icipal. Relator, o sr. Ignacio Arru-
da. Ju lgaram a desistência por sen-
tença. 

CAMARAS R E U N I D A S 
JVI/-.AMFNTO 

Proccsso de retpemsakiMadt 
N. S«. Serra Negra—^uerellante, ba-

cbar r i Franlclin 4* Toledo P I M I qna« 
rcilado, José de Mesquita Burros, • » 
juiz de direito da comarca de Serra N « . 
gra . Relator, o s r . Campo» Pere i ra | 
juizes sorteados, os sr». Brito Basto» • 
Arlindo Guerra . Ju lgaram nutto o pro» 
ce»H0, 

P o r u m 
Começam iiojc a» feria» do fòro, que 

se prolongarão alé o dia 15 de Jane i ro 
proximo. 

—O dr . Xdalberto Garcia, 1.° promo-
tor, apresentou hontem denuncia con t r* 
Eduardo Paullche, Angcll Bofall, Natal l 
Borali e Antonio Fr iza , todo» como in-
curso» na» penas (1o ar t . 303 do codigu 
penal, por crime de ferimento» leves. 

—O mesmo promotor apresentou ao 
dr . Clementino dc Castro, juiz da 4? 
vara cr iminal , denuncia contra Miguel 
Rodrigues Hcrrcro, por crime dc fe r i -
mentos grave». 

—Continuou hontem, 110 Fórum, o 
bummario dc culpa do processo instau-
rado contra Elias Moral e outros po r 
crime dc ferimentos leve», sendo inqui-
ridas duas testemunhas. 

—O dr. José Maria Bourroui, juiz d a 
2? vara, negou o aggravo interposto 
por Scraphim Fernandes , nos autos da 
fallcncia de Fernandes .St Pereira , re-
querida por Francisco M. (1c Medeiros, 
por não ser em absoluto cabível 11a cs-
pecie. 

—Com a inquirição de trez testemu-
nhas c o interrogatório (1a ré, ticou hon-
tem encerrado o suuimallo de culpa da 
processo movido contra Miiria Pc i c l r a , 
por crime dc ferimentos leve». 

j u í z o S V d e r m l 
I-KIMUIRO oi-'i'icio—(Carlorio do escrir. o 

Xavier) 
Rcalisa-se amanhã , ao meio-dia, a 

audiência do julgamento dos"réo» Anto 
1110 Pere i ra dos Santos e ' " • 
da Silva, Implicados 11a 
notas falsas cm Taubaté . 

João Tobias 
passagem do 

O dr. Aquino e Castro, juiz federa l , 
julgou hontem por sentença a justifica-
ção requerida por (1. Maria Coucordia 
de Lima, viuva dc Augusto Nunes d e 
Lima, amanuense da Administração d 
Correios deste Estado, afim da mesma 
habilitar-se com os seus filhos menores , 
como pensionista» do inoulc-pio deixado 
por seu esposo. 

I M F f i 2 t 2 5 A Ç 3 E S B I S E B S â S 

O TIÍMPO : 
Informações da Coinmissão Gcogra-

phica c Geologica do Estado, cm 19 d a 
corrente. 
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ItOLKTIM MDTKOKOI.OOICO 
Aa capital: 
Barometro a 0«, ás 
7 horas da manhã , 695,3 m m , 
2 horas da tarde , 693,3 m m . 
9 horas da noite do hontem, 695,3 1:1111. 
Tempera tura mínima, 15«3. 
Tempera tura máxima, 2976. 
Vento predominante, até ás 2 horas da 

tarde S, 
Chuva em 24 horas, 0. 
Tempo geral , nublado. 

A S H o e l n e õ e s 
riREMio o. r; k. PAM.ISTA—Esteve ma-

gnífica a ult ima recita social desta svm-
pathica sociedade. 

Além das comedia» representadas, 
que foram muito bem desempenhadas, 
(lançou-se animadamente até a madru-
gada (1o dia seguinte. 

PKijr.R - . ç I o o A S ASSOCIAÇGKS I>F. SOCCOR-
h o s MUTCOS l/K s . P A r i / ) — S e x t a - f e i r a , 21, 
ás 7 c meia da noite, no logar do cos-
tume. sessão dos delegados das asso-
ciações. 

C.Rl.MIO KÍXRK.VriVO 'DOS 1 MPRKC.ADOS 
DA COMPANHIA P A f M S T A — N o d i a 24 , ís 
7 h o r a s d a n o i t e , a r v o r e d o N a t a l a 
b a i l e , 

ASSOCIAÇXO DOS EMPBÜOADOS DA H. P . 
SOROCARANA—Em a s s c m b l é i g e r a l u l t i -
m a m e n t e r e a i i s a d a , f o i e l e i t a a s e g u i n t a 
d i r e c t o r i a p a r a a g e s t ã o d e 1907 : 

Presidente, Theodorico Magalhães 
Cas t ro ; t l iev / r r i ro , Luiz Caplstrana 
Rodrigues- ; secretario, Syl las J . da Cos-
ta Ferreira. 

S u p p l e i i t c s : p r e s i d e n t e , d r . I I o r a c i « 
d a C ( « t a ; t h o s o i r e i r o , H e n r i q u e R o -

d r i g u e s ; s e c r e t a r i o , F l a v i o L a c a s e . 
Conselho fiscal : dr. Antonio Noguei-

ra P. nido, A . Barros Pau la Souza « 
Alberto Alvares de Azevedo Castro. 

— r.RKMIO DRAMATICO R «ECRF.ATIV4 
PAt USTA—Em 5 do corre. ' te foi eleita 4 
directoiía seguinte para o anno de 19071 

Presidente, J . V . Moraes; vice-presi 
dente, Alfredo Harr i s ; 1? secretario, An 
tonio Nogueira Ne»to; 2? secretario, He«" 
rique Klaczko; J t h ç ^ . r e t r o , U i i . f i 

8662 

28501 a 
7501 a 
12111 a 

11001 a 

V a l e s o i r o 
Bank, 15 1 
!Unk , 15 5 
Industr ia , 15 

I n ú» cot 



[ifflicl 
f e r l -

t/A 

uatcl; T thesolrelro, Guilherme Eber-
tola. 

Dlrectores—José K u r y , Alexandre Dl 
Lat lo , Armando Nr l aen , Klpldio dc D a r 
ro», Maximil iano F r a u k c l o E d u a r d o 
B a l i u . 

Conselho f iscal—Jofto Nunes J ú n i o r , 
El idiu Anton io Nico e João P e r n a n d s 
Mourão. 

A posse da nova director ia rcal isar 
ae-á 110 d ia 2 J a n e i r o proximo. 

( . K I T M I O no COMMKHCIO-O movimente 
do Ponto Medico, do (Iremio rio ('ommer-
cio foi d u r a n t e o mez de Novembro lin-
do, o ncffuinte : 

Receita* aviada» 37; consul tas 29; vi-
s i tas H. 

O da biblintheca no mesmo período : 
l l t e ra tnra , 117; uiatbcmatiea» 0[ portu-
gucr., 103; outra» l íngua» 20. 

Thesol ra r la i 
Viuva» pensionada» 13. 
Socios com pensõCK perpetua» 4, 
Desistiu dc pensão unia v iuva . 

HOSPITAUS 
Movimento do Hospi ta l d a S a n t a 

Casa de Misericórdia, cm 18 do cor-
rente : 

Exis t iam em t r a t amen to 504 
E n t r a r a m 28 
Sail iram 16 
Falleccu 1 
Existem em t r a t amen to 605 
F o r a m dadas 232 consul tas , sendo : 

94 de medicina, 21 de c i rurg ia , 52 de 
g ineco log ia , 65 ile oplitaliuologia e — 
de oto-rl i ino-larlngologia, 

F o r a m api,licad>.» 60 pequenos curat i-
vos c fe i tas 4 operações, sendo : 2 de 
a l ta c i rurgia e 2 dc pequena c i rurg ia , 

A pharmacia do Hospi ta l aviou 490 
receita», s endo ; 196 p a r a o serviço in-
terno, 294 p a r a o serviço externo, — 
p a r a o IIo.sj>ital dos Lázaros , — para o 
Asylo de Mcndicidadc c — para a Casa 
dos Expostos. 

Falleccu no H o s p i t a l : Joscpha Car -
douu, espanhola . 

L O T E A I A B 
Resumo (ia Loter ia d a Capi ta l Fede-

ra l , ex t rah ida hontem ; 
28593 

c I » r n u T v í r n i õ Ã r 
Ijrndlrat doa ( 

tem u icKUhiK» InbtllMi 
A «anuir» Ajrndlral doa CorrHorM tlfliou hon 

' 411 «o d. », 
15 »H 

(UD 
m 

I.ondrei 
Parti 
Ilamlmrgo . , , , 
llaltn . 
1'iirliifiiil 
NIIVH S'r,rk . , , , 
Kolicriiiiaii 

Kxtrutnoa: 
rnnlr« limiquoiro», III r.ilft a l í 7(1(1. 
Comra ii culaa matriz, 1 m s » l,i Ml'!.'. 
Cm eifiml dal» (Io oiuiu pa*-;uli»i 

mi il r. 
I.oiulm in H|4 

* «Ms 
15 l|4 

oj<I 
171 
MU •r,A 

npt) 
nij.o.,o 

1'srln M» 
Hamburgo 70) Italia 
PordurHl 
Nov» York , , . . . * 
Knticnuim 
Kxtrumn* 
rontr» lianiiuelro., 18 lliifl a ío ?r,r.? 
('outra u caixa inatrii, in llilil n ia 2.'.|r.ü, 

i vl.la 10 At« 
674 
708 
678 
RIM 
«75 
soa 

ítll 
11)8 

Movimento Ao cambio em Santos 
HANT0.4, 11» (ál 10,21 ) Hanenrlo, 15 7118. Hem lelraa. Comprador?», 15 0[10. Merendo, iudcciao. 
SANTOS, 19 C á« tl.M ) 

nnnrnrto, 15 7|I0 
Hem li-lrm. 
Oomprsdorca 15 11(10. 
Merendo, 1' i ral y nado, 

SANTOS, 10 («i 1,1»» 
flmieiirln, 15 7[18. 
Hem letra., 
ilomproilorea, 15 liilfl. 
Merendo, euuvel, 

SANTOS, 1» ( «i 1 h. | 
Rsncnrlo, 15 7(10. 
Kf m letra-
Oompriidorcn, 15 !)il8. 
Mcri-mlo, c.sinvcl. 

7547 . 
1291. 

11009 . 

20:000$000 
1:0005000 

5005000 
5005000 

PHMltlOS DU 200? 
8602 33135 51475 67410 73801 

PRF.MIOS DIÍ 100S 
941 12215 13034 23034 30317 

45077 40906 480.55 52(20 71517 
PRUMIOS 11K SOS 

8003 12253 15103 20557 21040 
24982 25723 314.50 33577 36700 
40252 42874 48798 52581 5510.5 
55449 63601 71804 79121 79515 

Ari-ROXIMAÇÒKS 28592 c 28504 . . 1005000 
7540 e 7548 # , 50SOOO 
1200 e 1292 .505000 

11008 e 11010 . . . . , . 505000 
DEZUNAS 

28591 a 28600 305000 
7541 a 7550 205000 
1291 a 1300 . . . . 10$ÕÓ0 

11001 a 11010 ÍOSOOO 
CKNTKNA9 

28501 a 28600 . . . . • . . 55000 
75til a 7600 . . . . • . . 55000 
1201 a 1300 . . . . ... 45000 

11001 a 11100 . . • . . . . 45000 
TKKM1NAÇÕ1ÍS 

Todos os nuuicros t e rminados cm 3 
tem 1S000. 

Te legra inma recebido pela agenc ia do 
sr . Riibcn Guimarães . 

Resumo da Loter ia do Es tado de S . 
P a u l o (x t rah ida hontem : 

10320 10:0008000 
18319 1:0008000 
16717 SOOJOOO 

2 1'KKMios I)E 2005000 
1 5 4 1 5 0 5 9 

5 PB1-MIÜS DI! looíooo 
4 9 0 1 4 0 1 6 5 3 7 0 1 7 8 5 2 1 5 4 5 2 

1 4 P Í H . M I O S D I í 5 0 3 0 0 0 
1 2 3 9 0 6 ( 3 8 7 1 3 5 2 0 5 5 9 1 3 6 2 4 
2 1 8 5 0 6 7 0 5363 7668 2 4 1 8 6 

4 8 9 9 1 6 - 3 4 4 3 4 0 2 3 4 6 7 
25 PHiiMios Dlt 308000 

5 9 9 9 5 3 7 8 8 2 1 1 9 8 5 8 1 4 4 9 2 
1 8 H 6 8 1 8 9 9 6 6 0 2 3 4 8 2 5 6 9 9 
2 0 3 9 0 2 3 1 1 8 9 8 0 6 7 1 1 6 1 4 8 9 5 
2 2 7 8 4 1 8 4 2 2 1 4 2 6 1 6 4 3 6 2 4 8 3 9 
1 5 7 8 4 2 4 4 9 2 1 7 3 9 4 1 5 0 8 6 7 4 3 6 

APPHOXIMAÇÕP.S 
1 6 3 1 9 E 1 6 3 2 1 1 3 Ü S O O O 

1 8 3 1 8 E 1 8 3 2 0 6 0 $ 0 0 ( ) 

DICZIÍNAS 
1 6 3 1 1 a 1 6 3 1 9 2 0 5 O O O 
1 8 3 1 1 a 1 8 3 1 8 e 1 8 3 2 0 . . ÍOSOOO 

Todos os números te rminado» em 0 
t ê m 25000. 

O C A M M O 
O Banco I ta l iano dei Brasi le adop tou 

hon t em, cm sua respec t iva tabel la , a 
t axa dc 15 7/16; o Banco Commcrcio e 
I n d u s t r i a , T h e Dritish Hank of South 
Amer ica , BrasIUanische B a n k fiir Deu-
teseldand, BancoCommerc ia lc i ta lo-Bra-
si l iano e Loudon and Kivcr P la te Bank , 
a de 15 3y8, e o l i n d o u and Brasi l ian 
B a n k , a de 15 5/16. 

Mais tarde , o Loudon and Brasi l ian 
modificou a sua tabella p a r a 15 3/8. 

I l on tcm, na abe r tu ra do nosso mer-
cado dc camblacs , que e r a tirine, vigo-
r a v a a cotarão para saques , a 15 13/32, 
no» bancos ingleses. Banco Commercio 
e Indus t r i a e Brasi l ianische Bank fiir 
Deutschland, e a de 15 15/32 nos ban-
co3 italianos. 

Momentos depois, os bancos inglezes, 
Banco Commercio c Indus t r i a e l lrasi-
l ianischc Bank fiir Dcutnchclaud, pas-
sa ram a negociar na base de 15 7/16; 
porém, cm seguida, o London and Ri-
ver P l a t Bank , dcstacando-se, offer tava 
a cotação de 15 15/32. 

A ' 1 1/2 ho ra da t a rde , o mercado 
e ra mais firme, pelo que os bancos in-
glczcs e Brasil laj i ische B a n k fiir Deu-
tschland passa ram a cotar os seus sa-
ques na base de 15 13/32, v igorando rorém, neste ultimo banco a cotação de 

5 7/16 para marcos, t axa esta que 
Banco Coir*-* 'cio c Indus t r i a , Banco 
I ta l iano d> 1 Br ;ile e Banco Commer-
ciale í ta lo Br i lia Mo o t le r tavam tam-
bém, sobre Londres , para dinheiro p rom-
p t o . 

A '» 2 horas d a t a rde , os bancos ain-
da conservavam estas taxas; isto, porém, 
com excepção do T h e Br i t i sh Bank of 
Houth America, que não accc i tava of-
fe r t a* acima de 15 3/8. 

Ne-»ta indeci ão fec!i,.m-se o mercado , 
çom regular movimento de negócios fei-
tos duradte o d ia . 

O s extremos fo ram dc 15 13/32 a 15 
15,32. 

O» sch-rnrmj for* " lf.Mírm n -̂çsfUdo* r l̂o 
/-mrffl» nn>í Jííter ' /" í. i. <• v. , , ,r, ,nle 
Jtnto- ftra*<li<tRo. fírra.iia. »M fínnk t„r land • pela» casa» de cambio ao preço de liV* 1 ió. 

A* (a*« d» 15-BIS «jn» (cl a ofl. lal d« hoiti-m ( ara Wraa s 90 (lia» á t i « , i Iftri r .i.-rllna rale 15SS10; o franco, 1820; o marro. Í7<>; 
A' Tiit», 15 ljl, a li:,r» v«t« 1V$7:I8; o franco 

1828; o msr-o. *T72; s lira, Í828; ee:n r !j for-
1350 e o riolisr, i ü t t . 

i ' n l e « n l r o — ( E m San tos ) l i n d e m 
Bank , 15 1 8 ; l o u d o n A River P l a t e 
B a n k , l á 5 .52; B i n c e Commercio e 
Indus t r i a , 15 3 16 e Banco Al lemão 15 

f n de cobriata, l i 13^2. 

Malorea d a B a l s a 
F o r a m hontem negociados na Dolsa 

os 1 i-iriiinles t í tulos : 
39 letras do Banco dc Credito Rea l , 
e 8 •/. a 18r 0 10. 
50 di tas idein, a 183. 
50 ideni, idein, a 183. 
50 iilem, idein, a l^S. 
7 di tas , idem, a 18ÍOOO. 
30 acçõc» d o Banco Commerc io e In-

dus t r i a , a 360:3. 
20 acçOes d a C o m p a n h i a Pau l i s t a , a 

296S000. 
10 di tas idein, a 296J. 
245 acções (1o Banco Un ião de S. P a u -

lo, a 44$. 
215 idem, idem, (30 dias) .1 45$. 
50 idem, idem, á v is ta , a 45$, 
100 letras do Banco de Credito Real , 

6 c 8 •/. a 18$. 
100 acçõc» da Companh ia M o g y a n a . a 

296*. 
30 d i t a s idem a 2963000. 
74 letras do Banco Un ião dc S. P a u -

lo, a 073. 
ULTIMAS OFFERTA9 

FuruloB publico» Vtml, Comp. 
Apólice» do K.Htndo Uío$ v:ni 
Apolicca RRraes do 5 0(0 - — 
KmprcBtiino do Ksüido do 

11K» (lllirna 3.800.000 12-0) — — 
Letra» da Camara dc 8. raiilor 

A." Kinpmtlino 
0.' cinprcxlitno 
7 ' omúriísttmo ex-Jtiroa 
Idem (.'10 dlaa) 
letras d» C, do Sontol la. 

emisaüo) 
Idora idein Í2 • eiuiaaào) 
Idem da (,'ainara H. slintio 
Idem idem (2 • pinlafcíio) 
Mcni idem do Ciwa (tranca 
Idem Idein da l'. do H. Car-

los ccrn 10 'I. 
Idem, da ('miiara do H Car-

los, com 12 '(. 
1.clraH ila (' de Campinas 
Idem d" Campiiins do 20(1$ 
I.,'1nn da ('. dc H. Crue 

dai Paimcirai 
Idem da Camara (le líil 

Claro 
Camara do Jun-

Osi 
«5» 

ti:.? 
imf 

— 7t>| 

— 80$ 
— 00K 
— 9(1$ 

- « J 

Idoui d 
iliahy 

Idom da Camara Municipal 
(ío Anuas 

Idem da Cmr.ara do Ribei-
rão Preto 

Idem, a 00 dias 
Idem da Camara do líibei-

riloslnho. 
Idem, Idein, da Camara de 

Ilatlba 
Idem da Camara de Kta. Itita 

uoj 

75$ 
03$ 
8fl$ 

70$ 60$ 
- vr.f 

40$ S li 
I1AXC0S A CÇOKH DE 

Commcrcio o Industria 
Credito Iteal, caríolra bypo-

(hecarls 
8. Paulo 
(Jnlão do H. Paulo 
Idem n 110 dia» 
Comm. Ilalodirasillano 
Italiano dei Itrasilo 
Industrial Amparenso 

ACÇÕUS 1)E COMPANHIAS 
Moiíyana 
Idem, iciern, aSOds. 
Panlltila 
Idem, a 30 dias 
Meliioramontos S. Paulo 
Anlarctlca 
K do F. de Arara^uara 
indti drinl 'to H. Paulo 
Vidraria Sanla .Maria 
Telephonlea 
CiiiAo Hportiva 
M Hsckardy 
Paulista lie KleetrlcidaJo 
Mcelinnlea 
i: de Ferro de Dourado 
K. de Ferro ltatlbeti.10 
PailltHta d" Seguros, e. 4 'I. 
Moinho Santlsta eoin lu í. 
Regiiitrnilora de Santos 
Idem, idem, coin 5o 1 — 

DEIIEXTURES 
Telephonle» 120$ 
Norto Puuhsta — 
C. Fal,. Paulistana 100$ 
Empresa Ainiis c Kxit. do Ri-

beirão Preto H7$ 
Industriai do 3, Paulo — 
Tbennai do Caldas ex-Juros — 

LETIÍAS IIYPOtni-CAIllAy 
Banco de ('rédito Real em 

U<liiidavã.o II, $ 
Idem a .'to (lias 
bali(o (1. do H. Paulo, 70$ 

PRAÇA DO COIIMEHCIO 
E s t ã como inspeetor do mez de De-

zembro , o sr. Jo sé Mar ia Alves F e r r e i r a 
J ú n i o r . 

. l l e r c s i l i i « I a r u u ü.*> d e . l l n r ç » 
OKMHKOS Ar.IJtRKTICIOS TKHÇOS 

Arroz da terra , a lque i re 163000—17SOOO 
» do J a p ã o n 

1 
511* 

«2$ 

2!I0$ 
A0<)$ 
7Í$ 

- ' í 
121$ 

eixi$ 

110? 
41$ 
•li* 

-'77$ 
e.<$ 

201* 
201$ 

180? 

105$ 
1.10$ 

l Ü 

215$ 
300$ 
81$ 

550$ 
>05$ 
65$IOO 

OPÍ 

J u l h o , 8.379.2S1; s tock, 1.416.683; ven-
das , 7.000; base , 3$700. 

Sabida» : 
P a r a a E u r o p a , 1.165.129 sacca»; pa ra 

os Estado» Unidos, 377.776; para Uue-
uo» Alie», 4.245; para Montev id ío , 400 e, 
p o r cabo tagem, — 

C a « s l i n l d c m l o — F o r a m balclea-
<las hontem, com des t ino a es ta cida-
de , 56.538 »acca», s endo 36.965 na P a u -
lista; 5.560 11a S o r o c a b a n a ; 1.988 em 
Campo Limjio; 840 no Braz c 11.185 
P a i y e S. 1'aulo. 

M e r e m l u 1 I 0 l l l o « l e J a n e i r o 
- E n t r a d a s 1 7 . 6 9 7 saccas dc c.iIC; E m -

barque», 4 . 7 2 1 . 
Mercado, ca lmo . 
—Vapore» entrado» : 
Do Sul : Nile, A r g e n t i n o e Alber t iua . 

P a u t a s v i i i l i n u l | — Cafd bom, 
430 réis . 

—A taxa do f ranco , p a r a hoje, 20, ( 
dc 6 2 7 . 

M o v i m e n t o « lu c u I A n a 8 0 -
r u e u l i i i m i 1— Desembarcadas cm S . 
P a u l o , 1.464 saccas; b a l d c a d a s c m S . P a u -
lo; pa ra S . P . R . , 5 . 8 1 0 ; ba ldcadas em 
Jund ia l iy , 1 . 0 2 6 ; pa ra o R i o de J a n e i r o , 
— ; Tota l , 8 . 3 0 0 . 

N a secção Sorocabana exis t iam 2 8 . 7 9 6 
saccas em car ros c 2 9 . 7 6 9 cm a r m a 
Zeus. To ta l , 5 8 . 5 6 5 s accas . 

N a secção Y t u a n a ex is t iam 1 1 . 7 5 6 sac-
cas; sendo 2 , 0 2 3 em c a r r o s c 9 . 7 3 3 cm 
a r m a z é n s , 

HI«>i-ca<l<>M « - x t r n n g c i r c M 
F e c h a m e n t o do dia 18 : 

IIAVKK :—Dezembro, 41 1/4 c Maio, 42 
1 / 4 . 

V e n d a s : 5 1 . 0 0 0 . 
HAMUCHOO : —Dezembro , 32 3/4 c Maio, 

3 4 1 / 4 . 

Vendas : 3 4 . 0 0 0 . 
NKW YOKK: —5 a 10 p o n t o s de ba ixa . 

D i spon íve l : ina l t e rado 7 1,8. 
Opções: Dezembro, 5,30 e Maio, 5,80. 
Vendas , 9 8 . 0 0 0 
Aber tu ra do dia 19 : 

HAVKB—Dezembro, 40 3/4 e Maio, 41 3/4. 
A n t e r i o r : 
Dezembro , 41 1/4 e Maio, 42 1/4. 

HAMIIUKGO: — Dezembro , 32 3/4 e Maio, 
3 4 1 / 4 . 
A n t e r i o r : 
Dezembro, 33 1/4 e Maio 34 1/2. 
Ao meio d ia : 

HAVKB—Inalterado. 
HAMBURGO:—1/4 d c b a i x a p a r c i a l . 
NEW YOKK — 5 a 10 d e b a i x a p a r c i a l . 
N P . \ V Y O R K , 2! cotação: — 5 pontos de 

al a . 

H a 11 t o s 
COMrilADOFÜS KM SANTOS PARA Os SP.-

C.tJINTES TVPOS DA UOI.SA 1)K NOVA YoKIt 
T v p o 3 , nomina l ; 4 , 4 3 7 0 0 — 4 3 8 0 0 ; 5 , 

4 3 4 0 0 — 4 5 5 0 0 ; 6 , 3 5 6 0 0 — 3 3 7 0 0 ; 7 , 3 3 3 0 0 
3 3 4 0 0 ; 8 , 3 5 1 0 0 — 3 3 2 0 0 ; 9, nomina l ; 1110-
ka super ior 4 $ 3 0 0 . 

I t e n i l l m o i i l O N I I K P Ü C S - A Rece-
bedoria rendeu hoje: 1 1 1 : 1 1 9 3 3 5 8 , sendo 
cm expor tação, 1 0 7 : 1 5 2 5 7 0 6 ; cm impostos 
3 : 9 4 1 3 8 5 2 e cm estampil l ias , 2 4 5 8 0 0 . 

E m imposto de 3 f r e s . r endeu 1 3 8 . 7 1 4 
f r a n c o s . 

C a f é despachado : 4 6 . 2 4 8 saccas c 
embarcado , 4 8 . 7 6 6 saccas . 

E m egua l d a t a de 1905 : rendeu . . . 
7 2 : 6 9 4 5 7 5 0 ; d e s p a c h a r a m - s e 3 0 . 7 1 9 sac-
cas , e embarca ram-se 2 9 , 6 5 2 , 

A Al fândega rendeu ho je 1 7 4 : 6 0 0 * 6 9 2 , 
sendo: em pape l 8 5 : 6 9 9 5 1 2 2 ; cm oiro, 
5 5 : 0 0 1 3 4 8 0 ; cm consumo, 3 2 : 4 9 8 3 4 4 0 ; em 
es tampi lhas , 1203600; em i m p o s t o d e te-
legrapho , 2 2 6 3 0 5 0 ; sello de ve rba , 5 5 3 0 0 0 
em licenças,—; gu ias , 1:0003000. 

E m egua l da ta de 1905 : r e n d e u , , 
6 0 : 6 9 5 5 6 9 7 . 

M. ftodrlgiiM Alvas. 1 dita so Hrlttdi 
llsnk of Houtli Ainerie», 1 dita a II. Jo-
HBH, NeC 1 C. A ordem; PVH I dltn so 
dr. Vitsl Itrusll, 1 dltn a T. Iiavíes. 

CArga do vopor nacional Satcllile, en-
trado cm lü 1I0 condito. 

De Pernambuco : 
l laruel t r iângulo 1 c. polpa a Itaruel o 

comp; AI'C f> pipai iileool a ,1. Doi.etix; 
1.1' 000 ncH.iissnear, A P I0O0 ditos idein, 
FG WH) dito» idem, Al i 1U0 dito» cocos, 
I .ctreiro 1000 ditos epuiienr n ordem; 1' 
MeC50(1 di tos idem a !•'. .Miitniu/.zo o 
romp; N 10 iinulne •baeaxl a Natlian r 
comp; l i s 10 di tas Idem a Bento deKoti-
ha o comp; I .ctreiro 1500 HCS. n.- in ir a 
K, Mntarnxzo e comp; (ie<; .'(Kl dit ( 
Idein a Guer ra o comp; l> Ke( C00 dl-
tos idein a J . A. do Cuida» 1'illio; ( leC 
õ(JO dito» idein a ( lamlm « c o m p ; CeC 1 
c. vaquctBBa Caniamaii i eeomp. 

Cnrgn do liiatn ('leniente, 4"., r n t r adu 
em 19 do corrento. 

De Tijtica» : 
K|ine». C84 volume» madeiro, .13 KCS. fa-

r inha do mandioca a ordem. 

Alve», L ima A C. 
O» meamos, f rs , 

Júlio Oouvcla 
J . Kl i iuniug 
Diverso» 

29322 
3 

l$5oo 
l$ooo 
i7oo 

.1. 

Corsa do vopor f ranrez \iem,a>f, 
trndo de .Marselha e escalas em 19 
orrei.te. 

l io Marselha : 
J H I ' .'1 fardo» (ranças de pnlhn n 

M. Pinheiro; KBF 2 cs. oleot, e»»' nein» 
e goinnia arabica a Bogacrt e c o m p ; I111-
prat 25 r». agua iniDeral a l luprat e Ir 
mão»; J'L) 21 (•«, nfiua inineinl a iiurbe-
ri», Monesi n comp.; AT( 112 <•», n/oit" 
doi o a A rimjo l*nvareü e comp.; UNC 5 ! 
fordos rolhss a Victor Breilliaiipt o comp. 
CE '•> c. coiros a Ganlamone e c imp . ; I 
l)( ' 1 c. idem a [snaid lie l.ii' , n e coiup.; 
CM 1 di ta idein u O. M ceo/./.i; .1 MM (ri-
angulo AC 10<> <s. vr rn .ml i a .1. .Meiui 
Marque; JMI 1 c. balança», Jl> 1 di ta 
coiros a ordem, M f 2 dito» (arahinu», 
munições etc. 11 Sulle» Toledo o comp.; 
IUt dois tr iângulo» | en t re laçado» 100 ry. 
vermutl i a Sousa C t rne i ro e comp.; 17 
Virlato t r iângulo 13 cs. inimii;õi-'i, I 
Virinto t r iângulo 1 c. loiras a Viriato 
Corrí-a o comp.; 8 F i barri» vinlio a An 
tonio Santos e comp-; I MC 'J barrica» 
porcellanas u Matarazzo o ronip.; I l.f 
50 c». ver inuth . Falcbi 33 dit: » dito a 
Flli. )'tigli»i Carboo» o comp., VS.M 119 
barr is Riilfutj d o aod* a ordem, NI'(,' 50 
c». vermuth , CHG 20 ditos ogua mineral 
o 20 dita» chá a D j , Lapa o comp.; .MT 
2 barriu vinho ao d». Manoel Maria Tuii-
rinho; FI) 10 volumes diversos a ordem. 

iJe Vaitencia .- 1 

JAM Santos 15 qa ln tos o 10 décimo» 
vinho, I ' losango Santo» 20 Imrrs diver-
sos, PBC 10 cs. pimenta a ordem, Al 
204 c«. azulejos a Aohille fsolla, GN 108 
cs. azulejos n Ouilhêr iue Nicoln». 

De Malag» : 
F( ieC -Jii bar r i s • f>0 mnio» ditos uva» 

a Falclii Giuiininl e comp.; .11. 30 cs. 
vinho 11 ordem, I.etrciro 81 dita» uva», 
J i l 3 di tas idem, J . Rodrigues 8 meio» 
barri» uvas, J K 1 c. comostivei», t dita 
papel e livro», 2 volume» artigo» diver-
so» a Juan liodriguez; Jli 11 e». pas».is 
o figo» a J u a n Gate is itm»; .11,1, 20 
meios barri» uvas â ^ u n q n c i r a Guimarães 
l.eitüo e comp. „ 

Pa Madeira : 
Letre i ro 50 cs. viplio madeira a usa 

Santi.» e comp.; I'Jf'jií) .1 itrii idein idein 
a Surti c Carrares i j Jil.M ;; Lari i e 2 
ce. i-lein idem 3 Júl io Cabral do .Soro 
nha. 

espera-

v $ 
180$ 

11'$ 17Í500 
— 17Í500 - * 00$ 

Datata ingleza 
» doce n 

Fe i jão w 
F r a n g o s , 1 
Ovo», dúzia 
Gal l inhas , uma 
Cebolas , kilo 
Alhos , (restea de 100; 
Queijos, u m 
F u m o , kilo 
C a r n e de Porco, kilo 

» » cabr i to , kilo 
« » carne i ro , a 

C a r n e de vacca, » 
Toic inho fresco, » 

» sa lgado » 
» curado » 

B a n h a f resca , » 
» em lata, » 

Azeite em lata, » 
Caixa sabão , u m a 
Bacalháo, kilo 
Carne secca , ki lo 
Milho, a lquei re 
Peri í , u m 
M a n t e i g a , kilo 
F a r i n h a d e milho, a lq . 

» a mandioca, alq. 
F u b á mimoso, l i t ro 

a amarel lo a 
Pa lmi tos , um 
Lei tão, u m 
Cabrito», tun 
P a t o , um 
Cará , a lquei re 
F e i j ã o pre to , l i t ro 

183500—19*0110 
HfOOO—12Í000 
3$500— 4.3000 

145000—153000 
13300— 1550o 
S«50— S900 

15800— 23000 
— 3500 
— 23000 

13500 — 23000 
43000— 63000 
S900— 13000 

13000— 13500 
lfOOO— 13500 
$300 a 13O00 

15000— 13200 
S950 - 13000 

25000 — 23500 
15000— 13300 
15400— 13500 

— 15800 
23000 a 63000 

S900 
S900— 13000 

45500 
83000 a 103000 

4$500 
5*000 a 6J000 
73000 a 83000 

$400 
S200 
$300 

63000 a 83000 
4ÍOOO a 7Í000 
1J800 a 23000 
4IOOO a 4 Í Í00 

$500 

MERCADO DE SAXTOS 
C a f é — Tornaram-se conhecida» as 

v e n d a s de 38.744 saccas de caM. 
Base , moka 43300. 
Mercado , calmo. 

E n t r a d a s hoje, 57.104 saccas ; desde 
1? do mez, 995.678; desde 1? d s Ju lho , 
8.947.834; stock, 1.023.141. 

Média , 52.404. 
— Em egual período de 1905 ! 
Entradas nesta data, 15.473 «acca»; 

desde i: 4 o M . 333.520: d e s d e V de 

. M a n i f e s t o s i l e i m p o r t a ç ã o 
Carga do v a j o r inglcz Araqon, entra-

do do Houthnmpton cm 19 do corrente. 
A P 188 tardos fies do j u t a a A. Alva* 

ren Penteado, BBeC 5 barri» vinho 
Zorrenner , Btllow o ronip; BI, 1 c. jóias 
a Iiento í.oebe, UMGM 0 c». poi fuma-
ria» e iniudesa» a Baracat e Mssnnra; 
l)r. AOCA 1 c. ins t rumentos cirúrgicos a 
Antonio Gioia; AANS 1 c. fasendas algO' 
dão, 1 o. artigos do carnaval a Ausad 
Alidalla e Nsgib Salem; Y W I (i cs. coi 
ros, .INFW 1 c. amostra», A F e I 1 c. oleo 
graphin», ASW 2 cs. coiros, SYW 1 di-
ta idem o ordem, PG 4 cs. artigo» dc cs-
criptorio a P. Genoud. J C 2 CH. fio» lã a 
João Camargo; GNcC 11 CH. conserva» a 
Garcia Nogueira e comp; N F 1 c. livros 
a J . de -Mello Abreu, J C F — M V c C 3 ch. 
porcellnnn, 1 c. accessorioa dc gunrdii 
chuvas a Jo»é da Cunha Freire; BI' 3 
volumes ferramenta» ú ( 'oinpanli ia -Mo-
gyuno; BI" 21 volumes aro a Joftó Bo l í ; 
BMOM quadrai, to 1 c. fnncnilns algodãoa 
Eucli le» Pacheco; CA 22 c». fasenda» 
algodão a Heydenrcich o Irmãos; .111K 
20 volumes arsênico a o rdem; l laruel tri-
ângulo li cs. artigo» pliarmacia, 2 cs.dro-
ga», 1 c, enl amargo, 1 c, pape l , (j ca. 
magneaia, 5 cs. droga», I c. oleo de liga-
do de liacaliiau, 1 cs. ar t igos pliarmacia, 
a Baruel o comp; Blí 10 cs. presuntos, ' ) 
T I di ta idem a Bernardo Bune», M00-
circulo- 8 e». artigos algodão a O. M, 
MrlliIIo o comp; MC loaango-11 cs. mu 
china» dc costura a MachinesCot ton Co. 
Ld., Aí l losango 39 cs. mael i ino»de cos-
tura a F. C. 1'auly o comp; Dlmcas. 12 
di tas idem a Ilerrn Stoltz e romp; AT-
C—I' 500 c», cognac a A. T rommel e e. 
FM 4 c». algodno; LcC 1 c. sabone tes a 
ordem, SDB 1 c. fusondas lã a Sabino 
de Barro» e comp, NP 1 c. lã e algodão. 
M. Nieola: AE losango T 1 c. artigos bi-
cielettaH. FPC 1 c. papel para cigarro» a 
ordem; SI' tr iângulo 313- 45 c». diverao» 
a A. Trommel o comp; LIF-JA 1 c. lã a 
J . Aumaitre; AP 18J far.lo» fio» do ju ta 
a A. Alvares Penteado; DSM 20 fardos 
tios ju ta a ordem; AC tr iângulo BSeC 
500 cs. batatas a Bonto de Sousa o c. 
BR 100 barriens uva» a l iernardo Ilu-
ne»; I .ctreiro triângulo 15 volumes quei-
jo» a Sousa Santos e e o m p ; UFfcC triân-
gulo 9 cs. presunto» a Ricardo NosehaM 
e comp; FUI quadranto 2 cs. algodão, M 
AC quudrante 1 c. r enda i a lgoJãa a Pa-
res Buchain e I rmãos; Dtmca», o nume-
r-i» 37 c». algodão a I lourani Rasi o c, 
Hl t losango 4 fardos e l e . fnser.daa al-
godão a I lourani Rasi e comp: MPeC—S 
18 c». fa«endae a Mello Poelnilz e com-
panhia I.C losango. 3 cs. fasenda» a or. 
dem, MAeC 0 volumes diversos a or-
dem; AT loiango 5 c». a t^odão o Assad 
Ta rd i a e comp; Letreiro 25 ca, conser-
vas a J . Tognelti; E ' JeC 100 ca. ba ta tas 
a Falehi Giannini c comp; AI.— BX 0 
volume» machinas a Alberto I.ion; SSC 
25 ca. queijoa a Sousa Santo» d comp; A 
SC Santoe losango 5 cs. chá, 5 cs. con-
servas a Augusto Saraiva e comp; SW 
404 c». faaemlas algodão e In. 6 fardos li-
nha, 10 fardos algo lão, T\V,C 2 fardos 
lios de aigodão a Theodor Wille e com-
panhia, M i l tr iângulo ATC 5 cs. quei-
jo», MII tr iângulo BSeC 2<) dita» idem a 
a ordein; DR 0 volume» planta» viva» a 
João Dierberger, CA 9 volutne» fasen 
da» a I leydenreich e Irmão». H S 15 c». 
queijo» a Antonio Carlos Silva. 

Kncmnmcndn» 
r>cc losango 1 c. a (i . W. E n n o r , l e -

treiro 1 c. a J . >1. R. Alves; Casa Salles 
Toledo e comp; l e t r e i r o 1 volume • So-
cietá Commerciale d e Gênova, C C 0 4 
c». á Companhia Calçado Clark I.imited, 
Letreiro 1 c. a-> London B.ink, 418 1 c. 
a Mello Poelnit» e comp; Let re i ro 3 c», 
amostra» a Moraes Burchard e comp; l e -
treiro 2 dita» a Mello Poeln i t i e comp; 
1 dita • Gnido Lombahl , 1 d i ta • Sí-
m i o Cario» d» Aasi» 1 di ta dr. f . 

Carga do vapor iiiglez tf • 
do em 20 do corrente. 

De New York : 
CMI õ.ilOO c». lcerozene a o r l em, SPt ; 

losango 100 bar r i s oleo lubrificante, Erico 
losango 10 1I1I03 idem a São Paulo Rail-
way Company I.lml$e(1; GNeC 10 ca. di 
verso» a ( iareia Nogueira e comp ; JJKC 
2.0(10 CB. kcrozene a João Jorge i igm ire 
do e comp.; DRS—PReF 11 cs. canucho», 
4 c«. a rmas de fogo a D. Roque da Si! 
va; \ \ \ VI. 123 volume» diversos a Lid 
gorwood MnniifactiiVIng Company; NeC 
losango SI volume» macliina» a Nathan 
c c o m p . ; AMGeC 2 ca. f e r r n . r n - . I di 
t.i t inta, 1 c. ferragens, AWGeAMGeC 
dita» ferragens divàrsas a Antonio M. 
Gul i rarãc» e comp. ; 'SFC 1 c. iuipre^-os 
a Silva, \ illcia o comp.; K losango 10 
barri» o!co lubrificante, 1 barrica diver-
sos, 1 c. prapl iophãnés, 3 ditas miadezas, 
5 5 CH. machinas ordem, 2.096 BV triiin-
üiilo o 2.105 BV triângulo 9 cs. ferra-
mentas il Cia. Meclisnica o Imp. do S. 
Paulo. SPR 2 ca. Merras a S. Paulo Raii 
way Company I . td. A DOC 2 cs. coiros 
a ordem, BL 21 CA. relógios a Bento 
Loob; BI 'eC 10 ca. artigos de algodão a 
ordem, Baruel tr iângulo 1800 volumes 
oleo dc ligado dc liacalháu n Baruel 1 
comp.; ( iVeC 15 ca. ferramenta», .10 di-
ta» machado» a Gaspar Vianna e comp.; 
CCO triângulo 5 ca. mindr-sna a ordem, 
I.ctreiro 3 e n f a d a d o s bicyclctns a Char-
le» B. Narria, Letreiro 2 volumes diver-
sos a A. Cahcn; Baruel tr iângulo 1 cs. 
medicamentos a Baruel o comp. D u.c.i» 
0 volumes artigo» algodão, cobro, fe r io 

coiro, 2 cs. machinas de costura c po 
t a s » Hugo Lichtcnstein; I.ctreiro, 12 1 :<. 
mater iaes ú Compauliia Paulista; Cl! lo-
sango 75 — 1 c. miudezas a ordem, I ZoC 
8 volumes tubos o accessorio» a Eduar 
do Zanchi o c o m p ; L F e C 9 c». ferra-
mtn t a s , I.CeC 10 c». machados a ordem, 
Letreiro 1 c. piano a I fohvord Ellls c 
comp.; I, tr iângulo 71 volumes ferragens 
a Lebre Fi lho o comp.; MI» 9.003 la-ango 
1 c. ferramenta», MO 9.00-1 lo»:mgo 1 c. 
ferragens, ML) 2.1.13 losango 20 forra 
mentas a Macdonal I e comp.; l ie i ; 21 
volumes diversos, 5 cs. lanipadn», 2 Vk-
lumes oleo lubrif icante, 51 cs. machir>:» 
11109 clectricos a (iifinle o comp.; A I' 
135 c.j. machinas do costura a A r m b r u c 
e Filho; MAeC 3 vojuine» material a M. 
Almeida e comp.; SP losango fi-8 volu 
ine» materiaes a São Paulo Tram.vay 
Company Limited; CReC G barrica» (í-
mento, I SMeC losango 33 volume» di 
verio» a ordetn, I .elreiro 1 c. ferro g n 
vanizado, 21 \olumi;» isolndores de por-
cellana, 1 c. artigos para electricida le, 2 
cs. carvão paru luz electrica A Compnnlii 
llocsa da Santo», R e F 1 c . tinta» e im-
presso», l c . t inta, 10 dita» gasolina, 
( l amba 50 c». machado», AC—IVCB 27." 
tina» bitcalhan- IiC.VC 8-1 ditaa idem o 
F . S. I lampahire e coinp.; AUeX 1 c. 
mimlesa» a I". E. Wolff; CSeF 50it»acc !» 
farintia; MBeC 190 dito» idein a o r l em, 
NeC losango 110 e». gazolina a Nati 
comp.; CBS 75 dita» idnm A Cia. Docaa 
de Santos; Letreiro 1 volume amost ras 
f u m o a Pereira e eomp.; Letreiro 1 
machinas d e escrever a AL Hill. 

M o v i m e n t o « I o P o r t o «!«• 
HltlItOM 

E n t r a d a s : 
De Iliicno» Aires , com 3 d i a - d ' vi 

gem, o vapoi a l lemão Pr lnz <>.-.• r, • 
3 7 7 7 tone ladas ; c a r g a , em (rao i ' c 
s ignado a T h e o d o r Wille Ar c . . 

I)<" P e r n a m b u c o , cool 5 di. s dc via-
gem, o vapor nacional Sa l c l l i t c . de 
toneladas; ca rga , vár ios gen t ro» , con 
sign. do a F . 11. de Botisa Dan ta s . 

De Koi i thampton, com 19 dia de via 
gein, o vapor iuglez Aragon , (le 5 9 5 7 
tonelada»! ca rga , vario» gesisro», con-
s ignado a Gcorge \V. E n n o r . 

De Marsei l lc , c 111 26 dias de v iagem, 
o vapor f rnnccz Nivernn;tÍR, 'b- 1880 lo-
ueladas; c a r g a , vár ios gen< ro-i, consig-
ilíido a A n t u n e s dos Santos A C. 

De Moilíevidco, com 7 d .as de via-
gem, o vapor uacir-ual Hlrlo, ('c 550 
toneladas, c a r g a , vario» gêneros , con-
sigu.ido a F . H. dc Hou«a Dan tas , 

Ka hidas t 
O vapor inglez Aragon , c c m café , 

para Bucno» Aires. 
O vapor allemão Sun Nicolas, com 

café, p a r a H.imbiirgo. 
O vapor a l lemão P r inz Oscar , com 

café, j iara Cenova . 

E MIIA R C AÇ Õ E S A T K AC A D A S 
DÓCAS DI! S A N T O S 

Armazém, 1—vapor inglez I l a r l r c h , 
recebendo café ; es(á lacrado, 

Ant r izcni , 1 vapor allctnSo Bahia , 
desca r regando vario» gêneros; g u a r d a s , 
G. T r i n d a d e e D. J ú n i o r . 

Armazém, 2 -vapor al lemão Sevil la, 
recebendo café ; gn.rrda, ( . . C..U1-r;,o. 

Armazém, 2 vapor al lemão T r o y a , 
recebendo ca fé ; está lacrado. 

A r m a z c m , 3 — vapor al lemão Pr inz 
Segisiui ud , desca r regando vár ios gêne-
ros; g u a r d a s , A. Leão e I.. G a m a . 

Armazém, 4—vapor inglez A r a g o n , 
descarregando vários gêneros; g u a r d a s , 
H . P r a u n c C. Oliveira . 

Armazém, 5—vapor f ranecz Aniiral 
Nully, recebendo café ; es tá lacrado. 

Armazém, 5 —vapor f rancez Canar ias . 
descar regando vários gêneros; g u a r d a s , 
F . P i n t o e M. F e r n a n d e s . 

Armazcm, 5 — vapor f rancez Nivcr-
nfi is , desca r regando vario» gene ros ; 
guardas , C. Uonipeixe e J . Carneiro . 

Armazém, 6 — vapor allemão San Ni-
colas, desca r regando vario» g ê n e r o s ; 
gua rda , J . Goular t , 

Armazcm. 6—vapor nacional Satcl l i te , 
descar regando vários gêneros ; g u a r d a , 
A. Lemos . 

Armazcm, 7—vapor italiano Po lync 
-ia, descar regando vár ios generos ; guar-
das, L . Cunha e C. Sampa io , 

Armazém, 8—vapor belga Camncns , 
descar regando vários gêne ros ; gua rda , 
A. Santos e E . Moura . 

Armazém, 8 — v a p o r inglez Hessb> 
rough, descar regando carvão; e s tá la-
c rado . 

Armazcm, 9—vapor i taliano Ré l lm-
berto, desca r regando vários gen ros, 
guan'aM, K. Lei te e S . Cabra l . 

Armazcm, 10 —b irca a l lemã O-.ormn, 
descar regando vario» generos; gua rda , 
J . Machado . 

Br . I i n u r l * ds Mavalhts» 
r.K-liiierno |,t,r roncun,ri «lu primclr» ciulelrn 

dl- ciilllc» lJI('<Ji<'rt <ln ÍMCUMillll' lll, lliu, tíu.l 
dcneiii, rua (|i»« (iiinyuiiu/e., 111 Coiisiilt-irlo, 
ru»t-s B' rio, 

D r V i e i r a d» Mel lo 
Ií.j'Cr,i.il 1 ~ 1 H rrn iiiulcstliiN ila |>< lie, 1-yiihHln, "mVi- k,.|iíi,.P, iirln.irlnH Tnil.i » iy|,|illU o « 

lrrf'1'll'Kli l.illll por prO''i'sK'H uI||C(|/,CN. 
I ellioiltolid, ri.It cj.t qiiILUI.itit 11 I, 1I0 1 11'J U" 

I liurii». 
J o s » Coiiiho de T. l i a 

.-! . . , ( I I I I I I . IH , diluiu' 111 leu . C S --UÍ eilcll 
-1 - «-, 'Ilie li,11(1 cl 11 -i'i| IMtiIncli |i.'lt,1 v 

I. M.lll III t'Tl'll> ri'll'1* ' "ini KIIH t.lllilill 
Dr . A r l h u r M s n d o u ç a 

Mi •tico 1 .,11 -iiltorili. ru.i íln » lli iit'111 :•"> A 
iiti iiii'i.i-<liii 1:. íl Imr.tH it.i 1 nr• 1" mu 
lu iiiriil .l.inliln 11 (< J<-li|itciM 11 '.:•'> 

Dr , I r a » m o Uo A m a r a l 
l!<l>i'c lult 1.1 Í UI . |,tilll«, liciti l ... ila |, II» • 

•!•, ' -cr" e l.,-!lii,iu ( 'O • rn-1 rir ' II.'Mü li. I'. 
11. '• tiniiii Kctilciiciii, rn» il \ i-i cIIHIIII ri 67 
I cl, (,1,1,111, 11. îjo 

Dr. A. Jjttit do Rftgo 
Itodieo opcrudi.r, •liiirrfi.in .1., il i-plui rir M1-

ser 11 <,r*i 1 ' • 1 n ml.. 
1 lioril H1 II |te., 111 • • 
1 l-lí-J,IHC.il |, 11,1» 

II. li, .Io :.l ni.l <1:1-1 l'.iiini'lr«s 11 
D r . Mel lo 

Qctilittii, iiimitiru 'i i s 
Opliuloioforlil. KM , uve 
i Con».. rnn d» S II«I|U1 

U s u t l s t a u 

Uurrnlo 
'ü < .J.i.l'i FntNCcxa 'Io 
li<l« IMn̂ el |i...ttrirt, 

«7, '!• I in 1 tiorai 

A L V A R O C A S T E L L O 
I LLLT H O I ML D I . N T I I A 

R a a ris S. Büu to n. 18 — S o b r a d o 
1'uul» h ' ".lima 11. J.is<i 

Cirn!,:t 
brado 

L u i s Gome» 
tllM, rua 1I0 ». Bc l'» 11. 72, «0-

A'i ti 
A/i v.-i 

l i iroto d e n t á r i o do D r . H a u s o n 
Ir- Hriiwu >' J jrycOroiiulj u/ 

uo 11 |Ü lü 
jn du lícril.j 11 2-*l. 

4. imvMnM • • 

SUCÇÃO t m i R A 
O í Z U C A ^ A á C O i * 

I » r . W . t i o r i l o n Wjn*i-r.-t, 
incdico-operador. C"i^ii!tnrci, rua de 
S. ll>-iito n. 6j sobrado), de 3 ííi 4 cia 
tarde. Telephone 1023, Residencia, 
Alameda dos liiiiiibOi n, I tt": ás 9 lio-
r,i- da manhã e depois das 4 da rir-
de. Telephone 11. 464. 189 ...té 31 dez. 

O KXTHAOTO DF. MAI.TK t um po* 
deroMo alimento que Vfm reparar a» per* 
da» do nosso orgimlHino. i'»iulo pulo* 
lii'livi'1'ioi »Ao» como doente», é ulIo u m 
melo de ipin no» prulemoR servir p a r a 
Ilictur contra n» molestii» o ao inesuio 
tempo nutr i r o fortalecer o doente pa ra 
»eu promfito resUilielei lineiito. I loji j 0111 
dlii, cm (|ti« o» l/iorli1" «I • lodo geiioro fa-
zem parto da educuçün dc um povo cl* 
vili»a'lo, como «( Já o fooi buli, natação, 
leinai.áo, etc. etc., todo» deveu) usiil o 
em lugar das ru:ri(i>A i AH O O I . U A» ipia 
só mm. proiliizotn. As Ml i.in;iu:s o lUVl-
ha» , l iem coi 10 a» q u o »»IA.'II:NTAM P O -
1 >I:M e PLVKM preferil-o, poii o» re-
sultado» para inâo o tillio não N TA* 
VKIH. 

0 RX 1 NAI 10 m: MAI 11: podo »:i r usmlo 
em »iib»tiuicia, polc o 11111 1101 n diliiido 

1 agua piodiiu 11111 item 11 A agradarei 
ao jialailiir, refr igerauto, e piidc »cr usa-
lo n i;ua'i/u"r hora. 2 

QI FiJO síltov 
ST1LTON 0IIF.KHI-: 

O melhor n mai» 
'iueii's, recebido 
il 
b, 

-aoorw.so du» 
l i rectament» 

fabr icante em I.oiulre». ACÍI* 
le chegar uma remessa á 

L O J A O O J f i P A O 
VI — RIJA DE S, l*.l NTO — 

50h ü—J 
•\2 

L c m b r g a ed i ta r ia 
Rtijnot'ío quo uto íalija — Himetio 

complctaj.ieuta inotfeavivo— Zlnintícho 
que a i u d a n l o t»)m deixado em um aó 
CP.B J d© r-Tpellir o verino com a c ibo< a 
—Remedio üinveiiHz. purgfantea e 
respraardoa. — Pinai monto, rumeaio do 
modo de visar oommnâo e aimpte3 e qix® 
notúa em 'A Jior.ia. P«" im CAPSULAS 
TENIFUO/S MJJHDEfi. Nas bfiat 
pbarmaciflBO na DROGA RI A. BA RU"L 
—S.Paulo. 2 30 —2G 

g o l o j o a r i a I V Í T . 
ft UVA IJÍHEITA, 4-A 

E x p o r t a d o r e s que p a g a r a m ílireilos ho-
j e , na Recebedoria de Rendas : 
T h e o d o r Wille A C . 

Os mesmo», f r3 . 
H a r d , R a n d Sl C . 

Os mesmos , f r s . 
X a n m a n n G e p p <St C» 

Os mesmos , f r s . 
D ioçenes F e r r e i r a Sc C , 

Os mesmos , f r s . 
J . D. Mar t in s 

Os mesmos , f r s . 
A lexand re do M i r a n d a 
E . Johna ton A C . * 

Os mesmos , f r s . 
Bezerra P a e s & C. ' 

Os mesmos , f r s . 
I^eite A San tos 

O s mesmos , f r s . 
A r t h u r Corrêa 

O mesmo, f r s 
J o a q u i m P i n t o Cardoso 
F . C a r m o A C. 

Os mesmos , f r s . 
Utilz A z e r e d o Marque» 

Os mesmos, fn» 

«00:363*162 
129.663 

4:o44y024 
5.226 

2:322?ooo 
3.ooo 

3o3125o 
75o 

65 
13$4no 
Í2S332 

3 
6*966 

9 
4S644 

6 
4S2o6 

6 
4?ooo 
2?322 

3 
21322 

a 

VAPORKS I;SP:;RADOS 
No porto do Rio : 
Km Dezembro: 

Santos, IJahia 
Rio da Prata, Aquitaine 
Rio da I'r;.ta, Rio A azonas 
Portos do Pacifico, Ortega 
Rio da Prata, Magellari 
Santos, iCrlaii^en 
Rio da Prata, Virgínia 

No porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Rio da Prata, Rio Amazonas 
Rio da Prata, Aquitaine 
New York, Tcnnyson 
I tal ia. Attivitá. 
Valparaiso, Ortega 
Bordeuax, Amazone 
Buenos Aires. Magellati 
1j 11 eu os Aires, Siena 
Itália, Cittá di Torino 
Buenos Aire.^, fyazio 
Europa, S.antos 
íviverpool, Oravia 
Tríe.-te, Melpomene 
Buenos Aires, Itália 
Buenos Aires, Stcfania 

Em Janeiro : 
Buenos Aires, Mendosa 

VAPORES A SAHIR 
Do Porto do Rio: 
Em Dezembro: 

Hamburgo e escs., Bahia 
Gênova e Nápoles, Amazonas 
Marselha e Gênova, Les Andes 
Marseliia e Gênova, Aquitaine 
Eiverpool c escs., Orte^ra 
Borddos e e^cs., Magellan 
Bordeaux, Amazone 
Bremen e escs., Erlanpen 
Hamburgo e escs., Prinz Sigismund 
Bremeti e escs., Erlangen 
Gênova e Nápoles, Virgínia 
Gênova e Nápoles, It.ilia 

Do porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Gênova e Nápoles, Rio Amazonas 
Buenos Aires, Ees Alpes 
Marselha, Aquitaine 
Buenos Aires. R<S Umberto 
Italia, Rio Amazonas 
Buenos Aires, Attívilá 
f/iverpool, Ortega 
Bordeaux, Magellaa 
Buenos Aires, Amazone 
Italia, Siena 
Bremen e escs., Erlangen 
Gênova, í^azio 
Hambun,'o, Prinz Si^i-mund 
Buenos Airen, Cittá di Torino 
Valparaiso, Oravia 
Trie.stç, Melpomene 
Bremen e c.->calas, Frankcn. 
E uropa, A rg-e ntina 
Gênova, Italia 
Europa, San Nicolas 
New York, Tennyssori 

Em Janeiro : 
Iralia, Mendosa 
Trieste, Stefania 

S c e r e l a r i a « r A g r i e n l t n r a , Coaimcrc io o Obras Pii!ilie;is 
Desc r imina rão de terra., devolu tas nos ba i r ros de Cul»atão e Areaes n a co-

marca. de San tos . 
De ordem do s r . dr . secre tar io d ' A g r i c u l t u r a , Ccrnimeveio c. O b r a s P u b l i » 

cas , convido aos abaixo menc ionados , occupantes de t e r r a s devolutas nos ba i r ros 
do Cuba tao e Ar< ar.;, comarca de Santos , a v i rem, den t ro do p raso de 60 d i a s , 
contados des ta da t a , requerer p e r a n t e es ta Secre ta r i a os respect ivos titulo.* de 
propr iedade, j u n t a n d o á pet ição os seguin tes documentos : 

a) Conhec imento do Theso i ro do Es tado p rovando o p a g a m e n t o , m e d i a n t e 
guia expedida por esta Secre ta r i a , do valor da s t e r ras occupadas c dos emo-U-
mentos do decreto 11. 734, de 5 de J a n e i r o de 1900 ; 

fjj P r o v a de nacional idade ; 
r.) Jus t i f icação de residência e cul tura da:- t e r ra , occupadas por ma i s dc c in-

co annos . 
E s t a jus t i f icação, nos t e rmos do a i t . 69 do c i tado deerelo n. 734, deve rá se r 

f"ita p c i u n l e o j u í z o d e dire i to d a 1? v i ra da c o m a r c a d e S a n t o s , c o m tc s t eu iu -
i l h a s ido ieas . 

R e l a ç ã o d o s o c c u p a n t e s dan t e r r a s d e v o l u t n s a q u : -e r- fere e s t e c l i tal : 

X O M K S Valor X O M K S 
dou trrras J-M',hlMrnt, K T O T A L , 

.s'ií'/ /'•/:' /,'".' n/ ('ampnug 938564 0 5885970 1:5275610 
P a r a u b o s ,v iS;i .l , s 1:0 s - -o -UOjlOO 1:4 185780 
A n ( o n i o A n g u -io iía.->tos l : 2 " - . - I 0 0 614539o 1:9095550 
L u i z (;oj>pini 2205600 7453160 
(Víi/ o/'cantou Tnipriu rments 6115800 3085900 920S700 
Herde iros Couto (lote n. 6 -A) 200;oOO 1475100 3475700 
J ú l i o Rodrigtu ^ e Kodr igu . . , 5 8 6 0 95280 105140 
J o s é Cani i l lo ( a m a r a 9105280 653S800 1:5705080 
ü e n e d i c t o A y r c s Ki-rri ira 2865446 325-240 6115686 
F r a n c i s c o da S i l v a Couto 4432260 2995170 7425430 
M a n o e l J o r g e 5225700 3595350 8325050 
1'Vancisco K.scat>ello SC 70 95500 ) o s 1 7 0 
I n n o c e n c i o l-'ranci.sco do C< : *.o 1085860 29''5060 4975O20 
( i r e g o r i o K o d r i g u c s 15720 125300 145020 
Josó Sim. ' s G o d i n h o 12; '/O 325840 455340 
J o a q u i m Mi . utl (lo C uito 9675760 4245190 1:3915950 
M a r i a E n g r a c i a d e O l i v e i r a 1 ;.:•'.<) 115500 12*860 
O- .mingos da C < - / a 270.55, ',9 255-500 S :0500o 
Kosa l ina T e i x e i r a I , ' ã o 2 5 0 3 0 18$510 215150 
D o m i n g o - , d a C o s t a J t in ior 5 , : 840 235430 295270 
F r a n c i s c o P i n t o de C a r v a l h o õ:-330 18;770 225100 
MíqiuTma Domingues e herdeiros de Jo.. ' 

Mar ia Eourenço 
Joaquim Franc isco dc ( 'oulo Sob r inho 
Henr ique ta Mar ia dos Santos 
íUbitio Gomes Te ixe i ra 
Henr ique Geraldo Muniz B r u n ç c k e n 
João F ranc i sco de Moraes 
Bernardo Bert<«ldo P i n t o 
Bernardo da Silva Gomes 
João Eusebio de Sou.-,a 
Thomaz Mar t ins F e r r e i r a 
Jú l io P a i v a Bueno 
João Jos<5 de Siípieira 
Manoel Franc isco de Couto 

dc A r a ú j o F e r r a z J 
Manoel 
Antotiic 

indica dor 
M e d t c o a 

Dr Álvat (t« Lima 
r>a rniv : |dad.< rio Kari/. clr il» B—.-f Por-tiirm-y.t e ria 1'a m l; p ni',!»=t it̂ r- ,iti;.-i, 11.1.,r». viu. tirinariti. i parto. —Re., r'.i Flri-ffarti-iri, Ti/ii ii n í"'i;i. r.a '!»• - Bento n. «0-A (rtni UM 3 lr->) T-! lihone n 301. 

O dr. E d a a r d o de MagalhS*. 
r m A N II RU S •; M- TTCI. , DO K . > R , . , ' I - -t.i un- molef-i u» do c-om i.;a, piilmão e n rvo-

•.I*. 'Ia ron-iilts. •!.;. 12 n- :l h , M ili tírd.i, à 
n a 15 i.r No^-pmbro n líl, [I"ri n • .1 íli r -
JÍhi , r moluiii ia dn J"1 Ic p,-|n pi < - o ".peeí»! dc -e i pnf. dr. Jmè fcoul.-nço, netendo '!»< ií I') I. ir.i< 't-< mabti, » rua (<c:H«ili iru Nel/ia. n. 
(9. T ' phone n, l»l. 

D r . B a b l J o M e i i » 
(Tlnlea mr-'t ca; ebeí* do servii.o de r1in(m da Santa l N i Re- di rc ij. rn* c i. p.̂ nsi-ir. . n 9 

COMOÍ».. i>. ria de S B-nlo n. 45, de 1 Á« 2 horiv. T'1' • hone n O. 

Iirnacto (lo Couto 
Rodrigues 

Joaquim Crilio Verdü 
\ n t o n i o Bizin 
Maria f.:ií/.a da Si lva 
Ji -,'Ç Gonçalves T o r r e s 
Manoel l i i a s de Ol ivei ra 
\ n t o o i o Jti-.í Gomes do., Santo» 
foão Beiicdieto iJias 
Nicolau I.":L1 Valen te 
rVntonio J< • - •'• P e r e i r a 
João Mauríc io 
Narc i -o Augusto I.:':III(T:O 
Florisbcl lo Miguel do Couto 
Jo^ií ICmy-dio de S ique i ra 
Amerit.o e Anastácio P . d C a r v a l h o 
Mar ia d«s Dores ISurros 
Antonio F r . i d u Couto 

2i'A-70.0 
2 - I2rl 

S440 
61>400 

11'•:(.;() 
SS$400 

S210 
<j<j$rno 

$330 
29S200 

S174 
4-T.IOO 
3S200 

filéHOO 
2?f,C,0 

l -2 'o 
0715710 

3Ô040 
2S760 

11-.220 
4' $610 
2. - o 

11 -o2'/ 
.-'i20 
2JS30 

70$430 
12SS80 
2Í2M0 

2i>i";t( 
11S050 
2? 400 

4,s4.-2i)1 
235040 

r,.- .00 
82f900 

1425230 
895000 
5S300 

1835 330 
65000 

94 
45500 

225720 
205080 
945560 
185500 

2 455460 
113500 

4 r.- -(20 
25.5100 
235100 

25000 
1405740 
25--190 
355 '̂JO 
2.--0 '0 
30S600 

1805040 
495300 
S >020 
7o$070 
7.;.-',(,o 
215500 

7225080 
255360 

75200 
1445300 
27158.50 
1155300 

55510 
2825360 

6S380 
1245O.50 

45674 
265320 
315280 

1 •',• V,0 
215160 

6 1 0 5 5 2 0 
12-750 

1 : 1 2 7 5 3 3 0 
2 ' J $ 0 4 0 
2 5 5 0 6 0 
1 3 5 0 2 0 

1 9 0 5 3 5 0 
2 5 9 2 0 

4 7 5 0 2 0 
2 9 5 0 1 0 
3 3 5 4 3 0 

2 iOÍ WO 
615880 
2 6 5 2 1 0 
9 1 5 4 . 5 0 
8 4 5 7 1 0 
235960 

Cr. Edurdo GnimxrX«« 
'Ipiilo 'le Chi - irt r IX.ctp̂ ilo ile Owrrirt e Dfibois, prsfc-enr d. Fi^n!'!.-'- do Rio, n.m prarica Parlz. f 'V" rialidad?: tratfrmenro da. molf^tia. dWbe*im, nerro... - do i[jir"tn i dípeativo-P-y iioíhera-pi».—Enn RarSo rir (l ünipira n. 77 foii.ultn, da. 9Mla da manha e de 1 da 4 da tard-: —Te-Jephone n llfil. 
Dr. A. Vieira d* Car-ralho 

Ormiia e mol-ntla.de acnhora» r on.altorio r u do d Bento n. U. Íesidíoc-» ío Ypí-
a. a. 

Thcodoro h-.ares Fe rnandes (lotes ns . 41 
e 81) 151 -760 1505870 3125630 

Joaqu im NVtto 6-120 285i 100 345120 
IS"rn,irr' ) Vieira Rodri^, 505050 1295670 188*660 
Jo-é Qiiinti iro 3309810 66'- (30 9995270 
Antônio ria Silva Rci^ 101-',40 14*-'KW 3395 i40 
José l .uandro dc 13arros ?>.->-• 10 468^200 1: 68- 700 
Rphigen ia de J ' .us 365640 965240 1 3 H 8 8 0 
José Dias Soalheiro 6 2 9 c 6 6 8 35T.-;'.00 9805728 
F e r n a n d o Amorim 15360 1"5000 175260 
Dernardi i io de P i n h o Comes ó"- 180 188S210 2785090 
Maria Pe re i r a 206»800 277.-8i,o 3 0 5 6 6 0 
J o ã o Uapti ta de Ba r ro s 595530 129S >30 1 . 9 . 1 6 0 
F r a n r i co Leand ro (le Bar ros 27-s70 945230 122s')40 
José Vicente de A r a ú j o 1 5 : 0 0 115600 12^200 
João Marccll ino de A r a ú j o 5 2 - ; 0 0 i8o-r : ;o 23 3' 7.V) 
José Fc r r r e í r a de F a r i a 125850 509210 0 3 5 0 6 0 
Bem dieto Franc isco do Couto 15660 305000 345000 
Bencdicta Mar ia Rosa dc Jcsua 1-6*0 354900 3 7 Í 0 8 0 
Maria da Conceição 2.-400 2558110 28*000 
Franc isco Miguel fio Couto 4:4605770 1:3-125» .60 2: ' 105430 
Jo -é F e r r e i r a Maia 35116 405030 405040 
Augus to Schleinetz ' 357-60 7 j . - 2J0 J- ' siii.í) 
Antonio Domingos P i n t o 205720 S0SK1O 775110 
Maria Sebas t i ana Gome» S294 . - 55204 
Claudino I lde í :i-o da Rocha 9531)0 47Ü6SO SOiSM 
Bulalia Domingues 05 (00 4530=0 5 0 Í 0 0 9 
J o ã o F i r m i n o d e A g u i a r 215700 775150 90.Ç03» 
A n t o n i o Jo.^é C a e t a n o 22fnii 0 615480 96S04» 
J o a o u i m Pirrto da S i l v a 305120 l l l í o O O 1415120 

T H 
< 2955830 OlOf 4.30 

A n t o n i o Jo:ujním de O l i v e i r a 265-850 625000 86.581» 
F r a n c i s c o (Io Couto J ú n i o r 31760 215770 27*s,W 
Joaquim Nicolau Marques 1*640 21*200 22*840 
João G a m a 8OSO6O 128*480 2115440 
B e r n a r d o P i n t o d e C a r v a l h o 25100 10Í80») 1952.10 
M a r c c l l i n a H y g i n a dasi D o r e s 9583580 3995300 l : 3 5 7 | s 8 0 
J o a q u i m N i c o l a u M a r q u e s 109? 5' (O 1615920 27 (3420 
J o s é J a c i n t h o A l v e s 0235480 2.50$ 100 87.5*580 
Perlro A n t ô n i o da S i l v a e h e r d e i r o s 91355100 346*600 1:2609009 
J o ã o ria S i l v a P e n n a 5 7 Í 0 4 0 1325 750 18'>Í700 
J o ã o Ir-nacio (t',s S a n t o » 168í$8õO 1485429 3179270 
M a n o e l A n t o n i o da S i l v a 259S440 107S1W 4265840 
Setiast "0 / . a c e r d 4 805010 121*510 20 8$ 420 
P e d r o X o t - . rt 17*160 48*410 6 5 9 5 7 9 
Jr. é M a r i a Carne 10 105* 500 2119700 
J o s é T a n h e s 75*200 130*530 26 ;»7.M 
A u g u s t o BarÍM! 197?180 2 f y 5 2 8 0 4639459 
P e d r o Agnerrc^- . -a l 93Í/IOO 120*100 2 1 - 5 1 0 9 

2 1 0 9 M # 
( « K M 

S i l v e s t r e R. ci a d.- Artriradu 127«2í^> 123-5300 
2 1 - 5 1 0 9 
2 1 0 9 M # 
( « K M írahriel Fana t ino ria Cos ta 2 - 1 5 3 5 0 2025200 

2 1 - 5 1 0 9 
2 1 0 9 M # 
( « K M 

Silvino B-ned ic to 3 1 2 5 ' W 2r/%W50 - ? I 9 4 9 9 
s . U ' A g r i c t i l t tra. Comm»r< i-j e Obra» P u o l i e a i , 15 

z e m b r o úc 1906. * 

í i 

E,< c,r.mr> IsT tkvwr., 
líirector f tnX 

ü 
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Ilontcm dou polo Rio a contou» 603 
• por 8. Paulo, 320. 

PA IIA IIOJE 
P a l p i t o » «ti» K n g m o t a 

Borboleta, cobra • vact a, 
HSo palpites do tentar, 
Andei hontoin na ressaca, 
Vou nesses bicho» jogar, 

15 3 4 

0 9 
P o l p l t e i i ( I o M n l i i c l i l a s 

Tninboin tenho um "palpitlo 
Hoje pura o joiiuinlio, 
Forro o nato, o tigre, o loTo. 
Mctto o cobre no bolsinho. 

5 3 8 3 

Vou jopar nn jacart, 
Que 6 bichinho arrenegado. 
Se elle nSo der, catrapuz I 
Estarei bem arranjado I 

B7 
TICO 

Ao publico 
Aviso a qnein interessar, qne, desta 

data, por meus negócios particulares, dei-
xo a procuração que me.foi deixada pelo ar. 
l.uiz Fano e sua senhora d. I.ui^ia Fano, 

Por conseguinte, quem tem a receber 
da dita procuração, pode se apresentar 
entre 3 dias, desta data, que será satis-
feito pelo mesmo abaixo-assignado. 

6. Paulo, 17 de Dezembro de 190C. 
P A S C H O A J , M O N A C O 

Iíua General Carneiro, li-A 588 3—3 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Cedem em poucos dias com o uso do 

T n l c o b ó p o d e A n i s 
Formula do dr. SYLVIO At A IA, diutineto 

âireetnr da Maternidade de S. Paulo 
Complotamante inofF«n«iro 

£80 men 

B Í A T A L 
Arvore» naturnes e artiticiacs e 

variadissimo aortimento de enfeite 
para as mesmas. 

L O J â DO J A P Ã O 
4 2 — R U A 1 ) E H Ã O B E N T O 4 2 

5l"B 5 - 2 

l i l J J Z U O t l l i ^ 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Participa aos eus amidos e clientes a 
mudança do sen gabinete para a 

R U A D E S . BE-JTO N. 72 
548 30-8 

t l i a i i í o s 
Chegaram nova» remessas á Chapela-

ria Portuense, chspóosduro», moles, palha' 
Chile, Pnnniuá e rutim; cartolas chiques 
eclesiásticos; preços muitos resumidos. 

Reformam-se cartolas, claques e todo o 
chapita usado, garantimlo-se toda a per-
fei to . líua do Seminário, 34, o ladeira 
de 8. João 3 A (perto do largodo liosriu) 
« 9 0 A 0 — 1 3 J . P I N T O V I I . L K I . A & C O M P . 

Herdeiros ds A. A. Guimarães 
Avisa-se a qu^ui queira en t ra r em 

tranwacções coin a viuva e herdeiros de 
A. A. Guimarães, qne lia u m a acção pen-
dente contro os mesmos, na qual foi pro-
fe r ida sentença condemnatoria, contra a 
que foi pelos ditos devedores interposta 
appcllaçíio e que o credor Manoel Tei-
xeira da Silva, au tor da sobredita acção, 
f a r á valer todos os seus direitos para o 
fim de anntillar qualquer alienação que 
fó r feita por esv.es devedores, conforme 
o protesto lia tempo» publicado pela Im-
prensa. 

S . Paulo, 15 de Dezembro de 1900. 
O advogado 

3—3 591 Anoi . ruo C O U T I N H O 

PDAttMACIi DA LUZ 
j Rua Duque cie Caxias. 17. ea^uir.a j 

da rua doa Andvailaj | 
Sortimento completo de drogas, | 

especialidades estrangeiras e iiacio-
naes c aguas .mineraes. 

Analyscs do urina. Serviço cscru-
pulosis-õtno. 

R í c e p d a ( i u i k i n t l 
PRl IPRIETAltlO 

540 3 v. p. s. 25 -4 

t a p r t i i t i t ü t i r i i i í i Capital Fe i r a i 
I O B T I I OBAVDBIÍ BEOÜIDAB | 
Segunda-feira, 17 do corrente, èM bi-

lhete Intplro 

28449 I2s000$000 
I*. premia 

21593 1:000$000 
I t l ib td t , 19 do oorrsnts 

53970 50.00U$000 
em bilhete Inteiro, por 2*000 

Prêmios vendidos peln conhecida 
AGENCIA O E A AI, 

3 9 — R u n D t r s l t o . — 3 B 
JllLlO ANTUNES DE AUREU & 0. 

Chamamos a nttenção do publico para a 
Ornada lotsr ia do NATAL, da Capi ta l 

Psderal 
• e p 3 l o d e a m a n h a . 

üABBAlW, üâ do corante 
1*. p r ê m i o í 0 0 0 0 0 $ 0 3 0 
2*. p r e m o 1 0 0 0 0 0 * 0 0 6 

CADA UM 
Por 4$000 — Gntnde Loteria Federal 

A preferencia para a compra do bi-
lhetes devo ser dada por todos os moti-
vos a esta antiga c acreditada AGEN-
CIA GERAL. 

Os pedidos serão satisfeitos com a ma-
xima pontualidade pelo» agentes gemes 
o representantes da Companhia Loterias 
Naeionaes do Krasil. 
J ú l i o A n t o n o s d e A b r e u St C. 

R U A I I I R E I T A , 8 1 1 — S . P A U L O 
1—1 Caixa do correio. 77 617 

Vinho de quina, quaesia o calumV.a 
Applicado em todas as affecçAcs (r-

pânicas ou ner-. osas do eslomago, nns 
gnstralgia», dyepepsias, spepsia, leueor-
rhéa etc. etc. 

Depositários em 8. 1'anlo: 
P h a r m a s i a s Drogar i a S a n t a s 

Hua Ue S. Hiato «. 00 
182 (10) 10 -fi 

E D 1 T A K S 

O dr. José Maria Bourroul, juiz de direi-
to da 2*. vara comtnercial desta capi-
pitai de 8. Paulo. 
FAZ saber a todos quantos o presen-

te edital, com o praso de 10dias virem, 
qne tendo Camargo, Bastos A C., coin-
merciantes estabelecido» A Alameda dos 
Ramhús D. Sí), desta capital, proposto n 
seus credores, pagar-lhes por s d d o de 

[ seu debito o dividendo ds 81 0(0 sm 
prestações egnaes, a 1» dentro de 80 
dias e n 2*, dentro do 110 dlss, em niosd* 
èòiTunte do pai ' , medlnnto plena quita-
ção e om todos aquelles prasos do dia 
em quo transitar eui julgado a sentença 
que íininolognr o acconlo presente, cito 
ao» credores doa requerentes para, den 
tro do praso de 10 dias, declararem em 
juizo se aceeltani ou não aquella pro 
posta o bem aBsim remotterem lio rarto. 
rio do escrivão que esta subscreve os 
dorimientos do seu credito, do quo lhe 
i e r ' dado o competente rocibo. Dado e 
passado nesta cidade de 8. Paulo, sos 14 
de Dezembro de lWOfi. Eu, Javme Salles, 
escrevente juramentado o escrevi. Lu 
Thr-odoro de Oliveira, es ri vão, o suhs 
erevi.—./«»< Maria Kmrroul. .r«8« ''-'1 

l l l l | i o n t o m l i r c u |>i*oyirieuii-
(i« í i i i m o v e l v i - i i n i l 

O administrador da Reeehedorla de 
Rendas da Cnpitnl faz publico, pura eo. 
nbeciuiento dos interessados, que,de 1'. 
a 31 do corrente mm, por iMa reparti 
ção, verá arrecadado, s e n multa, a 2* 
prestação do imposto sobre Jiffljyricdadl 
innnonl t i ural, correspondente ao cor-
renio ejtercicio. 

Reechedoria do Rendas da Capital, 1", 
do Dezembro de 1006 

O administrador, 
337 A. Vereira de Queiras 

l i n g i u s c n f i r r d i a l 
E X E I I C I C I O I A K A lÜOti 

O administrador da lteccliedoria de 
Rendas, abaixo assigmulo, faz publico, 
para conhecimento dos ns . proprietário» 
de prédios do perímetro urbano da capi-
tal, qne, a contar desta datu utú 31 de 
Dezembro proxiuio futuro, se proc.oilerá 
por esta lteccbedoria á tirrednçno, «em 
multa, du tct/iindo temmtre do imposto pre-
dial do corrente exercício de ltloti, 

Recebedoria do Kcudas da capital, 3 
do Novemero de 1 yi«i. 

O administrador, 
337 Af~J'i'reiru d". Queiroz, 

CASA CAHEN IRMÃOS 
1 0 — H u a D i r e i t a — l ô — P g a d o a L o j a A l l e m a 

J ó i a s , r e l o g i o s , p r a t a r i a , m e t a l f i n o , e t c . 

Convidamos a nossa freguezia e as exmas. famílias a visitarem no interior de nos$4 
loja a . 

6 B A N D E E I F O S I Ç A O D E A R T I G O S 
P a r a p r e s e n t e s d e » N A T A L , A M N O B O M • R E I S 

Chegou o nsvo sortimeiifo cie BE^G L i S DE GAéTÂO 01 PRATA, ULTIMA NOVIDADE 
® . . . . ORT TJK 0 7 20, 25, 27 

Ccmpanhia Bim<l ' i r e e 
A V I H O 

Prcvinese ao pnbliio que no uiez de 
Janeiro p. f„ vigorará, nesta estrada, a 
tarifa ao cambio do 1G d., importando 
em accres. itno de 20 u;o «obro «s bases 
dRS tabellns l.A, 2 A. 3, 3 A, 3 U o de ü 
a 17; sal, mais 12 (l|0 e cate. na base 
de 530 réis por tor. kil. A tabella 2-A 
em trafogo reciproco, está isenta da *p-
plicação da taxa cambial. 

Campina», 21 de Dezembro de 1008. 
Aljredo H. da Sitia e Oliveira 

10—1 007 Inspector geral 

B E L L O E S O B E R B O 

Ŝ KSB l 
DE — 

E s p l e n d i d o e e l e g a n t e 

MOBILIÁRIO 
D E 

S F j B s b i i y a , b o i s - n o i i % e a n e l h i c i r é © f a -

c a r a n d á , a d q u i r i d a s m i m p o t e n t e s e 

a c r e l i t a d a s f a b r i c a s G o s t r e j e a n , M o r e i r a 

S a n t o s © A i i l e ? [do" i l i o ds J a n . l r o ) e 

i u a i r h i s [de S. P a n i o ] 

p a r a s a i a s d e v i s i U s , e : s c r i i > í o r ? 0 , s a i a 

d o e s p e r a , s a l a d e e s £ i a d # , d o r n s í í o -

r i o d e c a s a ! e d e s i > 6 i e i r o s e s a h l o 

d e r e f e i ç õ e s 

F o r t e e g r a n d e coíro d e f e r r o eoin s e ? r i d o e eiiave 
Sonoro e g r a n d e piano fo r to do ce lebre a u t o r i rancez PLGYCL 

LYlIa e eopiosa o r n a m e n t a ç ã o , finíssimos mclans , l ironzcs, 
f r ^ s t a e s , i io recüanas e esplendidos u t MIS lios do 

e a s a dc famí l ia de Uno t r a t a m e n t o 

Amanhã, 21 do corrente 
- A . O 3 M C Ü S 7 O - D X A . 

k k m É M i l l u d i d q 
Do eonforrnidarlo com ns ordens 

receliirlas do sr. dr. teeretario da 
A^ ultnra, constante do oflitio 
n. 14(il de 13 do corrente, faço 
neiente a todos os Chefe? dr famí-
lias de colonos qno do interior do 
Estado para aqui vieram seduzi-
das por fakns informações, que 
nesta Hospedaria de Immigrai . tcs 
encontrarão aliii<jo o hospedagem 
g r a t u i t a , podendo aqui per-
m a n e c i ' , nRuai dando w a p a s * 
para sen embarquo aquelles que 33 
destinarem d patiin, e, bem assim, 
aquelles quo qulzcrem novamente 
voltar fiara a lavoira. 

Os que se encontram na capi-
tal poderão se apresentar nesta 
l l t sj cdaria com suas famílias e os 
que ,j i estiverem cm Santos deve-
ré.o se apresentar ao agente da Im-
n.igração naqnella cid-id«», que pro-
r i i tneiará sobre a volta para esta 
l b , ; edatia. 

N. Paulo, 14 de Dezembro de 
V.VG. 

Hpiiri/pte P. Eihciro 
Dirertor interino 

(Ate 31) 5C2 

Q u i r i n o e l o C a n t o 

[ l E I I . O E I K O OPPiCIAI.j 
(Com cseriptorio e agenciei ú rica ti. Iienlo, 35) 

Com alvará do txmo. sr. dr. juiz do dire to «Ia 1" vnra eivei e aulori-
saçíio fio distineto cavalheiro o estimado clinico o 

l l l i u o * s r . « l i * . M s e ^ a l I i ã e w C a s t r © 
qne se retira da capital com sua exrna. família 

a p r e s e n t a r á a p ú b i c a e f r a n c a v e n d a s m I&Mq 
* O b e l i o e s o b e r b o m o b i l i á r i o , e s p l a u d i d o 

p i a s o , b e l l a ornam eabv ç l o o s i i p e r i o r w s u t e n -
s í l i o s c | í : . 0 g u a r n e c e i u a s u a c o n f o r t á v e l 

o l u x u o s a r e s i d ê n c i a á c i a i a 

lio dia ilo leilão o detalhe quo serii publicado no Csludo dc S. Ptrtlo. 

o p p o r t u n a e r a r a p a r a os s r s . p r e t e n d e n t e s o e x n i í s . famí-
l ias f a z e r e m op t imas actjiiisiçôes <!e lindo e c l e g a n t o mob i l i á -

r i o como p o b e a s vezes a p p a r e e e 

T n d o ! j s 1 1 o , e l e g a n t e e í i e v a l o r g e m p e r -

f o l f o e s í a i l n , q u a s i n o v o 

S e x f a - f e i r a , 2 1 ú o e ^ r r e u í s 

y 

A O M S J Z O - E I A . 

P E L O A G E N T E D E LKIÍ.ÕES 

Q U I R I N ü D O C A N T O 

• dúzia da rarrafas 
eutrs^us a domicilio 

DEPOSITO 

LargoS. Peito, 97 
TELEPHOXE, 12(11 

E d a a r d o M o u r a 
Agento iferal 

B , P A U L O 

Bxesltenta afníi tis tiio 
•a rcra propiisi«iss medi. 
cintes 

Ueada com vorS^doiro 
successo na cara do 
ARTHBmSMO . a r - • 
terio-ecloroee gotta, 
dtakotas e nas mo-
léstias dos vi us 
lies v lar nr iua-
rtas. 

Única ile pa 
Ir. dar ogra-
clavsl qne 

p o r 

' T O D â 

P A R T E 

A iiimlyse a qno 

foi s n b m e f t i d a no La 

b o r a t o r i o d e Anal) 

Cliimicas d e 

Paulo, (iemonstron 

e s t a a g n a a I U D Í I U P 

das a g u a s mine rao ; 

do pa iz . 

Nào coutem, ab 

fu tamonte , s u b s t a n 

c ias nocivas á SAÚ-

DE. 

C h a -

m a - s e a 

a t t e n ç A o 

dos s r s . i re-

q l i m i t a d o r e s 

d a s fontes t h e r -

n:aes de 

í CALDAS, l e m -

(irando-ll ies que a 

ü c t i a l e s t ação l i a lnca -

r i a . p r o l o n g a - s e a t e M a r -

ço vindoiro, o que os seus 

t a n t o s s;1o mni to p r o v e i t o -

sos costa ocras iâo . 

0 HOTEL DA EMPRESA p a s -

/ sen po r nina t r a n fo rmação r a -

( p / d ieal , oflereceudo t o d o o c o n f o r t o 

/ desejável , e sen ipn losa h j g i c n e e t r a -

^ ' \ \ m< «to dc p r i m e i r a o r d e m . 

Cs hospedes do U O i l l têm r e d u c ç ã o 

no preço dos banhos. 

B f u i t s t B d t B t r n o ç 6 e s BU.O p r o p o r 
c l o u a c l n » n o n s r o , l i uKj i c i l c s 

O Serpiaria 
Neiiliiim suspeito tuberculoso eu 

inesino tuberculoso, poiierá rurar-so 
•ein que use o Serpiaria, auxiliado do 
uma boa nlitm ntnçiio principaltncnta 
quando no encontra in os •vinptoman 
sot-Miintes : sobro a tnrd calor ou nr-
r pies <1e frio, dõr m> peito e nas 
contas, auorca nocturiios. f roa . mãos 
liumi ias, rouquidão e s d • continua, 
acompanhadas do um eniina«rocImeii. 
to notável; esto eorio o lodo :.< de Ser-
piaria .! a 4 collieich por uin, e tobre 
ns refeições oleo do flu'aclo do baca-
lhau escuro, 0 ine/is seguidos. Esto 
car.rif eio será retrll'iiido. 

Nns homophtises, e.ini osno e en-, 
jõo do chloina^o, o sioi(.iie vnn bem 
vcniielho, misturado com o» catai-' 
rlios e espumoso; peço licença : é tni» 
renicdio soberano, nuxilindo pelo re-
pulso completo, rada 2 liorna, I colher 
das do sopa misturado coin ugtia 
frosca; uma vez desappareeido, :i co-. 
Iheie» por dia uté restabelecer-ae. 

A' venda n:i 
D r o g a r i a M o d e r n a 

A' KVA DE a . BEATO 14 

Almanacà Garo ie r p i r a 1907 
0 melhor qno se publica no Brasil , 

comendo uiappas e vistas do todos c» 
ICstados. 

1 volums sncadsraado . . 3 8 0 0 0 
A' venda na Typo^rapbia Brasil. 

500 AO—R. 

ã t t ê S ç â õ 
Cl felizardo quo vendeu homem a sol-

to uraiida de H. Paulo, 
16.320 

premiado- com 

f 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 
SCAWTETOA 

SflKNfJK-fíI'" 11111 (iir.no dc íinnnrio, qnn-
o ni novo, de Juiins Eenirichs, r.u run 
U. de Ijjimpe, 00!) alt. 4-1 

J i u i c d o » S a n t o s R e a b r a 
'f? Augusta Alves Seabra e li-

ms, Augusto dos Santos Bea-
brn, Maria Setf ra, Adelaide 
Snabra Msrtins, Joet4 Alves, 

Bernnrdina de- l"reitas Alves, José 
(íiinies Martins e Manoel Martins 
Seabra, viuva, filhos, innã 'S, so-
bros e cunhados do fnllecido 

JOÃO DOS SANTOS SEABRA 
penhorndissimo» agradecem ás pes-
soas que o acompanharam ti sun 
ultima morada c conviduiu-uas de 
novo,bem como ns demais pessoas dc 
sua nmisade, jiara assistirem ti mis-
sa de 7.° dia, quo terá lognr na 
egreja da Sé, ás 8 horas da manhã 
do dia '20 do corrente. 

Por cujo neto de religiilo o cari-
dade se confessam ngradeeidos. 

S. Paulo, 18 do Dezembro de 
l!)0ti. 2—2 

« O E N T F W 
í © AXiVOS 

• b&il*o fretso o ptrrunuln. a bessi ti, 
u m p -sureai "«Bl i J I lUI^Of t iH 
üEMriFmciesCAnsneCrag 
•k. M CHül*. 1UI. ma 4M tuiau. Vtútk 

VSsSIrqs d e a ü f o r 
Vendem se 2 magníficos violinos do au-

tor, sendo uin iiatiauo, da antiga ncitnlu. 
di Urraria, imilai;áj de GASPÀUIJ iJl 
SAl.o ' .'antiituissiino , e ontro do a u t j r 
franeez, JEA:; UAfr i f tXE M II.I.AUMI , 
iiuimvão do furinfau V>»<yi//."'; auibos efio 
iustriiinentr.s ptrfprioa paia concertista, 
pela paotuslilade e belle/.a d*j rom. 

Pata ver á rua S. Isabel n. tífi.—Villa 
Baarque. - 011 5—1 

T v i S O AO CLERO 
An follii-ilias ceclesiasticas para o nn-

no de lí>''7, j4 estgo A venda na Câmara 
Ecclesiaslica, das 11 íis 'I da tarde. 

S. Paulo, 1« do Dezembro do 1WX5. 
5—1 000 1 Padre Joté Jlodriguru 

Secretario interino do bispado 

A3 Pilulas do Dr. Ay»r curam 
dj.pepsli , rriaiio de ventre, dores 
de cabeçi o doança do osto.nago, 
do ligado o do3 iniesíinos. 

AA Püulw Catharticas do Dr. 
Ayermfio perfeita-
mente livre3 do 

. caloniel.i-
i t ios ou 
rquasquer 

outras sub-
I staucias venenos:.-. 

Os in;;-'cdicnlcQ da 
ícomposiçü.eao para-
m e n t e v e g e t a e s , 

cen»e<me;itemente pó'.'»» ser mi-
nistrídss na certeta dc quo n5o 
prejudicam a t-.a-jdo, e aem o menor 
rcccio, a creanças da mais tenra 
idade. São agradaveis ao puladar, 
per nerera assucaradaa, e a mia 
arçSo 6 produzida br&ada « efiicaz-
mente. 

Os seus eíToitos nunca originam 
colicas, exespto como eensequoncia 
natural d.i irritas»0 c,u jnPamüiagâo 
du víntra, o ainda as*;m operam 
niuit. waij aauvemertle do que 
qualquer purgstivo ordinário. 

t i s 9 i l i d a s 

d o B r . y ( f { e r 

Prcparaclr.» ^"lo P r J. O Aye7 t C*., 
K .34., E U 

Companhia Mechanica 
£ 

I i f t f í i í f â á s S l o F a É 
Jititi 15 dc si m embro, 'M 

( I r a i i d e f a b r i c a 
DU 

Bicycletas e JTotoeycle as 

I m p o r t a ç ã o d i rcc ta da F u r o p a e Atnerion d o Norte . Comple to a n r t i m e v 
to do accesEorios p^ra birycletas e niotocyeletas .—Cobertões liunlo|i>.>Ii> 
c l i e l i n o C o i i t i n e n t a l . 

Fazom-se concer tos g a r a n t i d o s . Nicbr la tu ra o r sn ía l le n fogo. 
Bar - r - ren tan tea G < R M T de E A R E o P ASCATU ÍT, do Paris. 

F e l e f t i O a l o i & G . 
R U A B A B Ã O D E I T A P 2 T I N E K 3 A , U 3W 

M a e h s i i a s p s r a b o n o f i c i a r e a í é 
Ar Xi*ll:or«3 mucitiuun do m a n d o 

Beneficio dc eafó 
perfeito e garantido 

Machinas pura todas as capacidades a pe-
ços «?»n coiupctrncia. 'JO ia (1) 

R U A D I R E S I T A 3NT. 4 - A - S . P A U L O 
A primeira casa em car tões pos taes que recebo semana lmen te a s ulti-

m a s novidades d a i pr incipnes fabr icas da Eu ropa . 
Soitlir.eato colossal concorrsacla alpnni», tanto om qoanttdads 

couio qnalidaüs 
Recebemos uni Kinntlo stock de car tões pa ra F E S T A S do NATAL, AM-

NO IIOM c Its-!TS ce tn > lbuna p ro irioa p a r a p r e s - n t s, «. ndo de t o l o s os ta-
m a n h o s o por preços ba ra t i s s imos ; g r n n lo f o r t i m e n t o do br i lhant ina , mia-
sQiip.a p u l e , canelas de v id ro e culla especial p a r a esc rever t udo p o r nre-
ro - seai competência. 

ne : ; l . í i r 1)3, para ll<ici3ar o nooco grande «tooi: fazer gramle redccçao 
ros vr<9'S 

X. ! t . - P jam o catalogo da < a illuftrado, contendo 03 clichOs o pre-
ços doa cartue?, mie V B será enviado franco de porte. 

Z.V Si o se iíludaiii com o charlatanismo de certos indivíduos que se 
dizem v.mledoi+s da nos3a casa, pois o 110330 único viajante actualmente é 
o sr. ilenr que Üucliein. 
25-15 m U i i c í a o l n I r m ã o s 

o 
vmati v. 

genas 
íK-nic r.—é F-:arto dc te ahcrçor.dn rítn-1io, nnico que cur» rudicalme^e— f f e 
r>, : at.Mi..I r frtatfú,., por motiroí (nSn «6 do isolestia cm pesvm de >u f» 

niiua c mo j.-.r e r dc »i>jar na prop*g»nda do dito remédio, con-tituio o «ub a<;. n'»-
depc-.:ario 'lo. C-^u. Imagena , a srs. LUIZ T)E MGUEIKF.DO & C.. proprieuriri da 
ca-a .-/ Affrrrtcicta— Rua .'o Carmo n. 20, mi frente 4 ladeira, q-ie fiwn rncarregr tr« dr 
rceber Inda a correipond<-ncia d» pr ÜJ05 e encnmmtcda* a mim dirigidos, que com a 
maxima jrc tc/a eftetn altcrsjito de prefis .«ti-lsirJo ás exijenci.-* d o. qne solrem, como 
sempre tenho feito. 

S. Paulo, 2 áé Outubro dc 1906. 
í F I G U E I R E D O C O I M B K A 
C o n t l n t l a m d e p o s i t á r i o s 1 

S. P A v X O - O s «rs. U m a S a a t o s & C . Drogar i a Si lT. i ra , m a do Corrtmer-
cío r.. e. — Oá srs. Sonsa A g a i a r h C-. r a a 71oranc;o ds Abr sa n . S I . - O s STJ. 
Kniife-.ro Sc - . r í j <h C . r a a b i r s i t a - 7 i ^ d a c t o . gÂT E M 8 xSTOM—Os s r s A 
L«»l fe C., I<rogaria Colombo. l*T E a l C A K P I S A S -- Os sr». J . J o r r e ' P t -
( M . r t S i J C . j W - EM P O Ç O S B B C A U A 8 - G < srs . B s y a a l d o Â a u r M t o • 
Xtcyol* k C., fífat: — cjol» h C , mar.» da Empresa. B n a a l d 

loict . • dom- 148 

FRAHÇâ 
RUA DIREITA, 4 9 

A L V A R O O E B A R RO S 
Actualmeuto ufor inado , coutinúa a olícrccer a ssua freguezes 

e exmas. famílias todns aa commodidades próprias do um estabeleci-
mento de primeira ordem. 

Recommenda-se pel:i sua colocação, vaòlos aposentos o seriedado 
trndiecionnl do seu tratamento, estando sob a immediata direcç&o do 
teu iiioprietario (juo reside uo estabelecimento com sua família. 

l^' até | i . D 

5 ) E í ' t í 2 S M A D l A S I E L i 

G O W T O S - 1 0 0 
i n l i g a Ageniia Gsraí das Loterias da C A P I T A L F E D E B A L 

3 9 - R u a B l r e i t a - 3 9 
Z » ~ c a r a fundada om IBB1,peloo actaa»» p ro^ r i s l a r t o s 

J U I . I O A L Í T U I S T E S D E A B R E L » & C O M P . 

I S N l í í l f l " 0 ' ' ' a q u e " I1"''1'00 , l e T , : prefirenci», prla " • n d " — , M P O S 
U N l V X nu seu varejo dc importantes prêmios 

DEPOIS DE AMANHÃ, milhado, :J'Jdr Dezembro, « t .7 1{» h. ia tanle 

Grande Loteria do NX ÍAh da Cap tal Federal 
2 i K i P O i í T í i K T E S P R E f i m a 

f*. pre<nio . . . . 
2.. prêmio . . . . 100:000000 

S A 3 B A D 0 — S ã de D, vembro—8ABBA30 

A preferencia para a cor-.pra de laillirtes c!r-ta grande loicria dere «cr dada p«.r 
Iodes r- u.otivo» a esta «nlica c acreditada ACKNCIA (iKRAt.. 

Os pediíoa sor ío saHsfst tos com a u a i i t n i pontual idade pelos affsntc» 
fcorass o repr-.sentontes da Companliia L o t a r i » Naciouaos do Brasil 

ã ú ü o M U i m z d e A b r e u & C -
E t T J - â , . D I R E I T A - » 9 - S Paulo 

1-1 CAIXA DO C O R R E I O . 77 «19 

oraria Tavolaro 
• • • • • • 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d a T Ú M U L O S , E S T A -
T U A S e v a s o a 

I M P O R T A D O R 
— V e n d a d a m á r m o r e e m b r u t a a s e r r a d a 

R H DE SANTA I P H K H I I A H. 6 9 — H . PAtLO 

456 
O n . a s a t i em 1894 — 



PREPARADOS 
Mei/ica meu lo/t especiau 

para cm alio,*, 
lüis c ale* 

riu:i'Aruiio» no 
Lnl iera ioi i* t l i imlea 

' DO 

Prof, FRANCISCO ARENA 
r.K.NTi; nu ciinitcA MUKICA N A IIKAI. I N I V K U . - I I I A I I E NI: XAPOI .ES 

L I C O R P U K G A T I V O " A l t E N A " 
Cora a pi i i lo de veiitro clirouioa a a fttcula intestinal 

N&o ó irritante • 

Licor Ârsenical Fcrruginoso 
» 0 P H O P , A R X J S J A . 

Bata aoluçKo tltuJala cousorva inalteradas as virtudes tharaponti" 
caa do ABSEXTIt O e do T E R R O . E ' atilia»ima, ronícrms 

attcitnm os clinico», para activar a H E t t W J I S I , 
para eoiuljator a C H L O R O - A N E M I A , oto. 

L A M I O M M M A R T H W I A L E F F E R V E S C E N T E 

B i t s liquido tem por baaa «alphydraáoa • carbonntoa aloalinoi, 
calculados joio quantidade centeaiuial, para um 

banho uaturai sulfuroso 

B A N H O A R T I F I C I A L F E R H Ü G I N O S O E F F E P . V E S G E N T E 

Tem cor baaa o bicarbouato da forro a o aubydrido carbônico 
« 

Üãnlio earStoniro a l e a l i n o ar t i f ic ia l c f l r rvcxee i f e 
T e m por|bc»n carbonatou alcaliroa prodnaiuclo anbyiliidos r.aib n cos i 

Único concessionário para o Brasil: G W S s t . 

para a oura daa molasi 
tias do oopaçfla 

Premiado eam medalha dc oiro rn 
divertat c.rpo' içüeii dc hi/gicn* 

ltt:< ieiTAf)0 PI : I PROFESSORES ; 

Cusirolt», Cardrolli, Eacorlll, 
I f a r i a n l , C r a b b l , e t c . 

— = ( FoimUto de (e r ro rouiplciauientc Assimilável ) — 
Cila Oa - f - Fa Os O — m a i s quinu-kola-cocn 

D E P U R A D O R D O S A N O U E 

^ Tonloo dos nervos 
C u r a a a t o n i a do a p a r e l h o d iges t ivo 

Este 11 oro preparado representa um hiinij ho alcançado pela 
chi mim moderna 

P R E P A R A D O N O L A B O E A T O E I O C H I M I C O D 3 

H U G O P E T E R S E M ft C O M » * . 
RUA ROMA, 416—KAPObES 

Premindo coin a medalha de oiro na exp' uk.-Ho de cliiinica o 11a l„\po 
HÍI;ÜO do NupoleH 1I11 1894. 

Diploma do Lotipniercnria 110 ConiíieKso de Medicinado Ki.mn <|p 1S14 

Dirigido pclo<t profc.tiorc*: > s. A MILAVO, prof. 
tjicnc tia /tcal l'nivci»idad/! dc Sicinia e 1 li A N I ) Í , proj. 

livre: de hyyimc na tnr.-nm Vnircr&idade 
ao Mii.to 

Cada preparado t r a í nnne-
xu uing inatrucção 

pnia o uso 

& u b s l i i u 8 c a faanhoa d a m a r 

1'1 I PAPADO ITI.A SQCUIUADK PHABMACEtTTICA lieroulOHO ou 
crá curar-8o 

1, iiuxfliadodn 
rineipnlmcnta 
1 •vmptomaa 
' calor ou ar-
peito e nas 

1, f ros , mãos 
d ' continua, 

nmaxrccimeu-
odo ide Ker-
r iiin, e tobru 
arto «io bacn-
unidos. Eslo 

1 oHsn e pe-
rue vinn bem 
in o« catur-
iepnça : é Ull) 
• do pelo rc-
oi* na, 1 col l icr 
o com a g u a 
irecido, ;i co. 
elecer-a*. 

Enti nberlh uma assignatura para o anno 1 S I 0 7 0 pelo preço da 

tendo direito o sr a n i e n a n t o ao brindo Jo esplendido o a f j n m lo nlbuin, com 
vistns do tno Braeil 

do todos cs 

3S000 lov 74000 
A m a n b ã 

PEDIDOS A Bi lhe te t n t d r o . 1CC0 J Ei lhot j i r in tp i rs 3 9 0 0 0 

MENOTTI L E VI 2 2'KEaíXoH D: 
TODAS 

0LE5T/AS CO 
•'• O Ç ; N T [ • T 

Grande Loteria pura o NA TA L 

EM O DE JAJí£TR-> 
Dilhctcinf"/, , ><;'•'> 

" " o r m a ç ^ r a o pagamento inte;Tul .1.. to,'os os prêmios 
O A S A L O T B a i Ò Á 

Agencw. gera! ,m lodo o J-.stado, da loteria da Capita ' 1 

M n m m U o ú r í g i m Í B S S A N T A S 

P r a ç a A u í « n i o P i a d o , 5 - t ' a i s u , l i j ' ] > ] . A i n i : : . i 

E m l i q u i d a ç ã o 

78—Rua Brigadeiro Tobias—78 
a . P A U L O 

O b r a » « i o i s i J i r u M d í r e 

EXPOSIÇÃO l)E T Ü M I M S , E S T A f ü Ã s j CKDZES, e l e . 

L i a u i d a ç ã a c o m p l e t a a t i o f i m d o a t i n o , 
d a v e n d o e n t r e y a i » u l o c a l d o d e p o s i t o . 

P r e ç o d o 5 0 O / o a b a i x o d o c u s t o 
jfW 

f t$Vi % í 

P O E T A ? ' 

n i í s í i o v s s 

^ ^ t i l i A N D " 

BOTO SBJPBÁBA 
103-Rua da Lapa-103 

M a g n í f i c o s a p o s e n t o » c o m v i s t a s p a r a m A w e n i * 
- to _ í *>— -m o H n i n c o a a p o s e n t a i s c o m v i s t a s p a r a a A v e n i -

d a B e i r a - M a r o s i t u a d o n o m e l h o r p o n t o d a c a p i t a i s 
C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e t a e c a s i n h a . E x c l u s i -

v a m e n t e p a r a f a m i l i c s e c a v a l h e i r o s . 

João B Pazo & C. 
a z o D E J A N 2 I I X O 

45J terç. ijuiut. o duin. 

B. PAÜLJ 

fregwezes 
estabeleci-

seriodado 
tvcç&o do 
iin. 

2 2 7 K m •pcyvy. n o i ' * 7* ^ r o ^ n THQ TãUNBO! 
F : I J Í Í C 3 d? m i ] DS FS.ro úa Ma A u 

' a b r I t * 5 t c l < » 

f;l i s. CAEÍA.V0, 

X «212C*. E N I O S c 

A S E I O I i í D K â , CM A ,KO . . . . 18»O JO 
l-sc Dm nnmrro !• ( IMEN i iip ir 
B E 3 V I L A C Q U A & C Q M P , 

Eaitoras prupri /.arws 
12UA S. BENTO N 14 A — 3. PA f ' L 0 

4 - 2 8 - 3 1 & 7 8 

«Cautci 

o o n a t r a c ç f t o 

TAMPÕES PARA EXOOfTOS A' Rua de S. Bento n. 24 Pa AMARO 



s a b o n e t e 

d e R é u t e r 

M l i * 

Riqueza e delicadeza de perfume 
pflo n o t á v e i s característicos do 
Sabonete de Rcuter, o qual n'este 
ponto occupa posição saliente na 
vanguarda de todos os outros so-
bonetes para o toucndor. A hábil 
mistura dos'mais flnos aromas 
dc flôres ha creado n'este sabo-
nete ura perfume do mais elevado 
grau, o qual se conserva no pão 
do cabonete ató seu completo uso. 
A'ddicione-se a isto suas valiosas 
propriedades emollientes e aformo-
sSadoras, e o resultado 6 ttm sabonete 
sem rival. Quem tiver uma vez 
usado Sabonete de Reutcr, não dese-
fyrã jamais passar sem elle. 

A I 7 F E T I T C r R A N D 
TJnka cana importadora dc 

C A R T Õ E S F 0 S T A E 3 í i ^ u S T I i A D G S 
Represeu ta i i t e da dtTerna» c a » J o i r o p é a s n f l t l ur t i f fo 

R e c e b e a e m a n a i m e n t e a s U L T I M A S K O W I O M E S 
F l o r e s em seda, ve l ludo o pt l luclo. Coriões-fantas in , b r o m u r o , gelat ina, 

madeira , a lumínio, celluloide. P a i s a g e n s acúst icos , aci juarel las , olco e todos 
o s a r t i gos pe r t encen tes a es te r i m o dc negocio. 
B r i l l i a a l i n a e miaasaHi,a de todas a s cores, cane tas da vidro p a r a bv i lhan ta r 

V e n d a s p o r a t a c a d o 
Álbuns tio todns as q u a l i d a d e s e t amanhos . E n v e l o p p e s t r a n s p a r e n t e s , alta 

n o v i d a d e coin vista. P r e ç o s sem concorrência . Expos ição 
p e r m a n e n t e d o g r a n d e stock do n o v i d a d e s 

O l I E S T K I A I I W A 
Rua 15 do Novembro, 1-A SAO PAULO 

Caixa postal . G58—(Brasil) 473 25—14 

ESPECÍFICOS DO DR. 
(Direcç ces com cada vidro em cinco l l a g a a s ) 

r o r t u K i i c z . I D U I C Z , n l i e m ã o . I i c s p t i i i h t i i o f r a i t o c z 
fi N O U R A 

J . FEIUÍES, congestões, iiiflnmmações. 
]"I:IIHES E MOLÉSTIAS cflustidr.s por lombrigas. 
COLICA, eliôro e insomnia das crianças; dentição. 
PIAIUIUÉA, em crianças e adultos. 
DYSENTEKIA, colica severa, eólica biliosa. 
CHOI.ERA, cliolem morbiis, vomitoB. 
TOSSE, resinados, broueliite. 
POR DE DENTE, dores nevrálgicos, nevralgin. 
POR DE CABEÇA, dor nervosa de cabeça, vertigens. 
DYSPETSIA, indigestfio, estoinngo fraco. 
MEXSTRUAÇÃO ESCASSA, ou supressa. 
l.EUceiiRBÉA, ou ínenstruaçiio profusa. 
CROUP, tosse rouca, respiração diflicultuosa 
HEKPES, erupções, erysipelus. 
EnEUMATissio, ou dores rbcumatieas. 
F E B R E PALUDOSA, febre intermittente. 
]IEMORUBOIDAS, simples ou sangrentas. 
OPBTHAMIIA, olhos fracos ou iiifiammiulos. 
CATABKno, iiitiuenza, delluxo-
C o Q t E I . U C H E , OU TOSSE CONVC1.SIVA. 
ASTIIMA, respirar difücil e oppiimido. 
tílJITIRAÇÀO DOS OUVIDOS, dor de ouvidos. 
ESCROFUI.A, incliações o ulcerus. 
DEBIUIIADE GERAI., fraqueza pliysica, cançiso. 
IIVDPOPISIA, accuinuliiçOcs Unidas. 
EXJOO DE MAR, nnusea, voniitos. 
Í IOEESTIAS DOS R I S S , pedras e cálculos renaes. 
PEHIJ . IDADE KERVOSA, fraqueza vital. 
POEXÇAS DA BOCCA, aphta. 
IKCONTINEKCIA DA URINA, urinar na ciur.a. 
MF.XSTRUAÇÃO DOI.OHOSA, p r u r i d o . 
MOI.ESTIAS DO CORAÇÃO, palpitações. 
EPIEEPSIA, baile de S. Vito. 
SIAT. DA GAROANTA, ulceraçâo da garganta. 
CONGESTÕES « I R Ô N I C A » , dor dc cabeça. 

I.A CRtPPE E COXSTIPAÇÃO DURANTE o VERÃO. 
A G E N T E S G E R A E S : 

2. 
3. 
4. 
6. 
0. 
7. 

10. 
11. 
12. 
i a. 
14. 
15. 
1G. 
17. 
18. 
1». 
20. 
21. 
2 2 . 
23. 
24. 
28. 
20. 
27. 
28. 
2». 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
77. 

L A M i m & VA 
RIO BE JANEIRO 

A' vcnCa em todus as p h a r m a c i a s e dio^-ariau e nos deposi tár ios 
B A M U E L & c C O M P » 

B UENOS-AInES 

í a & m e s e 

Esso prodigioso sabonete, approvailo pela 
Inspeetovia (icral de llygien, ú o melhor a t í 

j bojo conhecido para o banho e o toucador; é 
a ultima palavra que se pôde obter neste ramo 
de commercio; 6 absolutamente neutro, delica-
damente perfumado, dá A cuttis belleza attra-
ctivos e encantos, fazendo-a espargir o mais 

| suava o duradoiro íiromn, tornando-a ngrnda-
velnicnte fresca e nssetinada, livrando-a dus 

rugas, impedindo ó appareeimento dns borbulhas, espinhas du rosto, manchas, pan-
lios, etc. Nenhum outro sabonete pôde comparnr-se-lho pela delicadeza do seu 

'perfume, pela pureza de ingredientes, por tudo, cmfiin, que firma o valor de uni 
sabonete de primeira ordem. Preço: um, 1Í500; caixa, oSOOj a 4í00'>. Vende-se 
na» principaes casas. 

Di pjsitarios em S. Paulo: BARPFX & (:., rnaDirei ta n. 1. 
G K A T X S 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente impresso, com Iroí mtisi 
cas, polka, valsa e suiiottÍBch, sublime inspiração dn Aurélio Cavalcanti, denoni-
nadas «Sabonete Japonez», isto a quem comprar um sabonete. 17õ quintas 8; 

!l 1 A U R J U 

G r a n c l e f a b r i c a d e 

G t a v a n n i P o H f o d i L u í g i 
Vende-; o por a tacado e a varejo 

; P 2 S E Ç O S B A X & A T Z S S I M 0 3 

E s p e c i a l i d a d e c m m o d a s d e P a r i s 
E c a C f K c r s l Ciiri ioico, 2 - E — A n t i g a J a ã o A l f r e d o 

E m K S 3 K Â B 3 A 13. 2 Í Í - A 
(?.ía lilial RS TASNI da Ratiga! Pestasii ÍI 90 

S . P A U L O 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A m ; r ! 

I V i G U I i E i S l * S Ü U G S 
Largo üo Fayar.u-.lú 

G i r e s P a v i l h ã o I f i a m l n a n s e 

E m p r e s a PASCHOAL EEGRETO 

Tcitvnée Srguin de VAmcriqtte du Sud 

H O J E - Q U
2

r o T e K 0 J E 

O R A I D I E S P E C T A C L L O 
T o m s p j i r i c »o - ;5a a c o r i?» 

p a o h t s i 

PBOGIIÀ MM A 1 'A 1! IA D O 

A i i i a n S i ã fimanhã 

G m m i F E S T I V A L 
l 'm homenagem ao (. L t ' E FOKÇA c 

C O R A I ; Í : M . 

B A E B A I O , 2 2 

4 — m i g â | ~ 4 
tRIOOSSATO—Trapes io volsnte na sce-

na. 
fiOSK DU JIIDI-Cançonetista napolitana 

8 7 S E D E Z E M I B O 
- Extraardinaria novidade theatral. Ee-
"appariçilo da applaodida actri» 

SUZANNE CASTERA 
Qrervitoso fiativai ARTÍSTICO 

Kua Consolação — Em frente ti rua Ma-
ri.i * ntonia 

U 

C'J 

> -V 

O 
T, 

Ç.UI K T A - r Z I K A 
ESTRITA desta bem mont Ta e aerc-

ditmla companhia cqnestre, gyuinsstica e 
d-i variedades. Direcçiio do laureado clown 
brasikir > DKMOSTHE5EH SILVA. 

21 a r t i s t a s do ambos os eezos 
0 5 IRMÃOS REUDER, r.a escada n.ys-

teriosa 
OLA?<DÍXO—cqr.iübrista, o rei dos p:i-

ro-Pata.i 
ANTÔNIO MINEIRO—jockey brnsileiro, 

qtie acce4<1Ti o d- ^i' do jot-key qne 
trabalha acfuaTmeiite no FoIyUieania. 
PEIiItO K 1 U N e família, í l ta g/mnas-

tica. Mlles. Pulila Cesta. Laora Maga 
l h i f s e 13tl!.i de Mattos. »iostavo 1 erei-
ra, illusiouista. N.-nó e Manduca Silva, 
contoruienistas mignoBs. 3 ciov«ns e o 
tony llacalbáa. ^altos r.ioríe.es por 8 ar-
tistas brasileiros. Cachorros e cavallos 
adestrados e ensinsdes. 

Snpcr lc r TAI4A4E J.-N-I^.; T - A O C / ; -
«Ucuio <••»• psntondi»» A* JWPlSTAS DF. PA-
RIS, quinta-feira, a, és 8 ! £ bciri,-, 
6 ma Cou-'jttt™ão, e-ra frente â ru» MflilA An*siitii 
n . . . . - _ _ r iriciri. 3|0« 0; s-ral, 11000, NJc 
i f V V * * ba laeiiM fVra-J* 614 1-X 

L o t e r i a s F e d e r a e s 

5 t 2 6 

PA RÃ O MKZ BE JA NE IRO 

I O O S O O Q S O O O 
r O K 4 $ , dividido* cm q n a r t o s 

i ã f l T i e 

P o r a a o o o divididos CM melo* 

T o d a s a s q u a r t a s - f e i r a s 

5 : 0 0 0 $ 

• X A R O P E m i C R E A N C A S 
6 o remialO qun toaas as Mâssde Família devem terem casa. 
Kllo oura em poucos dias a TOSSE, a BRONCHITE,. 
o CATARRHO 0APILLAR 0 prenne a COQUELUCHE 

• O A H N O I Dl N O O N M 
PMPAU«DO umc»s>sK por L . Q U E I R O Z t C'«. S f lo P a u l a 

E P O - S ^ i í . 

P E D I D O S AO A G E N T E G E R A L 

!$000 

R U B E N G U I M A R A E S 

6 - E — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — Q - B — C a i x a , 6 1 7 

D í - s e ç a a t o i o s a e o e i i a s ü â a a e s s r ç . c a m b i s t a s 

mi. 

o vosso R H E U M A T I S U O 
'continuar rebelde ao tráti-} 

rmonto medico ei, apenr Je\ 

hodos os recursos conhecidos,} 

dfio conseguides levantar do 

vosso leito, nem allivi&r aa voaaaa ] 

'dõres, nio desanimeis, nenr f a r e / S ] 

saltar os miolos i M o t 

Ainda vos rosta uma esperança t 

Uzai o E l i x i r de S u c u p i r a ] 

Q u e i r o z elle vos restituirá a < 

saúde, o dará allivio ás vossas1 

i*dôres. ••—1"— 
E n c o n t r n - a o e m t o d a s a s 
p h a r m a c i a s o ONR» c a s a D A 

a o R I O - D E - J A . N E I H 0 

l . Q Ü S I R O Z & C ^ 
SÃO P A U L O 

O r e i t ( ! s o f f í d r c a d o c o s t u r a s c c e n f e a ç õ s s 
P R E Ç O S R A S O A V E I S 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o l u o n i n a s 
Acceila-so e n c o m n i i n d a para q u a l q u e r l oga r do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s é o © e l e g a i s e l s i — 

Henrique Bamberg 
RUA D E S. DENTO, tia in. 0. P A U L O 

m 

— DE — 

A m e l k o r t a x a d c d i a 
S t íSü -o 5 0 0 a g e n e l a s e m fi>ortcis<il contra o Baaca Commercial da 

1 isbOa. 
S o S n o O O O u ^ e n e l i i h e m K í i ü I a contra a Banca Commerchle Italiana. 
H o l i r c 2 . 7 U O n x e n c i n t t c m K l c s g u i i i l i i i , contra Garcia Oanmerte «fi 0., 

nstim como sobre 1'rança, Itigliiterra, 'l^irquia, Alleuiunhii, Rio du i 'rata, etc. 
C o n í n s e n í r e i í u c x i i e i n i c A i a t i i n i e n t c 

t o R l M » c o r r C R i í e s — A b r e m - s e desde 50§<KW ató 10:00!)$0j0. Juros 4 010 ao 
ii m o . 

C o m p r a « V C R K I H « I O o i r o e p n i i e l m o e d a e v í r a i i ^ j l r a pelo 
melhor preço do dia. 

B a n c o U n i ã o d o D o m i n e m ® 

r é i s 5 . o o o : o o o $ o o o 

C A Í X A F I L I A L E M S . P A U L O 

n b r o — 3 7 
•107 25—24 

C A S A C A M A R G O 
PtTHDADA E M 1892 

A r t i g o s p a r a b o r d a r , a r m a r i n h o , b r i n q u e d o s e b i j o u t e -

r i a s p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s d e 

2 M A T A L , A M K T O - B O M E 3 

T c a i ! o « . i a a m u d a d o d o n» 3 2 p a r a a m o a m a R U A D I R E I T A 
19. 2 2 , p a r t i c i p a m o a c o m p p a a e n a o s n o s s o s a m i g o s e f r e g u s -
z e e , t i u e e s t a m o s a c t u a l m e n t e e m s u p s r i a r e a c o n d i ç õ e s , n i a 
a o * e m s o p i i n u e n t o , c o m o e m p r e ç o s . 

JBi'~ Sevieúado, p ra t i ca o, p e r conce:;ueacia, o üasenvolvimeato commcrcial , mot ivas »J';»Í 
f o r q u e só ngora ó %ue acce i t^mos o que vulgaruiento sa dis : 

E ' a p r i m e i r a c a s a , n o g ê n e r o , d o E s t a d o d a S ã o P a u l o 

l — S l t m D I R E I T A - 2 2 
518 B £ o P a u l o 12—0 nlt. 

M f l B í a 1 5 « f i e 

m 
aguda , cuiii tosse cur ta e scccn, f eb re 
alia e continua, g r a n d e pros t ração , 
com dores a g u d a s no peito, a t ig inen-
tadas iieln movimento , tosse, inspira-
ção e expiração, é dc cíícito qun&i es-
pecifico; n resolução pelo peitoral dá-
se em cur to espaço de tempo sem se r 
preciso cáusticos ou o u t r o s meios ac-
cessorios que tanto mal t r a t am aos 
doonlcs. Deve s e r u s a d o 1 dose de 2 
em 2 horas , com ngun, p o r q u e facili-
ta mais a a b s o r p ç ã o pelo eatomago. 

F icando o doente sem 1'obre, il do-
ses por dia até completo restabeleci-
mento. Fedc-so aos s r s . mcdicos, po r 
bcnevolen cin, cjuc oxperimenloin, c 
ve rão a verdade nascer . 

S B i a P I A H i I A 
Vendc-so na DROGARIA MODER-

NA, á rua de Í5. Conto, 11. 

] SSSS3BSS9Ü gSS^? S5SBSB?8 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Eacai ' r :ga-3» do fazee i r . a l au a s o ougi-ailafiona. E,scabc-ie eaao?nmsaílaí t en -
to n a i a a capi tul como r-ara o iníerio*. 

JJ O O G H A S B I 3 T T O 

G Q I I Y T L Í E A M A 

E i n i r e s a J . C a T E Y ^ S O í í 
Grande Companhia SqTi03tr.*o, Gyninas-

tica, acrobat ica e üo novidades 
eob a dirtoçfto de 

E S . O . JFLgíjZ^SÍ 

E K OT:I:;TÍ' PKIIM, y » ? 
W t " 20 Dezembro™ 

flKAKDIOSA I CNCÇAO 
- Q S Ü Ü C E S 3 0 D a O S f i -

c h a r i v u r i do s a l t o s n io r i aea 

C r c n d a c o r r i d a d e t o i r o s 
pelos clowns Egochga e Alfredo 

I T O V O C V A U T A Í O P E C G U A M X A 

K e n r i c i U Q S o y a e l 
O jockey brasileiro, campeão mundial 

em suas novas creaçSes eqüestres 
C -V;-1'o^ s cachorros Ar.:9atrades e 

ap rasen tados pala notável s c u / e n 

C l m e . C L C T í L E E M I Y 5 T 2 C 

Amanhrí, («x ta feiv* 
COLOSSAL ESTIM A 

W L F E L I P 
o numero mais oiiglnal e moderno na 

Europa—o .lonclenr eqüestre 
mundial 

E G M I X G O , 3 3 S E DEZEMBB.O 
2 GRANDES ESPECTACULOS 
6iJ_l-J Pretos t hera» d* çeqtume ^ , 

n f 
L l S I ü i J i i 

Do d i a c d o i io i lo 

S F O B T D A P S L I A 

O l i s » 2 » n í t r n l j c r i t ; ( i o « s ; i o i - í a 

QUADRO I E P L L O T A I í I S 

v i n d o exprc . c s a i B c n i o d a L n r o p a 

£ 3 È Ê L H Õ R E S 

A r t i s f a s j o B R A S I L 

P o ü S e s s i o i p l e s 

P o n l c s d u p l a s 

M I Ü D A F R A S C A 

A o V r o n t â o ! 
• •3 rr.T.-al 

& 'Í8Z1G1M Dâ EIZQ&SCIA 
S a l v a d o r . l o a q u l m I t U / . u 

S O U T I M I : . \ T O I I Í : F A Z E N D A S F I X A S 
Acaba de receber 

vm ijray.rU tto k de tatemira» ingleza» 
Grande novidada d« 

C a í e i H Í r a i tío co re» , do p h a n t a s í a 
a>:nl e p r e t a i 

I l u a d e B . B e n t o , 3 7 
S. PAULO 478 2.J—1(! 

PROFESSORA 
EroinzcJo aüemSo, francez portogtwz, 

desenho os principio* de piano e as 
•ciências, p r j ca ra coliot a,5o em c«sa de 
família. 

Cartai a B. K., roa Brigadeiro Toi is», 
83, 6 8 4 3 - 2 

L a V e l o c e 

O novíssimo e ra|>ido vapor 

J . T A X - . I A . 

2 maoli inas e 2 hclicsa 
Saliirá dc Santos no dia 2!) Cc Dezembro de íyoO, [.ara 

R i o , T e n c r i i T e , C a d i z , B a r c e l o n a , G ê n o v a o 
N á p o l e s 

Pura cainarotei do luxo, de primeira e segunda clns.ie, preços do tarifa. 
Terce i ra clnsso, 135$OCO c mnis t a z a ils t r a n s p o r t e 

O esplendido vapor 

M M O 
Adaptado eichisivumcnle para pasjageiros de 3." chuse, saliirá do Santo» no 

dia D du Janeiro do 10(17, p:ir:i 
t ü o , V e a e r i f f e , R e n o v a e N á p o l e s 

Aeceitando passn.tíciroj para BAHCiCLhONA-MAK^Ll.IlA e demais portos dd 
Mediterrâneo com baliletição em (íenova. 

PÜEÇO DA PASSAGEM 
Oinova on "Jaiioles, . . . . 1 2 4 3 0 0 0 , m a i s a t a x a do t r a n s p o r t e 
Barcel lot ia 142&503, " " " " " 

A tKrcotra cli-.ise responda a todar. au o^igancia^ do C O S I M I S S A R I A T O 
D ^ W I G a í - Z X O H E . 

Ta a paEsa£e:is e mj i j inforiiiaiões, com tu lui u-. sub-i'(;eiitC3 e agente? geraes no 

SGHMIDT & TROST 
<3. P a u l o — K u a d o C o a a m p r o l o n . O - S . I P a u l c 

S A N T O S — K L ' A S A N T O A X T O N I O X. 5 0 61)9 

D a m p f s c l i t f f e h r t B - B g s e l l s c h a f f f c 

V A P O R E S A S A H I F . 
PEE.2TAMETJCD, 2 - 1 - 9 0 7 , COiXOaBA, 9 - 1 - 0 ' J / c X - 2 T R 0 1 ' 0 L I S , 2 3 - 1 - 0 7 

O v n j i o r u l l e m ü u 

Subirá de" Santo., no dia n 0 ilo corrcnte, para 
Ü8<9, S i s L í i a , L i s b â a , I . S F K Õ Q S e ( ü a m b u ^ o 

P r e ç o d a s p a s s i g a n a d a 3 ' c l a s u p a r n I , i a b a a , v a . 1 3 a $ ' . H > 0 . l R o l u i a d o i m p o s t a 
Todo» 03 paqu. tci desta cuni[ianliia - ã« provi<l«« co.a o, i.aií moderno» meihoranvir 

to> e ofíerccein, porl.into, o n:-ir,r conforto »•>» srs pai-ig-.iro1, lar/o de primeira conu 
d'- terceira classe. A bordo do tolo» m paquete» ha medico e creado, assim como co-i* 
akeiro português, e tiú Portugal, a» p u u f e n s de Iodas ai cla»»9i incluem vinlu J« me»». 

Para tratar com o» agente» 
zí2. J o i a i K r a a ^ o i x r & o . 

K u a J c a é k ^ o n i í a a i o j t i i í I 

Sal»iJai pa ra a Eu ropa E B E Í I Í G E I T , em 2ü da Eesea ibro 
CUEFUEU, «siii 10 do J.-.nelro 

U paquete altcmSo 

r 1 o . n a e n 

Z l l u m l n a d o r l n s e l e c t r i c a C o m n i r . n i a u t a . Vi. E A A R S 
Sah i r á d c San'«> no d ia 2íí d o corrente,.para 

R i o c i a i a n t i r c , B a h ã a f 

M a n e i r a , 
L i a b s a , R e t a r d a m , 

A n t u é r p i a e Q p s m e n 
E te [aquetí lein Loas c as mais modernas accommodi;.", - para pa jg«.ir-;» de lu-ia» 

as classes. 
Toilo» o s pa-, letes d - t a Companhia t*m m-lico a b ir !o, como tamti—n cos in l i« i rà 

e crcado» portugneze». As pa sagens d- terceira cia- - i-icíuem v i n l u d e m e s a . 
RAR.ço DAS PASSAGK.-CS 

Em c a m a r c l e , pa ra Antuérpia e liremen, marcos 450. 
E m t a w a r o t e . pa ra o f io .V Jane i ro , r\ 4 0 Í 0 0 0 ; e m t e rce i r a cta-.je, r». a o $ J o O . 
E in t e r c e i r a c lasse, pa ra M de i ra , com impo,10, r s . 1 3 5 S 0 0 0 . 
E m te rce i ra el«s»e, pa ra I. i Loa e I . e n õ e » , c o m i m i o ^ t o , r s . 1 6 5 * 0 0 0 . 
E m te rce i ra classe, p a r a A n t u é r p i a e B r e m e n , I . b . IO-O-O e 5 S 0 0 0 d e i m p o s t ^ 
\ ' e n d e m se passagens pa ra a» iilias dos Açore» . 
Pa r a f re tes e mais in fu rmaçòe» , c o m c s agen te» -. 

Z B R R E 3 N N B R , B t T L O W M m O i 
RIA SANTO AXTONIO NS. IJ E JJ—SANTOS 

E u 8 . P a u t e i H u a * » S . H e a U mm O i 


